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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Noviembre f22. 
R E G R E S O D E L R E Y 
H a l legado e l R e y á M a d r i d de r e -
greso de su viaje al extranjero . E l re-
cibimiento que se le h a hecho excede 
á toda p o n d e r a c i ó n . 
L a e s t a c i ó n se encontraba l lena con 
el elemento oficial y las autoridades , 
y el t r á n s i t o basta P a l a c i o estaba i u -
vadido por inmensa muchedumbre 
que a c l a m ó f r e n é t i c a m e n t e a l M o -
narca. 
L a R e i n a Madre y el resto de l a F a -
milia R e a l han hecho en la e s t a c i ó n 
una c a r i ñ o s í s i m a acogida á D o n A l -
fonso. 
L A B O D A D E L R E Y 
L a Cerresvondencia de E s p a ñ a afir-
ma que los R e y e s d e I n g l a t e r r a , 
Eduardo V I I y A l e j a n d r a , a s i s t i r á n 
al matrimonio de Alfonso X I I I con la 
Pr incesa V i c t o r i a E u g e n i a . 
E l matrimonio se c e l e b r a r á en M a -
drid. 
A S A M B L E A F E R R O V I A R I A 
Despiertan mucho i n t e r é s las sesio-
nes de la A s a m b l e a xFerrov iar ia que 
lian vuelto á reanudarse. L a s preside 
el Ministro de Fomento , Conde de 
Romanones. 
L a A s a m b l e a h a abordado el pro-
blema de las tarifas de ferrocarri les . 
Este asunto se discute con mucho 
apasionamiento por los representan-
tes de la I n d u s t r i a y el Comercio y los 
delegados de las E m p r e s a s de ferro-
carriles. 
C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a las 
libras esterl inas á 3--0."». 
Servicio de la Prensa Asociada 
E L A S U N T O F R A N C O 
V E N E Z O L A N O 
f ' a r í s , Xoviembre Í212.—En e l M i -
nisterio de Relac iones E x t e r i o r e s se 
ha manifestado hoy que no es c ier ta 
la not ic ia c i rcu lada de que F r a n c i a 
ha accedido á la p e t i c i ó n del P r e s i -
dente Cas tro de indicar q u é parte de 
la nota pasada á M r . T a i a y es l a ofen-
siva. 
D i c h a not ic ia c o n s i d é r a s e como u n a 
fanfarronada lanzada con objeto de 
demorar y hacer m á s confusa la s i -
t u a c i ó n entre ambos p a í s e s . 
V I S I T A D E V U E L T A 
E s t a tarde h a llegado á esta c i u d a d 
el R e y d© Por tuga l , can objeto de de-
volver a l Pres idente L o u b e t l a vis i ta 
que é s t e le hizo en L i s b o a . 
D o n Car los de j B r a g a n z a pernane-
cerá tres d í a s en esta capital . 
D E M A N D A A C E P T A D A 
S e g ú n despacho de Constant inopla , 
dirigido a l L e Temps, en el Consejo 
de Ministros celebrado hoy, se a c o r d ó 
que el Gobierno de T u r q u í a acepte 
las demandas hechas por las poten-
cias, relativas á la H a c i e n d a de M a -
cedonia. 
L A O B R A R E V O L U C I O N A R I A 
Moncvw, Noviembre Ví i . - -La e x c i t a -
ción in ic iada entre las campesinos de 
las provincias del centro y del sudeste 
»e propaga con gran rapidez y t é m e s e 
sea imposible apaciguar el mov imien-
to que promete convertirse en un le-
vantamiento general que cause la de-
v a s t a c i ó n de toda la comarca y l lene 
de horrores al p a í s . 
Los revolucionarios c o n t i n ú a n es-
parciendo noticias sediciosas entre 
los campesinos. 
Mafiana se c e l e b r a r á a q u í u n a r e u -
nión de Jeaders socialistas. 
E L C O N G R E S O 
D E L O S Z E M S T V O S 
D e s p u é s de un debate que ha d u -
rado cuatro d í a s , e l congreso de los 
Z e m s í f e s h a acordado apoyar a l G o -
bierno. L a lectura de d i c h a r e s o l u c i ó n 
fué recibida con un entusiasta a p l a u -
so. 
E l Congreso se dec lara en completa 
sol idaridad con las bases constitucio-
nales sobre las cuales descansa el M a -
nifiesto imper ia l y cree que el ú n i c o 
medio de garant izar l a autor idad del 
Gobierno, l a p a c i f i c a c i ó n del pa í s y el 
apoyo de los representantes del pue-
blo, es la inmediata p r o m u l g a c i ó n del 
sufraario U n i v e r s a l en l a " D o u m a . " 
D e c l a r a t a m b i é n el citado Congre-
so que el cambio d é l a 4 'Douma" en 
nna A s a m b l e a constituyente con ob-
jeto de t e r m i n a r l a c o n s t i t u c i ó n del 
Imperio ruso, a s í como la a d o p c i ó n 
de leyes p a r a l a r e a l i z a c i ó n de las l i -
bertades concedidas por el Manifiesto 
I m p e r i a l , se consideran asuntos de 
inmedia ta é imperiosa neessidad. 
Noticias Coiueruiale i 
Nueva York, Noviembre S2. 
Bonos de Cuba, ó p o r c i e a t o (ex-interés 
I04.5i8. 
Bonos registrados da lo? Ebtadds Uní -
dps, 4 por ciento, ex-interós, 195.Ii4, 
Centenes, <l $4.78. 
Dascuaiito papel CDiaarelal, 63 d.jv, 
de 5.1j2 á G. 
Cambios sob»**» Londres, 63 cltv, ban-
queros, á $1.82.70. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.86.25. 
Cambios sobre París , 60 d[V. banque-
ros íl 5 francos 1H.3[4. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. ban-
queros, íi 95.3(16. 
Centrífugas en plaza, de 3.1Í2 centaves 
á S.í^lG. 
Centrífusra*!. numero 10. pol. 96, costo 
y flete, 2.^32 cts., á 2.3 [16. 
Mascabado en plaza, 2.15jl6cts., íl 3. 
Azúcar de miel, en plaza, 2.11[16cen-
tavos, á 3[4. 
Manteen del Oeste, en tercerolas. $7.50. 
Harina, patente Minnesota. íl $5.00. 
JLondres. Noviembre 22. 
AzOcar ceatrífusfa, pol. 03, A Or. Scft' 
Mascabado, á 8.?. M. 
Adúcar de remolacha f de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 días) SÍ. 4. Ii2cf. 
Consolidados ex- interés , 89.5(16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cuprtn, 93.. 
París, Noviemhre 22. 
Renta francesa, ex- interés , 100 f r a n -
cos 02. 
L A GASOEL P O B R E 
Las personas caritativas, que vienen 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche raensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, qne 
se halla al lado del buzón de dicha li-
mosna. Sensualmente se publica la lista 
de los donantes. 
D R . M . DELFÍN*. 
L O S M E J O R E S 
R e t r a t o s a l p l a t i n o á p r e c i o s 
m u v r e d u c i d o s . 
Otero y Colominas, f o t ó g r a f o s . - S a n 
K a f a c l n ú m e r o 33* 
Cambios.— Sigue eí mercado con de-














LondrM 3 drv 
•«SO div 
París, 3 djv 
Sambnrgo, 8 dfv 
Estados Unidos 3 d(v 
Cspafia, 8/ plasa y 
eantidad 3 drv. 17. 16.1|4 
Dte. paDal aomroial 10 á 12 a n m l . 
Mtntdax 6t;¿rx i/g/ví?.—3« cotu.in hoy 
como siffu^: 
Sroenbacks 9.3(4 á 9.7}8 
Plata afamieani» 
Plata ospaflola 82.5(8 i 82.3(4 
Valores y Aecionei. — h a n efectua-
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
50 acciones Banco Español , á 116. 
50 id. id. id,, á 115.7(8. 
$1,000 plata española, á 82.% 
O U i MRÍQBBS 
C O l l Z A C I O N O L I C I A L 
C A M B I O S 
Esaqseroj Cnurdit 
Compañía d* Conatruecione?, Re-
paraciones y Saneam eat3 da 
Cuh» N 
Acccionesde la HaDana Electric 
Railway Co (preferidas) S*'.* 85'. 
Idem de la id id. id. (comun'ss) Z&]~ 38 
Habana 22 de Noviembre da 1905. 
E L . 
Lonirea, Sdir 20'2' 193, p. S P 
„ fiO d;T 19'̂  19l¿ p.§ P 
Pa?Iíi, S div - 6;v h% p.g P 
Hamburgo. 3 d{T 4̂ ' 4Vá p.g P 
60 drv :¡'2 p.g p 
Eatadoa Unidos, 3 dpr 10V¿ 9«¿ p.g P 
Ecpafia BI plaza y cantidad, 
8díT ]S!4 17 pg D 








A Z C C A U L I S . 
O B S E R V A C I O N E S 
correspondientas al día 22 de Noviembre, ke-
ohaal aire libre ea E L AL\íl?NDA.aHd, O-
bispo&i, para el DIARIO ©B LA. MABITA. 
AzQcar centrlfajA do ¡juaraoi, palarizaoión 
96' 3Jí rs. 
Id. de nalol polarización 89. 2;¿ rs. 
V A l i Ó B E S 
FCNDOS PÜBL.HJ J^. 
Bonos del Empréstito de 33 mi-
llones 113 116 
Bonos da la Kepübüca da Cuoa 
emitidos ea 1&95 y 1)597 ex 109 113 
Obllgfacioiies «el Áyantamiaato g?kipoteca; dom.ciliado aula abana 120 121 
Id. Id. id. id. oa al extranjero 120'4 121 !4 
Id. id. (2" hipotasa). domiciliado 
9« la JTabana 116 ilé 
la, id. id. en el ©^traniero 116^ 118^ 
Id. l ; id. Farrooarril de Oiaafaa-
XOt 123 125 
Id.2í id. id. id 115 117 
id. Hipotecarlas Ferrocarril de 
Oaibarién 115 117 
Obligaciones HipotecariasOabao 
Electric Cí. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railvray N 
Id. déla C« de Oaí Cnbai»» 85 90 
id.del Ferrocarril da Gibara a 
HolffNin 100 103 
Id.del Harana Electric Hailwxis 
(Co. en clrcalación) lOfi 107 
AOCIONffiá 
Banco Nacional de Cvba. sin 135 
Banco Español déla Isla do co-
ba (en <nrca1aci6a> 115'< llfi 
Banca Asrleóla de Pta. f rínolne 70 75 
CompaQíadoF. C. Unidas de la 
Habana y JÜmaceaea áo R^jla 
(LAmitaíe) ex-dv ?33 231 
Oompa&ta de Caminos de Hierro 
de Cirdenai y J&oaro 193 195'; 
Compartía de Carainoa de ¿Ierro 
de alataneas « Babanllla 118 ^ 150' < 
Compafila del FerrooarrU rto! 
Oeste 170 17o 
CompaSIaOabaCentral Railvray 
(acciones oraferldaal 120 125 
Id. id. lo. (accionaa comaneaK.... 61 6t 
Compafila Onbaaa da Alnmora-
do de Gas 18 2' 
Compañía Diqne da la Habana^. 80 S5 
Bed Telefónica ce la Uabaoa N 
Nneva Fábrica de Hieio 125 13"! 
Ferrocarril de Gibara A Holsrata 125 130 
Aeoioaea Preferidai del Havaaa 
Electric Railwa.a Co 85 85'» 
Accione* Comunes del Kavana 
Electric Rallwais Co 37 SS 
Habana. Noviembre 22 de 1905—El Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
Tiaperttirt 
M á x i m a \ 2 7 ° 
M í n i m a 1 21? 
Barómetro ála» 8. 783 mrm. 
8 1 ° 
7 0 ° 
Seccién Mercantil. 
A.iSpdCD > <1« l a f l a z ü 
Noviembre 22 de 1905. 
Azúcares.—Kl mercado local rige sir; 
variación. 
COTÍZAGION O F I C I A L 
I>£ l.A 
B O L S A P R I V A D A 
BILLBTJEB DHL BANCO KSíPArfOL dala lala 
de Cuba coatra or.> 4?í 4 5VÍ valor. 
PLATA ESPADOLA.: contra ora 82}̂  A. 82 




Estoá mosquiteros ele punto fino de primera calidad son los 
HUis adaptables para camas sin carroza ó dosel. Pendiente del 
^cho de una polea de patente, el mosquitero se eleva ó descien-
'«« á la altura que sea necesaria, pudieiid«, cuando no se usa, 
Plegarse y dejar la habitación despejada. 
b r e ó l o s S i l o x - o 3 E ! ) S £ D £ i . £ l o l . 
Champeon dt ¡ P a s c u a l , Obispo n. 10 / . 
C2034 „ t 
iCmprést'.to da la Rauüblioa de c 
Cuba N 
Obligaciones hlpetecaria Ajau-
taraiento 1 Í hlpotsea 11̂  123 
Oblijracioaas H i p o t e o a r i a i 
A yn a ta mi cato 2? 116!̂  119 
Obligacionee Hipotecarias F. C. 
Cienfaejroa á Vlllaclara 118 sin 
Id. » id. id.. 112 si a 
Id.lí Ferrocarril Caibarlon 112 sin 
Id. l i id. Gibara & Holgnin „ N 
Id- lí San Cayetano 4 Vifialas 3 7 
Bonos Hipotécanos da la (Jomt>a-
ñia de Gas y Electricidad da* ~ 
Habana 105 107^ 
Bonos de la Habana Electric 
Railwav Co. en circ-i'.ación... „. 101 sin 
Id. ComoaíTa Gas Cabana N 
Bonos de la RenCblica de Cuba 
emitidos en 1898 y 1897 109 120 
Bonos 2! Hipoteca ftbe Matansu 
WatesVV erkes N 
Bonos Hipctecaries Central O-
limpo N 
Bono? Hipotecarios Central Ga-
vadonea «• 
/ c c i o N a s . 
Basco ICspafiel de la Isla «a Cao» 115% 116 
Banco Agrícola. N 
Banco Nacional da Uuba sin 135 
Comnañla de Farrooarril as Un>-
do« de la Habana y Almacenos 
de Berl» (limitada).» _ 331 235 
Oomnaála de Caminos de Hierro 
da Cárdenas r jácaro 193 1951.. 
Compafila de Caminos de Hierre 
de Mataaisa* 4 Sabaaüla l íS'i IM'i 
Ccmioafila col Ferrocarril del Oea-
fce.:. - N 
Oomt)afifa Cabana Central Rali» 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones _ N 
Ferrocarri' ce Gibara k HolealiL. 05 sin 
Ocmpafila Cabana ao Aiambraao 
de Gas. 16 sin 
Compafila d« Gas y tject,ric'tíad 
de Habana - 107 109 
Comnafila del Diqae Flotante N 
lí«d Teieíónica de la ttnoanfc ..... N 
N-Dsya Fábrica de k.i«lo N 
Ccmpaaia Lonjade Vlveree de la 
Haban». _ N 
V A F 0 R " S D E T S A V S S I A 
S E ESPERAN. 
Nbre 2? Helvetia Hamburgo. 
,, 23 Riojano Liveroool y escalas. 
„ 23M bila, Mobiía. 
r, 23 Ida Liverpol. 
„ 24 Prince Arthur New York. 
,, 27 Viírl'.ancia. Veracruz y Progreso. 
,, 27 Yucatán Projrreso y Velacruz. 
„ 29 Morro Castle, New" York. 
30 Niceto Liverpool. 
Dbre. 2 Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 3 Frankfurt Bremen y escalas. 
„ 4 Esperanza, Veracruz y Progreso . 
„ 4 Miguel M, Pinillos, Barcelona, 
„ 9 Mimi Horn. Bremen y escala?. 
„ 13 Santanderino Liverpo! y escalas. 
„ 20 Catalina. Barcelona y escalas. 
SALDRAN 
Nbre. 23 Wittenberg Bremen. 
„ 2* Mobila, Mobila 
M 25 Monterrey New York. 
„ 25 Prince Arthur New Orleans 
„ 27 Vigilancia Progreso y Veracruz. 
„ 28 Yucatán New York. 
„ 30 Buenos Aires, N. York y escalas. 
Dbre. 2 Morro Castle, New York. 
„ 4 Seguranca Veracruz y Progreso. 
,. 5 Esperanza New York. 
P U E R T O D E _ U H A B A N A 
M o l i m i e n t o d s p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Nueva York en el vp. am. Monterey: 
Sres. A. G. Sinith—W. Cassido—E. Caldwell 
— J . M. Lead—Cecilia Me Lead—M. Stanley— 
Maria Drain—C. Talbot—T. Ronald—J. Vicke 
—N. Dubois—A. Silver D. Menendez—Ro-
saura Menendez—M. Butler H. Butlej—S. 
May—T. Tuller—S. Dobbs—A. Malandez—M. 
Majo—Margary Knowlss—P. Dale—Bárbara 
Van Sychel—Margarita Van Sychel -Harrv 
Eversraan—Willian Huetting—ü. Rexach—M. 
Toledo—Eugenia Toledo—Emma Hepp—John 
Bacón—A. Maden Margarita Broinlee—E. 
Falruer—H. Clary—L. Violette—B. Violette — 
J . Agramante-Olivia Agrataonte—C. Barclay 
- E . M. l eón—E. QJrof»—D. Bexford--M. Al-
varez—W. Wantino—J. Castaaón—A. García 
—J. Mendoza—T. AlvaJCí—M. Pérez—M. Le-
bredo—Dolores Lebredo—W. Wood Ursula 
Uoque—P. Garmendía—'^mma Girm«ndía— 
\V. Champlin—Mariana Menocal—María Me-
nocal—Mario Menocal—W. Wirt—J. Castella-
nos—F. Artiga—E. Bernard—Michael Dady — 
M. Xohn—M. Lindermaji-Ramón Giitan de 
Ayala—Guadalupe Avala—Alfrcd Biandcll y 
fam—E. Booth Felicia Sanguiiy Manuel 
íanguily—Mannel Sanguiiy (bijo)—Fernando 
Sanguiiy—Cecilio Sangui iy—Pan Syckle n/, 
y fam—N. Machio—R. Mora-J. Brophy-o'^H-
mes" ¿i'ííphy—J. j>aíod-^C. BiBnbsÓn—rtí. Sal-
món—L. French—A. Brest—M. Bacerba y fam 
—F. Velasco-O. Cortin-i-C. Skinkle—Harry 
Carner—R. Nichols-R. Wnitthakor—J. Whit-
haer—R. Nudo y fam—L. Me Williams—Alta-
gracia Martines—M. Díaz-Andrea Ligreda -
L. Ricaite—Maria Barincón—G. Langford—B. 
Arrebalzaea—S. Castañer—.1. Belén—S. Cro-
vani—P. Vicente—F. Ruiz—J. Vázquez—Pedro 
Tothe—F. Luoaner—A. Lupaner—G. Capolo 
—M. Salina—F. Denzinger JMurray—W. 
Simpson. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Mobila, vap. cubano Mobila. por L. V. Plaoé. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a ' D i s r t : 
Bremen y esc. vap. aiem. Wittemberg, po:1 
Schwab y Tlllmann. 
Nueva York, va», am. Monterey, por Zaldo y 
Como. 
Montevideo, bca. uruguaya Francisca Na-i U, 
por Qnesada y Cp. 
Colón, Pto. Rico, Cádiz, Canarias y Barcelona 
vapor español Montevideo. 
Cananas, bsrg. esp. Triunfo, por Galban y Od 
üelawar<^(B. W) vp. ing.Saltwell, por Luií V 
Placé. 
7 S o c i e d a d e s 
fiio f f s t o Riilway Oí Havana LÍIMM. 
^CompañíH <lel F e r r o c a r r i l del Oeste 
de l a I lubanu) 
GPSEJO LOCAL.—SECRETARIA. 
V LOS TENEDORES DE ACCIONES DE ESTA 
COMPAÜIA. 
En sesión de 19 de Octubre último ba acor 
dsdo ésta Empresa hacer una emisión de 7,' Cí 
acciones de ̂  £ 10 cada una para repartirlas ¡. 
la par entre los accionistas de la misma que 
quieran suscribirse. 
Los títulos do la nueva emisión serán nomi 
nar.iTos é inscriptos en Londres y se repartirár 
rn primer lugar entre los actuales accionista 
sa la proporción de una acción de Ja nr.c» 
omisión por cada diez acciones qné posean 
Los accionistas que quieran suscribirse d'; 
aeran depositaren ésta Oficina sus títulos;, 
uscribir los documentos que se le facilitaré!!, 
•¡on laís informes necesarios, antes del 27 d.-, 
•'•rriente mes de Noviembre, todos los día 
.ixbiles de S á 10 de la mañana. 
Los que no quieran sascribirse podrán re 
Tiinciar á favor de otra persona el todo 6 par-
",e de sus derechos. 
E l pago de las acciones qne se suscriban 
aará. en dos divondos pasivos: el 1" de £ 2 pa-
gadero al suscribirse, y <:"; 2: de £ 8 por acción 
•1 dia 13 de Diciembre del corriente año. 
Estas nuevas acciones serin en todo equipa 
radas á las de omisiones anteriores. 
Habana, Novienhre 13 de 1905.—El Secreti*-
-;o Dr. Domingo Méndez Capoto. 
C 2116 12-14 N 
- C A P I T A L .f.y.^.fi.tt.fr5.»* s «.óoo.ooo.oo 
A C T I V O • E N T O C B A t . - . $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E CUB.» 
OFIC'NA PRINCIPAL CUBA 27. HABAKA 
S U C U R . S " A L . B S 
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-JA LA GRANDE 





ID I l ^ E C T L * O R E S 
JOSG A. GONZALEZ LANUZA 
IGNACIO NAZABAL .'.1ANUEL MLVEIRA 
TMORVALO C. CULMELL PEDRO GOMEZ MENA 
EDMUND G. VAL'GHAN SAMUEL M. JARVIJ. 
W, A. MBRCHANT Wm. I. BUCHANAN/ 
1 Q 
JOHN G. CAR&TSLfl 
JCSa MARÍA BERRIL 
Jl'LES 5. SACHE 
M. LUCIANO DIAZ 
c 30 26 
E M P R E S A U N I D A 
DE 
C A R D E N A S Y J U C A E O 
Secretaria. 
L a Directiva, en sesión de hoy, acordó 
convocar á Junta General extraordinaria 
el día 20 de del entrante Diciembre, á las 
doce, en los salones del Centro Asturiano, 
calle de San Rafael número 1, para da i 
cuenta del contrato de fusión de esta E m -
presa con la Compañía de los Ferrocarri-
ies L'nidos de la Habana, nombrar la Co-
misión liquidadora y tomar acuerdos re-
lacionados con ambos objetos; advirtión-
dose que en ese día no habrá traspaso d( 
acciones ni se pagarán dividendos. 
Habana, Noviembre 18 de 1905.—El 
Director, Secretario interino.'—Sebastián 
Getabert. 
G 214« 27-19 n. 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y IVÍexico en l a R e p ú -
b l i c a de C u d á . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
J lotes é 
J n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n l i d a d e s sobre h i -
potecas v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : MERCADERES 22, 
TELEFONO 646, 
2C2S 1 n 
í í 1 J EL IR IS 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a M a a en la Habaiia. Cute, el año 1855 
E& LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c iecuenta a ñ o » de ex is teac ia 
y de upe;aciones continuas. 
V A L O E responsable 
nasta hoy S 39 .717 .388 .00 
Importe de las in-
demnizaciones Daga-
das hasta la lecha . . .S L 563 .689-83 
Asegura c.isas de cantería y a/otea con pi 
sos de /nirraol 6 mopaico sin madera y ocupa-
das por íamilias á IT];, centavos oro español 
por ICO anual. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anaal. 
Casas de Iguf les construcciones ocupadas 
por almacenes dS víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 82>¿ y 40 centavos por ICO oro apual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 e squina * Empedrado. 
Habana V. de ^ oviembre de 1905. 
C 202(í 26-1 n 
A L M O N E D A P U B L I C A 
Subasta V o l u n t a r i a . 
E l viernes 24 del corriente í la unads la tar-
de se reaiaterán en conjunto ó en lotes en la 
•.¿.We de la Muralla núna. 4;>, todas las existen-
cias del establecimiento allí situado "La 
Primavera," consistentes en armatoste, mos-
trador, sombreros adornados, cascos para los 
:nismos. plumas y ñores páralos mismos, co-
onas ..unebres, piezas de terciopelo y otros 
varios artículos del ramo.—Emilio Sierra. 
16601 4m-218t-21 
Automóvil 
D e c a r r e r a D a r r a c q , e l q u e á 
g a n a d o la C o p a d e los P i r i n e o s , 
le 35 á 4 0 c a b a l l o s , se v e n d e en 
í . 0 0 0 pesos, p a r a IPÍIS i n f o r m e s 
J o s é M u ñ o z , C o l ó n 28. 
IGoiO 4-22 
maestros de obras, maestros albañiles y al co-
mercio en general. 
E l tallar de carpintería que estaba en Com-
i.>ostela n. 109, propiedad de Ramón García 
•<'r<íire. se mudó para la.calle de Aguacate nú-
meJoS^ _li2$l 10-14 
C O M P R A - V E Ñ T A Y P I G N O R A C I O N 
de to- os lq0 valores que so cotizan «a la aoid¿ 
|»r '• ada de esta cladad. 
D«dica su preferaate atonclóa v su trabajo 
ceade 1SS5 á este importante ramo de las tn-
i versiones del dicero. 
| J o a q u i u Puntonet , Per i to M e r c a a t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bn la Bolsa: 
de 2 á 4^ de la tarde.— -orrcspoadaaoia: 8)1-
sa Pnvada. 16059 '2W1 N 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n s e 
á. n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J f . l í p m a n n á Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
C2H4 ?ft-lSNv 
m i H i i 
C A I L 
\Tista la persistencia del Señor Har-
iouin en ostentar en varios periódico» 
el t í tulo de Agente de los Kstableci-
mientos Cail , nos vemos obligados ú in-
formar al público de que el señor H a r -
douin tuvo una representación muy li-
mitada de dichos Establecimientos, y 
que dicha representación se encuentra 
revocada desde hace tiempo. 
Por esta razón hemos enviado á la 
Habana al Sr. L . P. de Zurich, uno de 
nuestros mejores ingenieros, y de los 
más entendidos en instalaciones de ma-
quinarias para la fabricación de adúcar, 
ion plenos pocle/ 's para tratar todos los 
negocios. 
Por tanto, no admitiremos más órde-
nes que las trasmitidas por su conducto 
ó que vengan dirijidas á la casa en F r a n -
cia por los clientes mismos. 
S o c i é t é F r a n o a i s e 
de C o n s t r u c t i o n s M e c a n i q u e s , 
\ m \ m m m i csn 
TA l>irector G e n e r a ) , 
d« losTjvlleres y serv idos comercia les 
A . T h o m a s . 
i :nducción para ser pubiieada en Cuba. 
L . P . de &urJehj Apoderado. 
S a n ¡ p a c i ó 8 2 . H a l D a n a . 
9-2 15858 
I N G E K I E R O C I V i L 
3Iereaderes n. 12. 
Tien el honor d̂e participar á sus nu-
merosos amigos y clientes: 
1. —Que no es exacto lo manifestado ett 
anuncios que vienen publicándose á nom-
bre de los establecimientos Cail en algu-
nos periódicos de esta ciudad en el par-
ticular relativo á tener el señor Hardouin 
una muy limitada representación de di-
chos establecimientos en esta Is la . 
2. —Que según contrato celebrado, el se-
ñor Hardouin asumió el carácter de úni-
co Agente general en Cuba y Puerto R i -
co, sin limitaciones, de losestablecimiec-
tos de Cail, cuyo canlcter debía subsistir 
hasta el 26 de Marzo de 1908. 
3. —Que los establecimientos de Cail se 
han creído facultados para prescindir de 
dicho contrato y designar otros represen-
tantes en esta Isla, y como quiera que el 
señor Hardouin entiende que los contra-
tos se hacen para cumplirse, mientras la 
voluntad de las partes contratantes así lo 
requiera, ha formulado y tiene pendien 
tes reclamaciones contra los estableci-
mientos de Cail , debiendo los tribunales 
de justicia resolver lo que sea oportuno. 
4. —Que mientras tanto continuará el 
señor Hardouin, como hasta ahora, dande 
cumplimiento á lo contratado. 
Habana. 8 de Xoviembre de 1905. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade* 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
Á G U I A . R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E U O S . 
C—lbb3 156 11 á s 
D I A E I O D E L A M A K I N A . — E d i c i ó n de la mafiana.—Xovieml)re 23 de l í )05. 
1 Í 
S u i n t e l i g e n c i a p o d e r o s a a t r a e 
c o m o e l i m á n . A s í es q u e n a d a 
m á s q u e e n t e r a r n o s de l a l l e g a d a 
d e l i l u s t r e P r e s i d e n t e d e l S e n a -
do , n o s d i r i g i m o s p r e s u r o s o s á v i -
s i t a r l e . 
¡ Q u i é n c o n m á s e l o c u e n c i a , n i 
m á s a u t o r i d a d p o d r í a i l u m i n a r -
n o s en este r í o r e v u e l t o de o p i -
n i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s sobre los 
p r o b l e m a s c u b a n o s ! 
E l , s e ñ o r S a n g u i l y p o r su e x -
t r a o r d i n a r i a e l e v a c i ó n m e n t a l y 
p o r s u p r o l o n g a d a a u s e n c i a de l a 
I s l a , p o d í a o f r e c e r n o s a lgo y a ú n 
a lgos , q u e d e s p u é s v i m o s n o nos 
r e g a t e ó u n i n s t a n t e : j u i c i o s desa -
p a s i o n a d o s y s e r e n o s y p u n t o s de 
v i s t a n u e v o s , o r i g i n a l e s . 
Q u i s i é r a m o s h a b l a r p r i m e r o d e l 
h o m b r e , de s u a s p e c t o f í s i c o , n o -
t a b l e m e n t e m e j o r a d o d e y a p r e t é -
r i t a s d o l e n c i a s , de s u fisonomía 
s i m p á t i c a á l a q u e i l u m i n a l a l u z 
i n t e r i o r de u n g r a n t a l e n t o , de s u 
v o z firme y c o n c e p t u o s a q u e to-
d a v í a r e s u e n a e n n u e s t r o s o í d o s 
a l t r a z a r c o n r a p i d e z estos r e n -
g l o n e s , de s u figura m u y g a l l a r -
d a , d e sus finos y c o r r e c t o s a d e -
m a n e s , d é l a s c o n t r a c c i o n e s de s u 
r o s t r o , d e s u s e n c i l l a i n d u m e n t a -
r i a , de t o d o eso, e n fin, q u e c o n s -
t i t u y e l a p a r t e e x t e r n a d e l a 
s e n s a c i ó n p o r n o s o t r o s r e c i b i d a . 
R i g o r e s d e l e s p a c i o y d e l t i e m -
p o n o s o b l i g a n á r e ñ e j a r s ó l o las 
i m p r e s i o n e s i n t e l e c t u a l e s , a q u e -
l l a s q u e h a n h e r i d o n u e s t r a m e n -
te, d e j a n d o p a r a m e j o r o c a s i ó n 
n o t a s s e n t i d a s , e s p i r i t u a l e s , a r t í s -
t i c a s , q u e s e r í a n m u c h a s , y n o f á -
c i l e s de t r a d u c i r a l l é x i c o c o r r i e n -
te y m o l i e n t e d e l p e r i o d i s m o . 
E L TKATADO ANGLO-CUBANO 
— ¿ E s c i e r t o q u e u s t e d h a r e c -
t i f i cado d e c r i t e r i o a l j u z g a r e l 
c o n v e n i o a n g l o - c u b a n o ? 
• — L o p r i m e r o q u e d i j e c u a n d o 
se m e i n t e r r o g ó sobre e l a s u n t o , 
a s e g u r á n d o s e m e q u e los E s t a d o s 
U n i d o s se o p o n í a n á n u e s t r a n e -
g o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , f u é q u e 
n o c r e í a q u e l a G r a n R e p ú b l i c a 
t u v i e s e m o t i v o s p a r a t a l i n t r o m i -
s i ó n . 
E s t a b a y o e n N u e v a Y o r k , se 
t e l e g r a f i ó l a e spec ie á l a H a b a n a 
^ L a c a s a d e C o r e s 
E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 
de t o d a s l a s f a m i l i a s . 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
C-2C66 alt 1 n 
y a q u í se i n t e r p r e t a r o n ó c o m e n -
t a r o n e q u i v o c a d a m e n t e , d á n d o l e s 
u n a l c a n c e q u e n o t e n í a n , m i s 
p a l a b r a s . 
E n t o n c e s , á i n s t a n c i a s de u n 
r e d a c t o r d e l New York Herald, 
a m p l i é m i p r i m e r o y e l e m e n t a l 
j u i c i o , e n e l s e n t i d o d e r e i t e r a r 
m i a p r o b a c i ó n d e l t r a t a d o , a u n -
q u e s i n p r o p ó s i t o de d e c i d i r m e 
en p r o ó e n c o n t r a hasta" h a b e r l o 
e s t u d i a d o d e t e n i d a m e n t e . S i , 
d e s p u é s de e s t u d i a r l o v o í r todas 
las o p i n i o n e s , lo h a l l a b a p e r j u d i -
c i a l , n o t i t u b e a r í a e n v o t a r con-
tra t i . 
L A PAZ P U B L I C A 
¿ T e n d r í a u s t e d l a b o n d a d d e 
d e c i r m e lo q u e p i e n s a sobre 
los r u m o r e s a l a r m a n t e s q u e c i r -
c u l a n d e a l t e r a c i o n e s d e l o r d e n ? 
A c a b o de l l e g a r y n o p u e d o 
h a b e r f o r m a d o j u i c i o e x a c t o so-
bre t a n d e l i c a d o a s u n t o . H e h e -
c h o tres v i a j e s d e s d e q u e p u s e e l 
p i e e n t i e r r a : u n o , d e s d e l a case-
t a de p a s a j e r o s á m i casa ; o tro , 
de m i c a s a á l a c a s e t a de pasa je -
ros , y o t ro , finalmente, d e s d e l a 
c a s e t a de p a s a j e r o s a m i casa . S ó -
lo m e h e d e s v i a d o u n m o m e n t o 
e n e l ú l t i m o , p a r a v i s i t a r á v a r i o s 
j ó v e n e s a m i g o s q u e p a r a es ta n o -
c h e a n u n c i a n c e l e b r a r u n a v e l a -
d a e n h o n o r de V i l l u e n d a s . H e 
i d o á a c o n s e j a r l e s d e s i s t a n , p u e s 
creo i n o p o r t u n o y c o n t r a p r o d u -
c e n t e e sa s o l e m n i d a d . P o r c a r i ñ o 
á C u b a y p o r c a r i ñ o á V i l l u e n -
das h e r e a l i z a d o ese m i p r i m e r 
ac to a l d e s e m b a r c a r . N o s é s i les 
h a b r é c o n v e n c i d o , y m e n o s a ú n , 
s i m e h a r á n caso . 
P o r l o d e m á s , i g n o r o e l f u n d a -
m e n t o q u e p u e d a n t e n e r las v e r -
s i o n e s e c h a d a s á v o l a r , c o n g r a n 
l i g e r e z a , s o b r e p o s i b l e s l e v a n t a -
m i e n t o s . E s t o s d a r í a n a l t ras te 
c o n n u e s t r a t r a n q u i l i d a d é i n d e -
p e n d e n c i a . 
N o o l v i d e m o s u n i n s t a n t e , q u e 
la República tiene muchas probabi-
lidades de vivir si la República 
vive. 
LAS E L E C C I O N E S 
— ¿ Q u é o p i n a u s t e d sobre l a s 
e l e c c i o n e s ? 
— S ó l o h e o í d o á u n a de l a s 
p a r t e s . N e c e s i t o p r e s t a r a t e n c i ó n 
á l a o t r a . L u e g o p o d r é , á c o n -
c i e n c i a , f o r m u l a r u n p a r e c e r . 
V e n g o d i s p u e s t o á i n t e r v e n i r 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 
INALTERABLE 
c o m o e l e m e n t o de p a z , de a r m o -
n í a , d e c o n c o r d i a . 
M e i n c l i n o á legitimar lo ilegí-
timo, a n t e s de c o n t r i b u i r á c o m -
p r o m e t e r l a c a u s a de l a p a z y d e l 
o r d e n , q u e es l a c a u s a s a n t a de 
n u e s t r a s o b e r a n í a . 
P r e d i c a r é los p r o c e d i m i e n t o s 
m á s s u a v e s y l ega les , r e c o m e n -
d a n d o á los u n o s resignación y 
patriotismo, y á los otros buena fe, 
patriotismo y decoro. 
LOS D E B A T E S D E L ATENEO i> 
— ¿ S e h a b r á u s t e d e n t e r a d o de 
l a c o n t r o v e r s i a c i e n t í f i c a q u e a h o -
r a se s o s t i e n e e n e l A t e n e o ? 
— S í p o r c ier to ; y á l a v e r d a d 
n o m e e x p l i c o q u e se i n s i s t a en 
u n a t e n t a t i v a q u e n o es n u e v a 
e n t r e noso tros , l a d e r e s t r i n g i r e l 
s u f r a g i o . 
S i n e n t r a r á j u z g a r l a fa l ta de 
f u n d a m e n t o c o n q u e se h a b l a de 
u n s u f r a g i o q u e t o d a v í a e s t á i n é -
d i to , d e s c u b r o e n e l f o n d o de to-
do esto a l g o q u e es g r a v e ; l a per-
s i s t e n c i a c o n q u e q u i e r e n d e t e r m i -
n a d a s f u e r z a s o c u l t a s s a l i r á l a 
s u p e r f i c i e . E l p r o p ó s i t o d e f i n i t i v o 
q u e l l e v e n , lo i g n o r o . 
P e r o m e p a r e c e q u e l a d i s c u -
s i ó n a t e n e í s t a , c o m p l e t a m e n t e 
f u e r a d e s a z ó n , es l o q u e los f r a n -
ceses l l a m a n u n bailón d'essai. 
LA CONSTITUCIÓN 
— ¿ N o c r e e u s t e d q u e p u e d a n 
s e r v i r l a s c o n c l u s i o n e s d o c t r i n a -
les q u e se l o g r e n e n e l A t e n e o , 
p a r a u n a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l ? 
— ¡ Q u é d i s p a r a t e ! L a C o n s t i t u -
c i ó n q u e d e b e ser p a r a todos u n 
í d o l o , n o se h a c u m p l i d o h a s t a 
l a f e c h a . Y o ca l i f i co n u e s t r a e n -
f e r m e d a d de apendicitis, t e n e m o s 
e l apéndice e n f e r m o . 
D e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s s o r -
dos, e s c o n d i d o s , a l g o s u b t e r r é -
neos d e n u e s t r a p o l í t i c a , p r e t e n -
d e n r e s t r i n g i r e l s u f r a g i o y r o -
b u s t e c e r e l P o d e r E j e c u t i v o . 
M e p a r e c e á m í , e n c a m b i o , 
q u e e sa C o n s t i t u c i ó n , i n t a n g i b l e , 
s a g r a d a , q u e t a n t a s i n j u s t a s abo-
m i n a c i o n e s , r e c i b e es l a q u e p u e -
de s a l v a r n o s . 
ESPERANZAS 
— ¿ S e m u e s t r a u s t e d o p t i m i s t a 
m i r a n d o a l p o r v e n i r ? 
— N o , o p t i m i s t a j a m á s , s ó l o es-
p e r a n z a d o . T o d o o p t i m i s t a , d i -
ce R e n á n , t i e n e u n f o n d o de m a -
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las maflanas 
regulariza el cuorpo y evita los ma-
reos, indigestiones, jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ F:n1t,"la' _ . „ Id» {«mente Rey y toniya!>t«!a. Halicna Farmtcmt 
D K Int C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 s i l O quilates de peso, sueltos 
y moutados eu joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14-y 18 quilates. 
A r a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
d a d © ; eu l a J o y e r í a importadora 
EL DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O 
( H a l D a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C2063 1 n 
l a fe ó u n p;rado de i m b e c i l i d a d . 
T e n g o e s p e r a n z a s , p o r q u e c r e o 
e n e l p a t r i o t i s m o de los m í o s y 
n o d u d o de l a v i r t u d d e m i b e l l o 
y r i c o p a í s ; p e r o (i v e c e s v a c i l o , 
t i t u b e o y a c a b o p o r h a c e r m e á 
m í m i s m o , u n p o c o c o n f u s o es ta 
r u d a c o n f e s i ó n : soy muy torpe, 
decidid amenté,y o soy muy torpe. 
" L O N G I N E S L O N G I N E S . " 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
ab ier ta por el Casino E s p a ñ o l y las 
Sociedades Regionales y de B e n e -
ficencia para r e c a l a r las ins ig-
nias de la G r a n C r u z de Al fon-
so X I I a l Director del D I A R I O 
D B L A M A R I N A don N i c o l á s 
R i v c r o : 
Plata Espl 
Suma anterior $ 1.195 75 
D o n M a n u e l H i e r r o 
Por el treu de esta mañana han 
regresado á esta capital, d e s p u é s de 
una breve estancia en San Diego de 
loa Baüos , nuestros muy queridos ami-
gos don Manuel Hierro y su distingui-
da esposa, la señora Blanca Massino 
de Hierro. 
E l viaje Ies ha sentado maravillosa-
mente, por loque les felicitamos de to-
do corazón al darles nuestra ofectuosa 
bienvenida. 
E l amable d u e ñ o de la gran j o y e r í a 
E l Fénix estará en la Habana algunos 
d ías y pasará d e s p u é s á su hermosa 
quinta que acaba de fabricar cerca de 
Madruga. 
Don Francisco Hevia , de 
G ü i n e s 
. . . J o s é Castro y D í a z , i d . . . 
. . . R a m ó n García, id 
. . . Marcelino Suárez Gar-
cía, id 
. . . Antonio Alonso, id 
. . . José Suardíaz , id 
. . . Servando San Miguel, 
id 
. . . José García, id 
. . . Sergio Alvarez, id 
. . . Antonio Baleri , id 
. . . Segismundo Ferniíndez, 
id 
. . . R a m ó n Fernández , i d . . . 
. . . Miguel Junco, id 
. . . Braulio Gran, id 
. . . Francisco Fernández , id 
. . . Prndeucio Lozano, id . . . . 
. . . Bernardo García, id 
. . . Serafín Martillo Pendás , 
id 
. . . J o s é Fernández B . , id . . . 
. . . Aurel io Alvarez Hevin, 
id 
. . . Ceferino AlvarezHevi ; i , 
id 
. . . Celestino Martínez, id. . 
. . . Benigno Kivera , id 
. . . Camilo Gómez, id 
. . . J o s é Inda Zavas 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
S e g ú n la nota facilitada á la prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 
COMISION' 
Se acordó enviar una Comis ión de 
los cuerpos armados de la R e p ú b l i c a á 
la fiesta naval y militar que se celebra-
rá en Hampton Roaos, Virg in ia , en 
1907, en c o o m e m o r a c i ó u de la procla-
mación de la iudepeudeucia de los E s -
tados Unidos. 
UiV COIÍISIONADO 
Se acordó nombrar un comisionado 
para el tercer Congreso M é d i c o Lat ino 
Americano que se ce lebrará en 11)07, 
para tratar de asuntos de Higiene. 
AUTORIZACION 
Se autoriza al Secretario de H a c i e n -
da para que pueda dar eu arrenda-
miento á Mr. Regino D u Repair de 
Truffin, dos fracciones de terrenos de 
la zona po lémica del Castillo de San 















Total S 1.213 15 
Con 
Por faifa de 5Í/OJ tampoco pudie-
ron celebrar f í t s cu ayer los Cuerpos 
colé gisladores. 
LA PRENSA 
S e e s p e r a q u e e l s e ñ o r d o n M a -
n u e l S a n g u i l y , l l e g a d o a y e r á 
l a H a b a n a , c o n s u m a u n t u r n o 
e n e l debate sobre e l s u f r a g i o q u e 
se h a p l n n t e a d o e n e l A t e n e o . 
B u e n r e f u e r z o p a r a las o p i n i o -
n e s d e l s e ñ o r Z a y a s . 
P o r q u e s i e l s e ñ o r S a n g u i l y 
t o m a p a r t o en l a d i s e n s i ó n , es 
c a s i s e g u r o q u e so d e c l a r a r á p a r -
t i d a r i o do l a u n i v e r s a l i d a d d e l 
v o t o . 
U n a c o m i s i ó n d e l D i r e c t o r i o 
d e l p a r t i d o l i b e r a l n a c i o n a l , c o m -
p u e s t a de los s e ñ o r e s N u ñ e z , G o -
v í n , L l e r e n a y T a m a y o , h a n v i s i -
t a d o a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a p a r a 
r a t i f i c a r l e , e n v i r t u d de u n a c u e r -
d o , l a c o n f i a n z a q u e e n - ó l t i ene 
d e p o s i t a d a e l p a r t i d o , y h a c e r 
c o n s t a r q u e é s t e , ' 'ante c u a l q u i e r 
a l t e r a c i ó n d e l o r d e n , o l v i d a r í a 
s u p r o g r a m a p a r a c o o p e r a r con 
e l g o b i e r n o á l a c o n s e r v a c i ó n de 
l a s a c t u a l e s i n s t i t u c i o n e a " . 
^ N o c o m p r e n d e m o s esa nece-
s i d a d de o l v i d a r e l p r o g r a m a -
a n t e s n o s p a r e c e q u e d e b í a n 
a c o r d a r s e de 61 los n a c i o n a l e s y 
t e n e r l o m u y p r e s e n t e . 
P o r q u e ó ese p r o g r a m a se h a 
a l t e r a d o — y n o t e n e m o s n o t i c i a 
de e l l o — ó s i n o es h o s t i l á las 
i n s t i t u c i o n e s , n o h a y m á s que 
c u m p l i r l o p a r a i r e n s u socorro 
d a d o q u e p e l i g r e n . 
E s e l d e b e r d e todos los pro-
g r a m a s y de todos los p a r t i d o s 
q u e e m p i e z a n p o r r e c o n o c e r u n a 
l e g a l i d a d y s o m e t e r s e á e l l a . 
Y c o n t i n ú a e l c o l e ^ j 
E l señor Estrada Pa lma expuso ÍI 
los comisionados su creencia de que no 
habría que lamentar perturbación al-
guna del orden; y que en caso de que 
algunos malvados atentasen contra la 
paz, el gobierno reprimir ía , con mauo 
fuerte, el intento ant ipatr iót ico . 
T a l e s d e c l a r a c i o n e s a c a b a r á n 
de t r a n q u i l i z a r a l p a í s p o r q u e 
c o n f i r m a n l a o p i n i ó n g e n e r a l res-
pecto á lo i n f u n d a d o de c ier tos 
r u m o r e s sobre o r d e n p ú b l i c o . 
E l c u a l es h o y m e j o r q u e a y e r , 
p o r q u e poco á poco v a d a n d o 
c u e n t a l a p o l i c í a do a l g u n o s de-
p ó s i t o s de a r m a s , m u c h a s i n s e r -
v i b l e s por lo h e r r u m b r o s a s , y cap-
t u r a n d o i n d i v i d u o s m á s ó m e -
nos c o m p l i c a d o s e n los s i n i e s -
tros p r o y e c t o s . 
H e a q u í a l g u n a s n o t i c i a s que 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Les Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E31 m á s inexperto puedo u s a r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, ornamen- _ *x > n 
tus, marcos de cnadrur, crucifijosj etc rSiTlílÍB uB BfO IrUSI 
3? 
í 3 
Pareco y dora como oro puro. Useso 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
como la porcelana. Do bluuco y bonitos colo'res. Pnede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello se afectan el color ó briUo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE DE Í.USTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 
están hechq̂  de los mejores materiales para producir bonitos colores, efécto 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos articulo» los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es justamente más apropiado pava ese cüina. Las principales casas nego-
ciantes en Pinturas le dirán iiue ninguna otra mercancié dá IR misma satisfacción. Haga la prueba 
y so convencerá de ello. GERSTENDORFER BROS. • NUEVA YORK, B. U. de A. 
i -
Cuando una mujer es saludable pasa 
sus metics sin experimentar dolor uj 
gran molestia. S i ocurre dolor, exceso, 
escasez, etc., debe apelarse á las (irán-
tillas que son sin duda alguna e! mejor 
tónico uterino que existe. P ídase á la 
casa Doctor Granfc's Laboratories, 55 
Woith 8t., Xew York , el libro número 
12 qne trata de las eu fehüedádes de la 
mujer. 
L a misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Grantil las. P ídase . 
QUIEN USA. E L 
IT 
CO.V E CON APETITO. 
1-23 
- - E X I J A - -











Perfuma, Preserva y vigoriza la 9 
piel y el cutis. o 
Tan barato como Alcchcl. • 
No use Alcohol común 9 
deja mal olor. 9 
U S E L E G I T I M A , % 
C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACE IMITACIONES • 
DROGUERIA SARRÁ Tic. Rey y £ 
HABANA Compo;tela • 




1 A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
S E R V I C I O B I - S E M A N A L 
L a R u t a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha pido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AE-
THUK," de soberbias comodidades para pa-
Bajeros, saliendo de Nueva Orleans todos ios 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
tie expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro délos Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
£1 equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, fcan Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salen de IB Habana martes y de New-Or-
leans sábados. 
Para mas detalles, informes, prQsoeotos, &c. 
dirigirse á 
M. B. Kíngsbury, 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482, 
C 1741 19 oc 
C O M P A Ñ Í A 
( M l m n A j w a i i M) 
E l nuevo y espléndido vanor correo alemán 
m i un n i . 
•e]¿r£ directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
•obre el 1". ce DICIESIBRE de 1905. 
P K E C I O S U E P A S A J E 
i 3; 
Para Veracru? $ 35 • 
Para Tampico | 43 f ^ 
(En oro esr>a5o)l 
V i a j e á V e r a c r u z eu Cí> hor.is. 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
d epoeici/jii de los señorea pasajeros, para co •!. 
ducirlcs junto con su equipaje, libra de gasto , 
delmuelie de la MACHINA al vapor trasal 
tantico. 
De más pormenores informarán los Consin'-
nataiios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 Aparta<lo 7 2 9 
c 215S 8-23 D 
por e l vapor a l e m á n 
DE LA AJSDEá S. S. Co. 
E l vapor AKDE3 es de ráp do andar y pro-
v tto de buenos corrales 6 inmejorable venti-
tu ;ón, lo que lo nace muy apropósito para el 
Transporte ele ganado 
en las mejores condiciones. E n tal concepto 83 
recomii/nda á los feñores importadores de 
ganado de 1» Isla de Cuba. 
Su capacidad ts de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado 739 
C 2051 1 n 
V A P O R E S C O R E E O S 
A 2 I T E S B E 
A N T O n O L O P E S ? e ? 
BUENOS AIRES 
Capitán ALDAMIZ. 
s a l d r á p a r a New Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y Genova 
el 20 de NOVIEMBRE á las 12 del dia, lle-
vando la correspondencia püblica. 
Admite carga y pasajeros, á los que seofl-ece 
el buen ti ato que estaantigua Compañía tiene 
acreditado en sus diterentes líneas. 
También rteibe carga para Inglaterra, tíam-
burgo, Erémen, Amsteroan, üotterdam y de-
más pntrtos de Europa conouucimieuto di-
recto. 
Se reciben los documento"? de embarque has-
ta el día 28 y la carga á bordo basta el dia 29. 
La correspondencia solo se recibe en la Admi-
nistraccióu de Correos. 
MANUEL CALVO 
Capitán CASTELLA. 
sa ldrá p a r a Puer to J.huon, Co lon ,Sa -
bani l la , Curasao , F n e r t o C abello, L a 
G u a i r a , Caiiif)ajio, T r i n i d a d , Ponce , 
San J u a n de P u e r t o Kieo . .S:uita C r a z 
de T e n e r i í e , C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 4 de DICIEMBRE á las 4 de la tarde 
llevando la correspondencia nública. 
AdLiite pasajeros para Puerto Lin^óq, C3o¡6a, 
Sabanilla. Curacao, Puerto Cabello yla Oaain» 
y carga general, incluso tabaco, paAtatfMlos 
pueitos de su itinerario y del Pacíücoypara 
Maracaibo, con craiqordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 31 de Stbre. y la carga á bordo basta 
e 1 día Io. 
E L V A P O R 
E 
Capitán F E R N A.NDEZ. 
Saldrá para VERACRUZ sobre el 4 de Dl-
viembre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo seráu expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M. OTADUY.OFICIOS N. 2S. 
cl8ti3 78-1 oc 
V a p o r e s x o s t e r o s í 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTKS DE O C \ 
Saldrá de Batabaaó. los LüiMESi y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
á la Legada del tren de pa&ajeroa qne sale de 
de ia estación de Viilaaueva a lai ¿y 40 de la 
tardo, para 
Colonia . 
P u n t a de Car tas . 
B a i l ó n y 
C o r t é s . 
saliendo de este último punto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada raesl é lasS de '.a mañana, p ra llegar 
á Batabaió los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe dia.n.i.me ice en la es-
tación de Villaa-ieva. 
Paramas iníormes, acúdase á la Compañía 
Z L L U E T A 10 (ba.josi 
C1865 78 oo-l 
E I P Í S Ü DE m m 
D E 
^ Q B R I N O B D S R E R S B E J 
8. en C. 
SALIDAS DE LAHABASA 
durante el mes de Noviembre 
de 1905. 
V a p o r KÜEVÍTAS. 
D í a 25, á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N i u v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Mayarí« J iamcoa , G a a n t á n a i n o , 
solo á la ida y Santiago de C u b a . 
V a n o r C O S M E D S HERRERA. 
D i a 3 0 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a ^uev i tas . G i b a r a , B a ñ e s , S a -
g-ua de T á n a n i o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo, solo á la i d a y Sant iago de 
C u b a . 
CARGA DE CABOTAJE. 




C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a n i ó u r f f A m c r t c a n JLine> 
Para CORÜÑA (Bsoaíía). HAVRE (Francia) y M M B ü R M (Alemania) 
Unica comunicación directa entre ¡a HABANA é INGLATERRA, 
Ealdrí sobre el 30 de NOVIEMBRE ei nuevo y ejpl^ad.d» vaaor correo alamán 
A L L E M A N N I A 
Admitecarga á fletes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu-
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, con trasbordo en Havre ó Ham-
üurgo á ekcción de la Empresa. 
Pasáis en 3- DaraCornñi. $23-35 ora E p U , m m \ b ns tea!» 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
i-nra eumpiir el k. L . oel bolnerriO ce España, lecha 22 de Agosto de 19(.'S, no se aamitirá 
en el vapor mas equipaje cue el cfetlaradü por ei pabajtro en el momento de sacar su billete 
en la Casa Ccnsignálana. 
J i i t n.tb i cm t Lorte y cato? toi re fietts pasc;e6 acCdase á los agentes: 
J í B J L B L T Y R A S C H . 
Correo: A p a i t a d o 729 . Cable H E I L B Ü T . San Ignacio o i , H A B A N A . 
1 n 
CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe bástalas cinco de 1» tarda del día 
anterior. 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de los dia< 6, 11 y 2), at-a-carin *0. 
muelle de Caimanera y los de loi dias 0, 15 y 
30 ai de Boquerón. 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrfi da este puerto para üagua y Caib&rién 
Totós ios l i o i i w a las coce del ¿ia. 
T A K 1 K A S m U K O A M E R I C A N O 
l>e H a b a n a á satf u a y viceversa 
Pasaje en 1> % T-DO 
Id. en 3> í 3-50 
Viveras, ferré ería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r * » 
Pasaje en U Í10'3!) 
Id. en3í | ó-39 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
Mercancía C-50 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a . 2 5 
centavos tercio. 
£1 carouro nasa como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sag-ua. 
Sobrinos de H e r r e r a . C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72. Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
c 1862 78-1° oc 
GIROS DE LETRAS 
J . A . B A N C E S Y C O M R 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita carfcn d9 
crédito y cira letras acorta y lar;? i visbaiobrj 
las principales plazas de eŝ a Isla y ru da 
Francia Inglaterra, Alemania, Ruata, a s t a i u 
Unidos, México, Argaatina, Puerco Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lasciudaisa y ouebloi 
de España, Islas Baleares, Cjnaria) a Iti'i». 
c 1950 78-220 
8, O ' H E i L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A U K K K H 
Hacen pagos por el cable. Facilitan c ;r i 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, 
Bremen, Hamburgo, París, Havres, Nautas, 
Burdeos, Marnella, Cádiz. Lyon, México, Vori-
cruz, San Juan de Puerto Rico, etc., eti. 
sobre todas las capitales v puertos sobre Pi-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz da 
Tenerife. 
y <e>n G>&tsi. I s l a . 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara.Caibarién, Sagua la Grande, Trinidii 
Cienfuegos, Sancti Épiritus, Santiago de Caoa 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, ¡Ji-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 136U : . 78 1 oo 
1 ] GOiM 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1344 
Giran letras á la vista sobre todos los Banool 
Nacionales de los Estados Unidos y dan ijspd-
cial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E , 
c 1&61 78-1 oc 
N , C E L A T S Y O o m p . 
I O S , A g u i a r . I O S , esquina 
a j í m a r a i c r a . 
H a c e n pa^os por el cable, facil itan 
cartas de c r é d i t o y sriraiw letras 
a c o r t a Y tarira vista. 
pobre Nueva York, Nueva Orleans, Vericruí 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Romia 
Ñipóles, Milán, Génova, Marsella, Havre, Ls 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulous* 
Venecia, Florencia, Turin, Masimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia da 
E s p a ü i i é I s la s Canar ias . 
1541 158-14 Asr 
T B A L C E L L S Y C O H T 
(S. en C.) 
A . M : - A . 3 F L C S - " C m L A . n . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras i c >? 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pi* 
ris y soore todas las capitales y pueblos da 3»' 
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de dejuras coabn 
incendio^. 
C1202 166-1J1 _ 
uos DE R. ARGUELLES. 
BANQCTJBKOS. 
M E K C A D E I i E S 3 0 . - H A U A X . l , 
Teléfono núm. 70. Cablaj: "Raintmir.íi> 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—D3p3sib3-
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y i*3i 
misión de divioendos ó intereses.—Prjsía UJ» 
y Pignoración de valores y frutos.—Jo mpr.i / 
venta de valores públicos ó industríalas.^— 
Compra y venta de letras de cambios. — -5 J ^ 
de letras, cupones, etc. por cuanta .ageu.. -
Girossobie las princípalefj plazas y tatnouJ 
sobre los pueblos de tvspaña, lalu BalearJt / 
—Pagos por Cable y Cartas da OfJ' Canarias, 
dito. C1S7S 156mn-Oo 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos ñor el cable, giran lettn í ? y 
ta v larga vista y dan cartas do crédito aooi * 
New York, Filaoelfia, New Orleans,ám t c i O 
cisco, Londres, París, Madrid. Barcsloaa y a* 
más capitules y ciudades importantes de i»' 
Estados Unidos, México y Euroj>a, asi com« 
sobre todos los pueblos de Espaua y capital y 
uertos de México. w iHn 
En combinación con los señores F . B. HOU, 
& Co., de Nueva York, reciben ordene^ Pf1-*1 
compra ó ventado .alores ó acuonss cous*' 
bl«6enla Bolsa de dicha cuidad, cuyas oo-i^ 
ciínes se reciben oor cable diariamente. 
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recogemos de l a p r e n s a d e l a m a -
c a n a a c e r c a de esos d e s c u b r i -
jnientos . 
— L a pol ic ía de Regla supo ay«r 
nc en la calle 24 do Febrero u" 6, ha-
bían estado guardadas cuatro tercerolas 
reminfton, dos reró lvers y varias cáp-
sulas; pero que al ser descubierto el de-
pósito del Cerro, un individuo apodado 
J•Polv§^ín'^ Ueró dichas armas para 
Gnanabacoa. 
Anoche la pol ic ía trató de buscar á 
p o l v o r í n " , con objeto de arrestarlo, 
gabiendo después que se había alzado 
¿e aquella localidad. 
—Santac lara , Noviembre 21, 7 y 40 
p, ra.—Mundo, Habana.—Ayer, á las 
dos de la madrugada, el juez Duque de 
geredia pract icó un registro—sin re-
inltado—efi el equipaje de F é l i x Arias , 
que llegaba de Sancti Spiritus. Aaegú-
rase que dicha dilgencia tenía relación 
€on la ocupac ión de dinamita á un em-
pleado de la ^'Cuban Company''. 
» M. 
— L a atención púb l i ca está fija en 
gancti Spiritus, siendo general la creen-
cia de que al l í existe na centro de cous-
piraeión centra la paz del país . 
• 
« * i 
—Pinar del Rio. 
E l jaez de instrucción ha ido á cons-
tituirse á Sau L u i s . 
Corre el rumor de que ello se debe á 
haber sido [dennnciado un depós i to de 
armas en aquel lugar. 
Espérase que regresará, mañana . 
Por el correo mandaré detalles. 
Aymerieh. 
E s o s datos d e m u e s t r a n q u e e l 
gobierno c o n o c e d o n d e p u e d e h a -
ber pe l igro , y a c u d e c o n é x i t o á 
a ta jar lo , d e s b a r a t a n d o los p l a n e s 
de los revo l tosos , y j u s t i f i c a n l a 
conf ianza d e l P r e s i d e n t e e n q u e 
no h a b r á q u e l a m e n t a r p e r t u r b a -
c i ó n a l g u n a . 
F u e r a d e l a s no tas b é l i c a s , po -
co h a y h o y q u e e s p i g a r e n l a 
prensa d e l a H a b a n a y d e p r o -
v i n c i a s , a t i b o r r a d a de protes tas 
contra los r u m o r e s d e a s o n a d a s , 
que, s i e s t a l l a n c a e r í a n e n e l 
v a c í o , d e s a u t o r i z a d a s c o m o es-
tán por los je fes d e l p a r t i d o l i -
beral q u e f u e r o n los p r i m e r o s e n 
c o n d e n a r l a s a p e n a s se h a b l ó d e 
e l l a s . 
U n a s o l a n o t i c i a p o l í t i c a e n -
c o n t r a m o s e n La Protesta d e S a -
g u a , y es es ta: 
E l sábado pasado, como estaba anun-
ciado, se reunió la Convención de nues-
tro Partido y entre otros acuerdos, se 
nombró una Comis ión compuesta de los 
señores E«>au , Pérez , Gut iérrez y Cam-
pa, para que con otra de los modera-
dos, compuesta de los señores Canto, 
Abaseal, Bustillo y Machado, se reú-
nan para convenir el modo de hacer 
la fusión de amhos partidos. E s t a no-
che á las siete se reunirán por primera 
vez las citadas comisiones, para empe-
zar á laborar en favor de esta obra, que 
ya hace d ía s se viene hablando de ella 
y que, en nuestro concepto, ha de ser 
na hecho de gra» trascendencia para 
ambas agrupaciones y de positivos y 
convenientes resultados para nuestro 
pueblo. 
Ambas fuerzas unidas como lo están 
hoy y como lo estarán maCana más 
inertemente, constituyen la mayor ía 
absoluta de de los vecinos de este tér-
mino municipal. 
Oportunamente informaremos á nues-
tros lectores de la marcha de este asn uto. 
L a t e n d e n c i a á l a f u s i ó n d e 
m o d e r a d o s y n a c i o n a l e s en l a s 
V i l l a s h a d e c o n t r a r i a r u n poco á 
La Defensa, de S a n t a C l a r a ; p e r o 
t i e n e l a v e n t a j a de a f i r m a r e l 
pac to e n l a p r o v i n c i a y de ase-
g u r a r e n s u s pues tos á los m o d e -
r a d o s , d e m o s t r a n d o l a a b n e g a -
c i ó n d e l n a c i o n a l i s m o . 
S e g ú n L a Opiuién, d e C á r d e -
nas , v a á s e r l e o f r e c i d o a l s e ñ o r 
L ó p e z G a r c í a , D i r e c t o r de E l Re-
publicano Conservador, d e M a t a n -
zas, e l p u e s t o d e S e c r e t a r i o de 
u n a de l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e 
es ta i s l a e n e l e x t r a n j e r o . 
C e l e b r a r e m o s q u e l a n o t i c i a se 
c o n f i r m e , p o r t r a t a r s e de u n pe-
r i o d i s t a m u y i n t e l i g e n t e y h á b i l , 
q u e h a t r a b a j a d o m u c h o p o r s u 
p a r t i d o y q u e c o m o p a r t i c u l a r 
d i s f r u t a de l a s s i m p a t í a s y e l r e s -
peto d e todos. 
S u e l e d e c i r s e q u e á m u e r t o s y 
á idos y a n o h a y a m i g o s . 
Y este caso se d a e n S a g ú a, 
d o n d e , c o n m o t i v o de h a b e r s ido 
e x p u e s t o e l r e t r a t o d e l a n t i g u o 
t e n i e n t e g o b e r n a d o r de a q u e l l a 
v i l l a , S r . C a s a r i e g o , c o n este l e -
t r e r o e n e l m a r c o : 
D . Joaquín F . Casariego, 
Teniente Gobernador de inolvidable 
memoria para Sagua la 
Grandr. 
Todo lo que Sagua es y vale, lo 
debe á Casariego. 
L a ingratitud borró su nombre 
de una calle, 
n o f a l t ó q u i e n c e n s u r a s e a l q u e 
t u v o l a a t e n c i ó n de e x p o n e r l o y 
h o n r a r a l m o d e s t o y d i g n o go-
b e r n a n t e q u e de 1850 á 1 8 6 0 n o 
se c a n s ó d e h a c e r benef ic ios á 
t o d a a q u e l l a z o n a . 
P e r o e l p r o p i e t a r i o d e l re tra to , 
S r . A l c o v e r , c u b a n o y r e d a c t o r 
de E l Correo Español de d i c h a 
p o b l a c i ó n , q u e n o t i e n e pe los en 
l a l e n g u a n i en l a p l u m a , contes -
ta á las c e n s u r a s de q u e es objeto 
desde e l p e r i ó d i c o e n q n e e scr ibe 
c o n la s s i g u i e n t e s n o b l e s p a l a -
bras : 
''Puse el retrato de Casariego en un 
punto concurrido, para que el pueble 
conociera á un hombre, que siendo cs-
paiol hizo m á s por Sagua que todos 
los sagüeros juntos después , con todo 
nuestro cariño á la V i l l a en que naci-
mos. Creía que así, d e s l i g á n d o m e de 
todo sentimentalismo patr iót ico , ex 
travagante y e s túp ido , rendía pleito 
homeuage al verdadero méri to , sin déte 
nerme á pensar que LA. CUNA pod ía ser 
óbice para que un procer fuera admi-
rado en sus obras y acciones. Y «reía 
que así, recordando con su retrato al 
pueblo el deber de su gratitud para 
con el gobernante ilustre, rehabilitaba 
la memoria del que edificó para que 
unos iugrato« luejo deraolierau, come 
tiendo la iniquidad, la injusticia y la 
W A N T E D 
Enelish ppeakitg representativo 
to introduce an Anaerican success 
—THE ÜNDERWRITERS F I R E 
EXTINQUISHER References (U. 
S.preferred) roast accompany »p-
plication, 
K X I C H T & T H O M A S , I n c . , 
Boston ,I>Iass., ü . S. A . 
ingratitud de borrar el nombre de C a -
sariego que no por ser gallego, como 
si hubiera sido chino, merec ía menos 
la consagacién á que se hizo acreedor 
por su filantropía y por su acción be-
uéñea. 
Si esos que inspirados en un falso 
sentimiento de e x a g e r a d í s i m o y r idícu-
lo amor patrio, creen que la frase /n-
gratitud es ofensiTa para la patria, yo 
me permito recomendarles que conoz-
can la historia de su pueblo y qne de-
muestren su patriotismo con grandeza 
y con e levac ión de espír i tu , respetan-
do la verdad, rindiendo tributo al m é -
rito y salvando lo que es digno de sal-
varse de la furia patriotera y as í de-
mostrarán que son dignos hijos c iv i l i -
zados y cultos de la patria cubana qae 
nos v ió nacer, á la cual con nuestro al-
truismo honraremos y haremos digna 
de la consideración universal. 
L a rabia es más propia de perros 
quede seres humanos. 
L a Historia está muy por encima de 
las miserias de la humana pas ión. 
¡Loor á Casariego que hizo por Sa-
gua lo qne no han hecho, ni hacen ni 
harán muchos ^sacerdotes7' del sagüe-
risuio abortado! 
N o e x t r a ñ e esas cosas e l s e ñ o r 
A l c o v e r . 
L e s q u e l l e v a n á m a l q u e se le 
h a g a j u s t i c i a á u n e x t r a n j e r o 
d i g n o , n o h a n h e c h o n a d a t o d a -
v í a p o r p a g a r l a d e u d a d e h o n o r 
q u e C u b a t i e n e c o n t r a í d a c o n 
Saco , V á r e l a , L u z C a b a l l e r o , n i 
c o n los h i j o s de L a c r e t M o r l o t y 
otros pa tr io tas . 
E l s e ñ o r S a n g u i l y , á q u i e n fe-
l i c i t a m o s p o r s u fe l iz r e g r e s o á l a 
p a t r i a q u e t a n t o q u i e r e , es obje to 
p a r a La Discusión, q u e l e c o n s a -
g r a s u e d i t o r i a l de a y e r , d e u n 
s a l u d o t a n afectuoso c o m o i n t e n -
c i o n a d o . 
D í c e l e q u e l i e g a á C u b a e n 
c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s y e n m o -
m e n t o s c r í t i c o s . E n c o n d i c i o n e s 
e spec ia l e s p o r q u e v i e n e d e p a í s e s 
p r o g r e s i v o s y n u t r i d o y a i r e a d o 
p o r e l a m b i e n t e de p u e b l o s c o n -
s o l i d a d o s y firmes e n s u c o n s i s -
t e n c i a n a c i o n a l , m i r a n d o s e r e n a -
m e n t e a l p o r v e n i r . Y e n m o m e n -
tos c r í t i c o s p o r q u e e n c u e n t r a 
esta p a t r i a c u b a n a b a s t a n t e c o n -
t u r b a d a , u n t a n t o i n q u i e t a , a d o r -
m e c i d o e l i d e a l , d i s c u t i d a l a l e -
g a l i d a d , fija l a m i r a d a e n l a s e n -
d a q u e c o n d u c e a l poder , e x i s -
t i e n d o q u i e n a c o p i a y r e p a r t e a r -
m a s , e tc . e tc 
Y a ñ a d e : 
Pero acaso llegue también , el s e ñ o r 
Sanguily, á tiempo y en buena ocas ión 
y oportunidad. 
Ú n movimiento, ó por lo menos cier-
to espír i tu de reacción hacia todo lo 
que signifique pureza y honradez, 
parece palpitar en las entrañas del 
pa ís ; acaso de esa tendencia participen, 
y por ella seguramente resultarían arre-
batados, muchos de los que por descui-
do, hábi to ó tolerancia sean culpables 
del declive moral por el que parecemos 
resbalar. 
O como espres ióo enérg ica de la v o -
luntad nacional, ó como un resto de 
aliento hacia lo que es bueno y justo y 
necesario parece escucharse una voz. 
Y esta dice claramente: 
"Creemos una base legal, pura y co-
m ú n : demos como base á la repúbl i ca 
la honradez en todo; mantengamos in 
tacta, franca y de par en par abiertas 
á todos por igual las v í a s legales: ya 
que aquí nadie puede ni debe suble-
varse; montemos un régimen que tenga 
por inconmovible base la verdad; h a -
gamos de modo de que no sea otro 
medio sino el ún ico de la poses ión de 
los favores de la op in ión nacional el 
que conduxea y pueda conducir á las 
fancioues de la dirección patria; no 
ahoguemos ni neguemos el agua ni el 
fiego á nadie; consagremos el voto é 
inc l inémonos todos ante sus fallos.'' 
E n esta dirección están muchos es-
pír i tus; por esos caminos van muchas 
voluntades; esa es una corriente que 
está pidiendo qae se le dé franco paso; 
cierto ruido confuso pero positivo que 
á lo lejos parece escucharse, indica que 
esa corriente viene fuerte... 
Acaso solo falta que se levante la 
vá lvu la comprensiva de ciertos conven-
cionalismos. 
Xo sabemos por qué. 
Pero tenemos la impres ión de que el 
señor Sanguily, por ser quien es, por 
representar lo que representa y por sig, 
niñear lo que significa, por ser un hom-
bre de corazón y de sentimientos, por 
; ser un gran cubano y por llegar como 
llega y en les momentos que llega ha de 
ejercer una grande y acaso resolutoria 
iafluencia en este orden de ideas y con-
siguientemente en la marcha de los su-
cesos y en la or ientación de la v ida na-
cional. 
A l pisar la tierra natal el gran pa-
triota que esta m a ñ a n a ha vuelto a l se-
no de los lares cubanos, está vibrando 
claramente en la atmósfera una voa, 
que sale de las entrañas del p a í s : 
Una base legal común, para é igual 
para todos, pide Cuba. 
Si Sanguily ¡a haoido ó si la oye, es-
tamos segaros de una cosa: 
De que sabrá recogerla; y de qu€ 
responderá. 
C u a n d o R o m a e s t a b a en p e l i -
gro c o n s u l t a b a a l o r á c u l o . 
¿ P e r o lo e s t a m o s a q u í ? 
Y si lo e s tamos y el o r á c u l o p i -
de u n s a c r i f i c i o / h a b r á u n C u r c i o 
q u e lo acep te p r e c i p i t á n d o s e e n 
l a s i m a ? 
P A R A C Ü K A K U N R E S F R I A D O 
E X U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININA (Pastillas). E l boticario le de-
volyerá el dinero si no se cura. La firma de tí. 
W. GROVE, se halla en cada caiita. 
SAPOS ANA: excelente jabón de tocador, 
usado por las personas de gusto, y recomenda-
do por los médicos v farmacéuticos. LANMAN 
& KEMP, NEW YORK, propietarios y único» 
fabricantes. 
i [ l i l i l « 1 1 i H 3 1 
L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a i ^ r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l á l a s m a d r e s d e 
f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a "SSOXJ" e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -
ratorio N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 
T í n i c o s importadores, i S c i l b Ú T l d e C o * 
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¿EN" Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , Pat 
E S L E G Í T I M O ? 
¿QUEREIS COMPRAR 
un buen Reloj de oro ó plata? 
L A CASA D E 
H I E R R O Y C O M P A Ñ Í A 
t i e n e e l m a y o r s u r t i d o e n q u e e l e g i r . 
S u s p r e c i o s s o n l o s m á s b a r a t o s . 
C a s a d e c o n f i a n z a . 
Obispo, esq^ á Aguacate. 
sipjíBífislleraüseiryirilsii 
U N I C O S I M F O R T A D O R K S 
Rsto ea^a» ofrece til p / i b l í c o en general nn gr?.n 
BOirtidc de bri l íaa i tes san'.tos de todos tarnaAos, c a n » 
dados de bri lfaates aolítari®, para s e ñ o r a desde 
1 ¿ 1 2 ki latcs* eS ?>ar. solitarios p a r a cabal lero, 
desde I i 2 á 9 k i U t e s , s o r t i j a ^ br i l lantes de fanta-
sía para s e ñ o r » . especiaSsaeate forma marquesa , de 
bri l lantes solos O con preciosas perlas al centro^ 
r u b í e s orientales, esnaeraldas, s a ñ r a s ó turquesas » 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
u a i i . a a mu 
tari 
M I N E N C I A 
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bis y i n n t m n Í 6 L A . E i ^ J E fi^CS A " , f a v o r i t a <U'l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r d e 
u n a m a n e r a p r a c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n d e 
q u e s i n e s p e r a r \ f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o n -
s u p l i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m á s d e l o s c u p o n e s a c o s -
t u m b r a d o s , o t r o s É X T R A O R D I N A E I O S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
a g r a c i a d o y q u e se l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s n u e s -
t r a s p r o m e s a s . 
L A E M I N E X C I A . 
A c a b a m o s de rec ib ir unas róstales mágicas, en las que por un proced i -
raiento sencil l is imo y r á p i d o se obtiene un é x i t o sorprendente . Nada m á s 
nuevo que estas postales R E V E L A D O R A S , que se i n c l u i r á n t a n i b i é u eu tre 
los premios extraordinarios . ULTIMA El 
l í REY DE PARIS 
POR 
J O R G E O H N E T 
(Esta novela, publicada por la casa de París 
*e Ch. Rouret, se hall» de venta en "La Mo-
derna Poesía", Obispo 135.) 
(CONTIIfÜA.) 
—I-»» herencia de sa padre, poco más 
^ nada. T na docena de miles de frau-
cos de renta qne él derrocha con ana 
^ s p r e o e n p a c i ó n de gran señor, más 
bi<iQ en beneficio ajeno que en el snjo 
Propio: no, jamáfi he visto hombre se-
mejante: no tiene ninguna necesidad, 
^onae muy poco, no bebe y estoy segura 
*e qne no gasta anualmente quinientos 
^araTedises en vestirse. ¡No querrás 
«feerlo: Pues siempre esta guapo y de 
"ros largos. He tenido por el un eapri-
fflo, un verdadero capricho, ¡y si me 
«órnese tomado por lo serio! Pero y a 
* has oíd© discurrir hace un momento. 
^8 on hromista sempiterno y no hay 
« e d i o de enamoriscarle. Se esfuerza 
° a en cultivar margaritas ea una ma-
j Sebre Ia vcn^Ba; y él se divierte 
" desflorarlas explicando qae s « y una 
estia. T , a adiós ilusiones, ¿verdad! 
«Qioe amor. 
- -Empezaste á decir que tenía amis-
tades extraordinarias, — r e p l i c ó Mme 
Mascart, —después cambiaste de tema 
y no me has explicado eso... 
— ¡ A h , s i l I m a g í n a t e ; yo creí que 
estaba en relaciones con los anarquis-
tas. 
—¿Qué me cuentas? e x c l a m ó Mela-
nia muy interesada. 
—Digo lo qae he visto. 
—Cuenta. 
—Me refiero á cuando ecurr ió el aten-
tado de Heury. Los diarios sólo habla-
ban de persecuciones, de arrestos, de 
visitas domiciliarias. U n a tarde, á eso 
de las caatro, cuando yo estaba en el 
estudio acabando de poner, entró «1 
criado y le eutregó á H i é n a r d un peda-
zo de papel. E n seguida dijo: Macedle 
entrar. Pero su vez temblaba. Se vol-
v i ó hacia raí: Vete á mi cuarto y v ís tete , 
luego sa ldrás por el comedor. A d i ó s y 
hasta mañana. Kecogí mis ropas y en-
tré on la habi tac ión inmediata. Pasado 
nn instante o í abrir la puerta del esta-
dio, y la voz de un hombre que habla-
ba con nn marcado acento extranjero: 
Vengo á preguntaros si p o d é i s escon-
derme aquí hasta mafiana; en rai domi 
cilio no estoy seguro. Han venido á 
registrarlo todo. No han encontrado 
nada, pero no quiero que me pongan á 
la sombra. Mañana sa ldré para Ingla-
terra. L e dejaré á uste^ w s papeles... 
—No, dijo H i é n a r d « vtíit«at€^ yo no 
prendido lo qne yo decía , m á s vale 
acabar de una vez. 
T sonriendo d iabó l i camente e m p e z ó 
á balancear sn paquete, como s i fuese 
á lanzar lo .—¡Ea, no hagamos estupi-
deces !—gr i tó Hiénard . Desde ai i cuar-
to no se oye uada, ¿rerdad Julieta? 
A.deinás, estoy seguro de ella. 
E l extranjero sonr ió y dijo: ¡ S e g u r o 
de uml mujer! ¡Oh ligereza, ligereza 
francesa incorregible! ¡Con los france-
ses no puede contarse para nada! Y 
continuaba balanceando el paquete, 
como si fuese á arro arlo . . . 
A fe mía, que tuve miedo, y sin pe-
dir mi,jornal ni ponerme el velo de mi 
sombrero, eché á correr y g a u é la es-
calera. A l d ía siguiente, á las diez, 
! cuando fui á trabajar, le pregunté á 
fpe.—Usted bien sabe, Goudouolf, que | H iérnard: ¿Qaiéa era el hombre que 
estuvo ayer contigo? 
Sonrió y coa un gesto evasivo: ¡ O h , 
de proceder... lo encuentro monstruo- i nna especie de loco! Padece el delirio 
so... E n aquel momento H i é n a r d abrió ¡ de las persecucioues y cree que la po-
la puerta de su cuarto, rae v ió junto á | l ic ía le sigue constantemente las hue-
l las. . . L e dejé darmir aquí y hoy por 
la mañana se fué. 
—Sabes, me parece que ese Goudo-
noff es un bandido. 
— ¡ A h , recuerdas su nombre! ex-
c l a m ó H i é n a r d con inquietud. O l v í d a -
lo, hija mía; si pronunciases ese nom-
Tenía en la mano un gran paquete re- | bre fuera de aqní, podr ías acarrearme 
dondo. A l verme, preguntó: ¿Rs que i a lgún contratiempo. Charló de otras 
i nos ha escuchado esa uiña! S i ha bot - 'VÍMS y nunca v o l v i ó l o s á hablar de 
guardo nada. Os daré asilo y basta. 
E l otro repaso con acento quejumbroso: 
Hiénard, usted tiene sangre reacciona-
ria en las venas y no podrá identifi-
carse nunca con nuestras i d e a s . — ¡ J a -
más, repuso H i é n a r d con arrebato, j a -
más! Vuestras hazañas me horrorizan; 
¿rehabil itáis á la sociedad con las atro-
cidades comet idas?—¡Baeno , bueno, no 
discatamos! repaso el otro. Y o hago 
propaganda hablando... O c ú l t e m e esta 
noche, no le pido otra cosa. M a ñ a n a le 
l ibraré de m í . — U s t e d bien sabe, Gou-
douoff..., repl icó H i é n a r d . 
— ¡ A h í ¿El individuo en cues t ión se 
llamaba Goudonoff? 
— U n ruso. A l g ú n nihilista qne ha-
bía hecho una cocina d iaból ica para 
volar á un burgués ó matar un prínci -
yo doy mi vida por salvar la suya. Pe-
ro nunca podré aceptar vuestro modo 
ella y gr i tó: ¿Pero todav ía no te has 
ido? ¿A qué aguardas? ¡Vamos , huye! 
Entonces entrevi al visitante por la 
rendija de la puerta. 
E r a un hombre de p e q u e ñ a estatura, 
rubio, imberbe, con lentes, y los cabe-
llos ahuecados encima de las orejas. 
aquella visita ni del visitante. Pero 
estoy segura de que aquella noche H i é -
nard alojó á uu anarquista, y de los 
más peligrosos. 
—¿Hace mucho tiempo de eso?— 
preguntó Melania con creciente inte-
rés. 
— U n año, p r ó x i m a m e n t e . 
—¿YT d e s p u é s no has sorprendido 
nada de otros? 
—Nada. A l estudio ha ido mucha 
gente; desocupados, bohemios, pasean-
tes en corte sin oficio ni beneficio, pe-
ro inofensivos. Y , y a sabes, Melania, 
no digas nna palabra de esto que te 
refiero. Tengo confianza en tí, no hay 
que darle largas á la sin hueso. 
—¿Y cómo iba á hacerlo* ¿Crees que 
soy de la policía? 
L a hermosa Julieta m e n e ó la cabeza 
y mirando un zafiro que llevaba en su 
dedo. 
—Se ha murmurado que sí, chiqui-
ta. ¿Y en ta casa ocurren sucesos tan 
fuera dfi lo c o m ú n ! . . . 
—¿Cuáles son!—preguntó Mme. Mas-
cart con aire inocente. 
—¡Diantre , escucha! 
E n el silencio, el ruido del oro re-
movido se hizo más perceptible, y las 
palabras de ruina y de muerte cayeron 
indiferentes y metód icas : 
—Haced juego... E l juego es tá he-
cho; no va más . . . Cartas... siete... ba-
carat. . . 
—Todas las noches hay juego aquí j 
nunca vienen á molestarte. ¿Quién te 
protege de ese modo? 
— ¡ A h ! es porque vienen personajes 
influyentes; algunos encopetados fun-
cionarios que no se atreven á i r á c i er -
tos c írculos en que se abusar ía de su 
presencia c o m p r o m e t i é n d o l e s en servi-
cios y complaceneias impertinentes, y 
que prefieren ir á una casa discreta, 
como la mía, en la que se encuentran 
como en su propio hogar .. 
— E s o , sin hablar de qne por las tra-
zas, tampoco se abstienen de i r a l piso 
de abajo, á tus habitaciones particula-
res, los d ía s en que das té y dulces/, á 
las cinco, á tus amiguitas comprome-
tidas que llogan muy peripuesta?. 
Melania se echó á reir: 
—¿Y algunas veces no te alegraste 
de ser t a m b i é n de la partida? H a y com-
promisos pecunia-ios que se resuelven 
d i f í c i lmente , y ciertas noches ser ia uua 
capaz de bailar de coronilla por cinoo 
luises. 
— ¡ Y aun por menos! 
L a conversac ión de las dos mujeres 
fué interrumpida bruscamente por un 
violento tumulto que esta l ló en la ha-
b i tac ión contigua. Se eyerou ruido de 
sillas golpeadas, gritos amenazadores, 
y dominando el eco confuso de las vo-
ces sobresalieron estas palabras pro-
nunciadas con acento iracundo: 
(Conl inuará) 
I 
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S o c i e d a d E c o n ó m i c a 
Con asistciu in de crecido número de 
asociados celebró junta general ordina-
ria esta anticua Corporación el sábado 
1S en su aoostnmbrado local, del salón 
de sesiones, de la Biblioteca Públ i ca , á 
su cuidado. Dragones n ú m e r o 62. 
P r e s i d i ó el señor Zayas, y á su lado 
los Vicepresidentes señores don Fede-
rico Mart ínez de Quintana, E l i g i ó Na-
talio Villavieencio, y el de la Secc ión 
de Educac ión , señor don Eaimundo Ca-
brera. 
Leyéronse comunicaciones del "Cen-
tro General de Comerciantes é Indus-
triales'', participando el agrado con 
que h a b í a n visto se adicionara la Comi-
sión, anteriormente nombrada, para el 
estudio de problemas económicos que 
han de afectar de modo directo la r i -
queza comercial é industrial de Cuba, 
al señor don Leopoldo Cancio; del se-
ñor Presidente de la Comis ión de Rela-
ciones Exteriores del Senado, acnsundo 
recibo del informe aprobado en ' nta 
General p r ó x i m o pasada, sobro ci-
tado de Comercio con la Gran Bi a; 
del señor Secretario de la Cán ÍI de 
Representantes remitiendo un .ulieto 
en que se contienen los trabajos de la 
tiltima legislatura; y del Ayuntamiento 
remitiendo ejemplares á la Biblioteca 
P ú b l i c a , que se dest inarán á cange, con 
otras extranjeras, (del elogio del gene-
ral M á x i m o Gómez, hecho por el S ín-
dico l1?, Dr. R a m ó n Meza. 
Informó la Secretaría haberse cele-
brado la primera ses ión del Comité de 
la Corporación E c o n ó m i c a en 30 de Oc-
tubre, h a b i é n d o s e concretado á cam-
biar impresiones y á fijar, cada vez 
más , el objeto de dicho organismo, que 
es el estudio de problemas que afectan 
económicamente la producción, la in-
dustria y el comercio de Cuba, s e g ú n 
en épocas anteriores muy recientes se 
h a b í a hecho, conquistando para la r i -
queza del pafs, ventajas que, sin su 
constante y activa solicitud, no se hu-
bieran logrado. 
Tratóse de la conveniencia de proce-
der al estudio á que invitaba la Junta 
de Gobierno sobre si ser ía más út i l la 
venta ó la reconstrucción de una casa 
propiedad de uno de los, legados en-
comendados para sostener escuelas, á 
la Sociedad, dado su valor y costo, y a 
que la Junta de Sanidad había impues-
to su p r ó x i m a clausura. 
E l señor Cabrera, Presidente de la 
Secc ión de educación, informó del esta- i 
do floreciente de la escuela abierta en 
el año actual, en Enero, en el barrio de 
Buenos Aires, Cerro , donde apenas 
abierta, y sólo transcurrido un raes se 
c o m p l e t ó el número de alumnos, ó sean 
cien, hijos en su mayor parte de obre-
ros y jornaleros de la localidad. A c -
tualmente se estudiaba por el señor 
albacea de la tes tamentar ía del legado 
á que pertenece, ó sea el señor Gabrie l 
Millet. el modo de aumentar las p l a -
zas á cincuenta niños más, y establecer 
clases elementales de trabajos manua-
les. 
También de las gestiones que v e n í a 
realizaado la Comis ión nombrada para 
establecer la Escuela de ¡Artes y Ofi-
cios, cuya fundación dispuso el señor 
Gaspar Vil late. estando ya en pr inc i -
pio resueltas algunas dificultades de-
pendientes de los recursos con que de-
be ser sostenido este costoso plantel de 
enseñanza . 
L a Secretaría informó haber pasado, 
como de costumbre, comunicaciones á 
los señores directores de los colegios á 
cargo de la Sociedad. P í o Santo A n -
gel, Teniente Rey 16; Ins t i tuc ión Za-
pata, de niños. Amistad 72; idem de 
n iños , Amistad 74: ' ' L a Encarnac ión" , 
Mariana©, Sanni 7; Redenc ión , Buenos 
Aires , Cerro; L a Encarnación, Limo-
monar, M á x i m o Gómez 14; San Ma-
nuel y San Francisco, Amargura 66; y 
Estacionario de la Biblioteca, Drago-
nes 62, para el resumen y estadís t ica 
del actual referente á dichos estableci-
mientos públ icos , con el objeto de que 
l i l i aPBis 
Comerciantes Espailoles CompromeMos 
A S T U C I A de un A G E N T E 
Por confidencias recibidas en cierto 
Centro que no hace al caso nombrar, «e 
supo que, en uno de los puntos más cén-
tricos de la Habana, se laboraba descara-
damente en sentido anexionista: en efec-
to, un agente astuto, comisionado para 
tan delicada misión, ha sorprendido en la 
calle de Compostela número ó7, muy cer-
ca de Obispo, á don Modesto Hierro Az-
pilcuetay á s u seerundo, don José Arma-
da y Albelo, arabos gallegos, si bien con 
vistas á Cuba, quienes auxiliados de 
otros individuos de distintas nacionalida-
des, se dedicaban á la estupenda labor de 
anexarse para sus ALMACENES POPULA-
RES, lujosamente instalados en la casa ci-
tada, una parte de la América del Norte, 
consistente en muebles de maderas esco-
jidas y mimbres finísimos, formaselegan-
tes; partes de Francia y Suiza, repre-
sentadas por joyas deslumbrantes de 
piedras preciosísimas y relojes de los 
m á s renombrados fabricantes; otras par-
tes de Alemania, Austria é Italia, con-
sistentes en artículos de fantasía de alta 
novedad; y para que la anexión sea com-
pleta, se apropian también lo mejorcito 
que se fabrica en muebles del país. 
Los citados comerciantes quedaron en 
completa libertad bajo promesa formar 
de vender esos artículos ú precios suma-
mente módicos, promesa que cumplirán 
por la cuenta que les tiene. 
Llegft, pues, la bora de aprovecharse de 
las críticas circunstancias en que se en-
cuentran los que dirigen 
"LOS ALMACENES POPULARES" 
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I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó a u e -
b r a d u r a s . 
ContaJta» de 11 a 1 T de 3 « V 
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figuren en la "Memoria anual las ta-
reas de la corporac ión", qne la Secre-
taría, imprime y lee y reparte para co-
nocimiento general en 0 de Enero de 
cada año: habiendo ya recibido la ma-
yor parte de ellos. 
Asimismo informó el doctor Manuel 
V a l d é s Rodríguez , secretario acciden-
tal del Premio L u z Caballero, que este 
año por acuerdo de en Comité Ejecut i -
vo, se reparte en las escuelas p ú b l i c a s 
de Santiago de Cuba, qne muy pronto 
se adjudicar ía con el objeto de que v i -
nieran las actas de adjudicac ión de di-
cho premio y pudieran ser conocidos 
del p ú b l i c o en la ses ión solemne donde 
se distribuyen los premios al profeso-
rado y á los alumnos de la Sociedad, ó 
sea la citada de 9 de Enero, ofreciendo 
vendr ían copias á tiempo para que pu-
dieran ser insertas en la memoria i m -
presa como de costumbre. 
Y con otros particulares de orden in-
terior de la Sociedad, referente á los 
legados que administra: le ídos que fue-
ron los iuformes de expedientes de pri-
vilegio remitidos por los señores A m i -
gos ponentes, se t erminó la ses ión á las 
diez de la noche. 
E l A S M A ó A H O & O . 
La demanda creciente y constante que, para 
la Isla y de faera de ella se nos hace del E L I -
X I R ANTIASMATICO de LARRAZABAL es 
la prueba más evidente de la BONDAD de 
este REMEDIO, de antiguo conccido. 
Sin anuncios POMPOSOS se abre paso en-
tre la multitud de específicos y el ENFERMO 
CURADO cumple con su deber HUMANITA-
RIO recomendando el E L I X I R ANTI-ASMA-
TICO de L.'-RRAZABAL á otros que sufren de 
tan penosa enfermedad. 
Su acción es tan PODEROSA como E F E C -
TIVA en los casos AGUDOS ó FULMINAN-
T E S v evita la reproducción del ataque, to-
mando CUATRO ó SEIS frascos SOLAMENTE 
Se vende y remite ñor E X P R E S á todas 
partea por LARRAZABAL Hnos.—Droguería 
y Farmacia "San Julián," Riela 99, Habana, 
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Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA 
Muy señor nuestro: 
Rogamos á usted tenga la bondad de 
ordenar la publ icac ión de la siguiente 
carta rectificaciói». que con esta fecha 
dirigimos al señor Director de E l Co-
mercio, por tratarse en ella un punto de 
honor para sus afemos. seguros s e r v i -
dores q. b. s. m., Ezeqaid Barreniche, 
Ascensio Sanjuan. — Por la Comis ión 
gestora. 
Sr. Director de E l Comercio. 
Muy distinguido señor nuestro: I r a -
porta mucho á la Comis ión gestora que 
suscribe y á la seriedad y buen concep-
to de cuantos han intervenido en la de-
s ignac ión del seiíor Eudaldo Romago-
sa, como candidato en las p r ó x i m a s 
elecciones, propuesto para la presiden-
cia de l a Asoc iac ión de Dependientes, 
rectifique usted un error cometido al 
hacer la reseña de la visita hecha por 
algunos señores amigos del señor Becci, 
con el objeto de felicitarlo por haber si-
do también propuesto por otro grupo 
de asociados, candidato al mismo pues-
to. 
Consiste el error, y y a es la segunda 
vez que ese per iód ico incurre en él, en 
estas palabras que pone usted en boca 
del señor Becci, contestando á la fel ic i-
tación de sus amigos. 
Frente á mi nombre modestísimo se ha 
colocado el de una personalidad muy cono-
cida: el de Don Eudaldo Bomagosa. 
Esto no es cierto: y el señor Becci , 
que es persona respetable y me merece 
el mejor concepto, es incapaz de come-
ter semejante incorrección. 
E l señor Becci sabe ó debe de 
saber, porque se h a publicado en 
los per iódicos de esta capi ta l , que 
mucho antes que é l haya sido pro-
puesto para ese puesto, otro grupo de 
entusiastas socios cuyo n á m e r o no ba-
jar ía de seiscientos, reunidos en junta en 
los salones del "Centro E s p a ñ o l " , ha-
bían propuesto por unanimidad al se-
V u e í v e e í S u e ñ o R e s t a u r a ^ 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f i f r o s o d e 
Ülenn 
Cura al rriisrno tiempo que lim. 
pía. Sus cualidades medicínales 
deian la piel libr^ de impurezas. 
E l sarpullido, las quemadas, nenaas, 
la caspa, pronto se someteri a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTEISTON CO., 
115 Fultoa SI., New York, U. S. A-
Par'":jf'IOX:—El Jebón Sulfuroso <io 
Gienn (el único "original" i es Incoiaparafcí 
l̂ naravIUoso en Sil» efwtOBfurpti-p NOGO 
w*" uú;st6n otro. Véudeaeen las <}• 
ios m m i DE m m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO do BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, uourascenia géstriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el ea-
fermo rápidamente se pone meior, di-
giere bien, asimila m i s el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rece San. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
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ñor Komagosa candidato á la presiden-
cia, sin que hasta aquel entonces el 
grupo que muchos d ía s d e s p u é s des ignó 
al sefior Becci, hubiera nombrado can-
didato alguno, á pesar de haber tocado 
Á las puertas de las casas de tres ó cua-
tro personalidades, todas d ign í s imas , 
para el objeto, sin que ninguna de ellas 
aceptase el puesto, yendo por fin esa 
Comis ión d e s p u é s de laboriosa odisea 
reconocida en busca de candidato y á 
los ocho ó ñiás días de saberse en toda 
la R e p ú b l i c a la postulación del señor 
Romagosa, á dar con el señor Becci, á 
quien por lo visto encontraron dispues-
to, á ponerse á sus órdenes y/nfn/e á 
frente del señor Romagosa. 
Tenemos la ín t ima conv icc ión de que 
si el señor Becci hubiera sido indicado 
para ese puesto antes que el señor Ro-
magosr, este señor no hubiera aceptado 
el compromiso de su des ignac ión para 
con los amigos que han ido á ofrecérse-
lo, n i esta Comis ión que suscribe lo hu-
biera hecho tampoco. 
Pongamos, pues, las cosas en su lu-
gar y tendremos que no es el señor Ro-
magosa el que puso su nombre frente a l 
del sefior Becci, sino el señor Becci que 
aceptó en segundo término que su nom-
bre se pusiera en frente al del señor 
Romagosa. 
Importa no confundir los t é r m i n o s 
con tales argucias, pues si el primero 
en tiempo es el primero en lugar, será 
del señor Romagosa el mejor derecho. 
R o g á n d o l e dé publicidad á esta car-
ta en el mismo lugar eu que se pub l i có 
lo que d ió origen á esta rectif icación, 
quedan suyos femos. s. s. q. b. s. m. 
Noviembre 23 [90."), 
Creyones y óleos heclios con 
toda perfección á precios bara-
tísimos. 
Otero y Colomínas. 
San Rafael 32. 
E u r o p a y A m é r i c a 
T R A F I C O P O R E L C A N A L 
D E K I E L 
L a oficina de la Estad í s t i ca del I m -
perio de Alemania acaba de publicar 
el movimiento habido desde 1? de 
Abri l de 1904 hasta el S I de Marzo de 
1905, por el Canal de K i e l que une el 
Mar del Norte con el Bál t ico . 
E\ n ú m e r o do buques que pagaron los 
derechos de tránsito se e l evó á 32,623 
coa porte de 5.270,477 toneladas grue-
sas; este tonelaje es p e q u e ñ o relativa-
mente al número de los buques, por-
que la mayor parte de los vapores fue-
ron remolcadores ó barcos p e q u e ñ o s 
afectados á diversos servicios, y los de 
vela, en su inmensa mayoría , goletitas 
que hacen el tráfico entre los puertos 
situados en el litoral de los dos mares 
nombrados más arriba. 
Esas goletitas que están admirable-
mente construidas para resistir el m a l 
tiempo, son las que hacen el tráfico de 
cabotaje en las costas del Mar del 
Norte y el Bá l t i co y reconcentran en 
Hambnrgo la mayor parto del comer-
cio de la Reg ión Norte de Europa. 
De los antes citados 32,623 jbarcos. 
22,390 estaban cargados con 4.435,255 
toneladas, estando comprendidas en-
tre ellos 11.683 vapores que represen 
tan un conjunto de 4.119.044 toneladas 
y de éstos vapores, 10,491 c o n d u c í a n 
3.658,057 toneladas de carga; 6,471 de 
ellos con 1.954,813 toneladas de porte, 
per tenec ían á l íneas con itinerarios fi-
jos y cuyos barcos rinden viajes per ió -
dicos. 
E l total de los derechos devengados 
por todos los buques que cruzaron por 
el Canal de K i e l el año pasado se ele-
vó á 2.588,382 marcos, ó sean 173,874 
más que el año anterior. 
E L P R I N C I P E L U I S N A P O L E O N 
Telegraf ían de San Petersburgo qne 
por n i n g ú n conducto se ha confirmado 
en aquella capital el rumor que ha cir-
culado con bastante insistencia de ha-
I 
• 
L<i ú n i c a que c u r a el salpiilliifo. 
12241 ait 104 A 2-24 
F A H N E S T O C 
E37A.DLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
No tiene ningún Ingrediente dañino. 
No aceptéis substitutos, slro sola-
mente el genuino. 
Preparado únicamente por -
• B . A. FAHNESTOCK CO. % 







B - - N O A B A N D O N E - - l 
l S U S O C U P A C I O N E S S 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
parg&ntes fuertes, que ademar, de irri-
tar, les impide atender t su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - -Durante él verano tome todos las ma- • 
f.ar.as una cucharada de e 
M A G N E S I A S A B R Á : 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE J 
y conservará al estómago en buen es- a 
tado, sin impedirle para nada. 
S DROGUERÍA SARRA En todas las • 
I Tlf. Rrr f CtmpeUtla. Habana Farmacias. „ 
E L ESTREÑIMIENTO 
SK CIRA lOSUOO LAS 
de Bosque 
las que ejercen una acción especialísl-
sima tobrs el intestino comunicandoto-
nicidas asustarías musculares. Un gran 
núni2ro de ííntimas como neuralgias, 
jaquecas, iiritaoilidad do carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nas de la piel y cuya causi se ignora 
son debidos á un es:adu de estreñimien-
to habitual que deíar.ürece toman .o to-
das las noches rna de 1 m PILDORAS CATÁRTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Módicos ias roce mi indan. 
Se venaen á í;5 cta. el irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
ber sido asesinado en Tifflis el pr ínc ipe 
L n i s Napo león , gobernador general del 
Cáucaso. 
L O C O M O T O R A S M U Y R A P I D A S 
Dicen de P a r í s que han resultado 
completamente satisfactorias las prue-
bas hechas eu estos d ías en el ferroca-
rr i l del Estado francés con unas loco-
motoras de nuevo tipo, capaces de co-
rrer á la velocidad de 120 k i lómetros 
por hora. 
P IO mu 
LA ZAFRA 
D E ALA.CKANES 
E l d ía 10 del p r ó x i m o Dic iembre 
empezará la zafra el Conchita, del señor 
Pedro Baró. 
A pesar de la s i tuac ión angustiosa, 
provocada por los bajos precios, el se-
ñor Baró ha realizado grandes r e -
reformas en sus maquinarias que con 
las del año pasado colocan al ingenio 
Conchita entre los primeros centrales, 
tanto por su capacidad productiva co-
mo por la solidez de sus instalaciones, 
que se demostró el año pasado ha-
ciendo 183.000 sacos sin la menor in -
terrupción. 
Para la presente zafra se calcula que 
podrá moler 200.000 arrobas de c a ñ a 
diaria, siendo lamentable que debido á 
1.a gran merma que se calcula, el 25 por 
100, y en algunas localidades hasta el 
50, no tenga la caña que necesita. 
E l único remedio comoleto y radical del estó-
mago y del intestino es el Digestivo Mojarrieta 
1e m m m 
D E P I N A R D E L R I O 
CPor telégrafo) 
Noviembre 88 de 1905. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
Hoy en San J u a n y 3 I a r t í n e z la 
p o l i c í a y la G u a r d i a R u r a l reg i s tra-
ron l a casa de don 3Ianue l R a m o s 
con objeto de detenerlo por confiden-
cias de que h a b í a ' e x t r a í d o a r m a s del 
domicil io de Cheo Cal lejas , coman-
dante del e j é r c i t o cubano, ausente 
en Canar ia s . E n la casa del s e ñ o r R a -
mos se encotraron 5 9 remingtons y 
tercerolas, 5 machetes , un sable y 2 
revolver*. 
F u e r o n detenidos troce individuos. 
A q u í , anoche, r e i n ó a l a r m a en el 
vecindario. Comercio prevenido ce-
rrarse si o í a tiros. L u z incandescen-
te, que es apagada d iar iamente á la 
una , estuvo encendida hasta m a d r u -
gada. ]S'ada o c u r r i ó . V i g i l a n c i a r e -
d ó b l a s e ostensiblemente. 
E l Corresponmi» 
S A N T A C L A R A 
DE REMEDIOS 
Hoy ha terminado sus faenas, la 
gra escogida de tabaco de R a m ó n A l -
vare/.. 
H a cerrado con unos tercios, 
de superior calidad: para el año que vie-
ne, se dice que habrá en este pueblo 
mucha escogida de la rica hoja. 
A q u í las mujeres y los muchachos, 
son principalmente los que se dedican 
á esa labor. 
Los médicos de esta localidad, Sal-
vador Raymat y Facundo Rianzos, co-
mo miembros de la Junta de Sanidad, 
acuden todos los d ías al paradero á la 
llcsfíida de los trenes, para inspeccionar 
á los recien llegados no inmunes de la 
liebre amarilla. 
E n Caibarién, Caraajuaní, Placetas 
y demás pueblos remedíanos , se hace 
lo mismo. Por aquí no es posible el 
contagio. 
E l domingo tuvo lugar una r e u n i ó n 
anlisép'.'co i: tete ta -y;.;:c:c ;Í:.".O- i 
mada. | 
El mal qvf canecemos can el nombre de í 
ALMORRANAS ó Hemonoides, es una en-B 
fermedad del intestino recto y se m»nirii»ia en 
forma de una intensa picazón y de dolorosas 
llagas. La ciificultad de aplicar el remedio á 
tona la superficie irritada la hace difícil de 
.Viviar y de curar. EL LAPIZ PREVENTIVO 
« de tarcafi» y forma que permite su intredac-
cton y alcance alas partes inflamadas y cor.sistc 
de potentes ingredientes antisépticos y cicatri-
zantes aiic alivian v curan instantáneamente. 
No es UNGÜENTO ni SUPOSITORIO sino 
un vehículo para el medicamento, aprobado por 
err.inenrcs facultativos, y que oroporciona la 
curación positiva v permanente. Pida Vd al 
boticario, el LAPIZ PREVENTIVO para'las 
almorranas. 
W I L L Á R D C H E M I C A L C Q . , 
« No. 9 CornhHI, Boston, Mass. v 
De renta: Sarri, Johnson, y principales farma-
cias de Cuba. 
mmmm 
SI PADECE l M U 
use una de las famosas sortijas 
" K I M B A L L . " 
De venta en la papelería "La Exposición. 
RICLA 10 y 12. 15874 alt S-5 
DEL ECCION <Kmtí^ 
« "itf » ti I * 
'"«nfiitalde ¡ C l * ^ 
lints rnntí- ^ 
MM la .ifci»n f,!,) 
m tttmtit om», 
riuso» » MI privviMl 
immistr ti itMfó 
"«Kl.rns. inod.p., 




E X I T O 
S A N I D A D * en 
: C U B A - . 
rsní* ¥ s o 
de la Sociedad gallega, qne tiene aquí 
muchos socios, para nombrar la d irec-
tiva de la de l egac ión sanitaria, que se 
ha de constituir muy pronto. Se cam-
biaron impresiones y fué nombrado 
Presidente de aquella el conocido co-
merciante don Perfecto Kodríguez . 
Los barrios de <4San Salvador" y el 
"Carmen" se es tán preparando para 
sacar sus parrondos eu las misas de 
aguinaldo. 
Kste año prometen estar las fiestas 
muy concurridas y animadas. 
E n la iglesia se cantarán bonitos v i -
llanciscos y pastorelas. 
Mucha gente de la Habana y de otras 
ciudades concurrirán á ellas. 
E l hotel "Mascotte", que es el pri-
mero de aquí, se está reformando y 
cambiando todo su mobiliario por su 
nuevo dueño, el entusiasta Sr. Cerra. 
Los pasajeros encuentran en él esme-
rado trato. 
L a carretera de aquí á Zulueta es el 
bello ideal de los r e m e d í a n o s ; es lo 
que daría vida rica y propia á este 
pueblo. 
H a y esperanzas de que pronto se ini-
ciarán los trabajos, siquiera hasta "Bar-
t o l o m é " . 
Remedios prosperará m u c h í s i m o con 
la carretera á Zulueta. 
Hasta otra, 
E l corresponsal. 
S E S I O N M Ü M C I P A L 
DE AYER 22 
P r e s i d i ó el ler . Teniente de Alcalde, 
doctor Llerena. 
Se concedieron 30 d ías de licencia 
por enfermos, con sueldo, á los em-
pleados municipales, señores don J o s é 
Muñiz , don J o s é Montero y don A r c a -
dio Herrera. 
Se negó la licencia solicitada por don 
Alberto S. L e v y para fabricar varias 
casas en la calle E , en el Vedado, has-
ta tanto no queden rectificadas las 
alineaciones de las calles de aquella 
barriada. 
P a s ó á informe de la Comis ión de 
Propios Arbitrios una instancia del 
Administrador de la Empresa de Gas 
y Electric idad solicitando se le exima 
del pago del arbitrio de chapa metá l i ca 
para los carros de aquella Empresa 
destinados á conducir á los barrios ex-
tremos de la poblac ión cl material para 
sus t i tuc ión del alumbrado p ú b l i c o de 
petróleo por el de gas. 
Se concedieron dos años de plazo al 
representante del reparto Ojeda, en el 
Cerro, para que llene todos los requi-
sitos que eu esa materia exigen las Or-
denanzas Municipales. 
L a sesión t e r m i n ó á las cinco y me-
dia de la tarde. 
m r n V A M O S . 
E N PALACIO 
E l e x c e l e n t í s i m o señor R a m ó n Gay-
tán de Aya la , Ministro de E s p a ñ a en 
Cuba, a c o m p a ñ a d o de su elegante es-
posa, estuvo ayer tarde en Palacio á 
saludar al sefior Presidente d é l a R e -
públ i ca y á su apreciable familia. 
GESTEO DE AGRICULTORES 
DE CIENFUEGOS 
E n junta celebrada el dia 10 del ac-
tual en la Perla del Sur por la comis ión 
gestora nombrada para la formación 
de la Sociedad "Centro de Agricutores 
de Cienfuegos" resultaron electos por 
ac lamación para componer el Comi té 
Directivo que ha de regir los destinos 
de dicha sociedad durante el primer 
periodo social, los señores siguientes: 
Direi'tor: Don Ignacio Pita. 
"Viccdirector: Don Francisco Gon-
zález. 
Tesorero: Don J o s é García. 
Secretario: Don R a m ó n Del f ín . 
Vicesecretario: Don Antonio Mona 
terio. as* 
Vocales: Don Benito Mendniüa d 
Eugenio Martínez, don Miguel' ^ fj11 
Gut i érrez , don Francisco Mier ff ' 
Manuel Vi l lar , don Ju l ián Ca í l e ia? 
don Ignacio Guerra, don J e s ú s Cixpo^' 
don Francisco López Perrería, don i) 
metrio Valle , dou Manuel Madiedo' 
don Joaqu ín López, don Juan Prieto' 
don Manuel Rivero, don Benito Gual' 
benzu, don Celestino Fernández, don 
Augusto Leonard y don Juan Iturral-
de. 
E L SEÑOR GAYTÁN DK AVALA. 1 
E l Ministro de E s p a ñ a , señor Gaytán 
de Ayala , estuvo ayer tarde á salu(lap 
al Secretario de Estado, señor O'Farri l 
en su despacho. * 
J U E C E S MUNICIPALES 
H a n sido nombrados Jueces M u ñ i d , 
pales en propiedad y suplente de Ta . 
cámara, los señores D. Tomás Santoa 
Martí y D . Pedro Polhitier Hidalgo 
respectivamente. 
E L D I Q U E 
Ayer subió al Dique el vapor ameri-
cano Martinique, de 966 toneladas, para 
reparaciones. 
P A B E L L O N ^ 
H a sido aprobado el proyecto para la 
construcción de un P a b e l l ó n para sospe-
chosos de fiebre amari l la en el Hospital 
" L a s An imas" . 
C A R R E T E R A 
H a sido aprobado el proyecto deüiii-
tivo para la construcción de 2,680 me-
tros lineales de la carretera de Cama-
g ü e y á Santiago de Cuba, á partir del 
k i lómetro 18 ya construido. 
F I E B R E AMARILLA. E S LA TI A BAÑA 
Hasta las 4% p. m. del día 22 de 
ÍToviembre de 1005. 
Casos anteriores 5 
Altas l ' i 
Defunciones 0 
Xuevos casos 1 
Existencia actual ."i 
Total de casos hasta la fectui 12 
Total de defunciones hasta la 
fecha 3 
Curados t 
Por orden del Jefe de Sanidad.—Dr. 
Barnel, Jefe Ejecutivo. 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
Re lac ión del movimiento de anima-
les eu este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendieu« 
do el servicio de veterinaria, inspec-
c ión y des in fecc ión: 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 103. 
Animales iuspeccioaados, .caballar, 
1.911. 
I d . id . vacuno, 29. 
Existencia anterior, 4. 
I d . ingresados, 14. 
Inyectados, Maleiua, 2. 
Inyectados, Tuberculina, 0. 
Devueltos sanos, 9. 
Declarados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 6. 
Muertos, causa común, 0. 
Lugares desinfectados, 21. 
Quedan en observac ión 3. 
Habana 18 de Noviembre de 1005.— 
E l Administrador. 
l E S I N Ü T t L P A U A L O S H O M B R E S 
L u c h a r contra la eufermedad á me-
nos de que no puedan a tacar á la 
causa subyacente . 
E l tratar la caspa y la caída del cabello con 
irritantes 6 aceites en los que pueden prospe-
rar los gérmenes parasíticos, es lo mismo que 
sacar Agua del océano con un cucharón para 
impedir que sube Ja marca. 
Isq se puede lograr una curación satisfacto-
ria sin tener el conocimientD exacto de la cau-
sa fundamen'a! dsl trastorno. 
Precisa matar el germen de la caspa. 
E l Herpicide iVewbro cumple esto porqu» 
está preparado especialmente para realizarlo. 
Una vez eliminado el germen, el cabello em-
prende otra vez su crecimiento sano y se pona 
hermoso. 
''Destruid la causa y eliminareis el efecto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
PA N AGE A oe SWAIM 
CURA EU 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAD 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , ETC. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L LIBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (ANTES CN P HILA DELPHI A) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . U . d e A . 
De TentM.. «n la Habana, Dr. Jotanaon, Obispo 6S, 
Sarrá, Teniente Rey, 41. 
T? HFL J k . £ 3 XJ II> C 3 
A c o n t a r d e s d e e l 2 o d e N o v i e i n b r e o c u p a r e m o s c o m o a l -
m a c é n y e s c r i t o r i o e l e d i f i c i o d e O f i c i o s n . 1 9 , e s q . á S o l . 
C » V . S t e v e n s & C o . 
16716 
Apartado 654, Teléfono mím. 11 
5-23 
COMPAÑÍA DE ÉLECTRICÍBÁl BE CUBA 
P a s e o d e M a r t i - P r a í l o - - i \ ú í i i . 5 5 . H a b a n a 
C o r r i e n t e e l é c t r i c a Í 2 2 0 vo\U v 5 0 c i c l o ? ) p a r a a ldnabradto 
f u e r z a m o t r i z v c a l e f a c c i ó n , p r o d u c i d a e n l a P l a n t a ele l a C o t n p a ' 
ñ í a , e n el V e d a d o , (4 ,000 c a b a l l o ? de f a e r z i ) , y c o n d u c i d a p o r c a -
b les s u b t e r r á n e o s , s i n p e l i g r o de a c í i d e n t e s n i t e m o r de i n t e r r u p -
c i o n e s . S e r v i c i o p e r m a n e n t a , l o m i s m o de d í a q u e de n o c h e , y 
e s t a b l e c i d o y a c r e d i t a d o d e s d e p r i m a r o de a ñ o . L i z fija y s i n 09^ 
c i l a c i o n e s . C o n t a d o r e s e x a c t o s y c o m p r o b a d o s á l a v i s t a d e l 8 ü $ ; 
e r i p t o r . P r e c i o s r e d u c i d o s , e n r e l a c i ó n co i l a i . n o o r t a a c i a de 1* 
i n s t a l a c i ó n , y d i s m i n u y e n d o s e g ú n a u m e n t a e l c r m s u m o . 
c 2 0 6 2 a l t . t-m-l o 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a f í a D a . — N o v i e m b r e 23 de 1005. 
LA NOTA DEL DIA 
Si un Hernani de hoy, cuerdo 6 demente, 
hiciera un juramento, m a y o m i t í n t e , 
como el del conde—duque—laberinto, 
glqtie también r i v a l de Carlos V , 
y llegara el momento 
de tener que cumpl i r su juramento 
porque un seflor de Si lva se e m p e ñ a r a , 
^oa una terquedad bastante rara, 
eQ quitarle de en medio, j u r a r í a 
que el juramento no se c u m p l i r í a 
y ron mayor razón si Alfonso X I I I 
ó tluíti perdonara. Me parece 
quo al Silva t igre la d i r í a el yerno: 
Ef honor castellano e s tá en un. cuerno? 
(Kátu nota del día, casi en broche, 
nie la d ió un conde anoche.) 
Son tantas las alarmas, 
que ayer hallé < n la calle á Augusto de Armas 
v al saludarle por el apellido 
me encontró de repente detenido. 
_-Armas? En donde están? Dése V preso. 
—Dentro de este Sr. t ranquilo y grueso. 
— •Se burla usted? 
o 
— ¡ B u r l a r m e ! no conviene: 
6e llama Augusto de Armas y Armas tiene. 
(Tal como va la nota la he encontrado 
en un lugar oscuro y excusado). 
—La cosa es t á que arde, 
oimos repetir m a ñ a n a y tarde, 
y resulta verdad, porque oscurece 
y hay alarma de incendio. Esto no empece. 
para que al ©tro d ía 
volvamos á empezar la l e t an í a . 
(Esta 7iota de rasgos nada duros 
me la cedió un Agente de seguros,) 
Según datoa au tén t i cos , recientes, 
es tanta la ansiedad, la inquie tud tanta, 
que v iv imos pendientes 
del que se acuesta y del que se levanta. 
(Esta 7iota cuarteta 
ae le perd ió á un c i v i l de la Secreta) 
C. 
CORREO DE ESPAÑA 
ELS N E T S D ' EL8 A M O S A V E R S 
A M A D R I D 
Acuerdo del A y u u t a m i e u t o - V i s i t a n d o 
al Senado. 
Madrid 4 
En la sesión celebrada hoy por el A y u n -
tamiento, se dió cuenta de un telegrama 
que el Alcalde de Barcelona ha d i r i g i d o 
al Municipio de esta V i l l a , t « p r e s á n d o l e 
BU agradecimiento por las atenciones de 
que son objeto los voluntarlo* catalanes 
por parte de todas las clases sociales. 
Kl señor V i n c e n t i propuso á continua-
ción que el Munic ip io de M a d r i d conce-
diese m i l pesetas á dichos voluntarios pa-
ra que atiendan á su estancia en esta 
Corte. 
Acordóse por unanimidad. 
Esta tarde han visitado el Senado los 
voJuníarios catalanes, vistiendo su traje 
característico. 
FOR WMÍ AND 
I N F A N T S ^ i v I N V A U D S 
• M E L L I N ' S F O O D " , 
u n a l i m e n t o s i n i g u » 
a l p a r a l o s n i ñ o s . S o l o 
l a l e c h e M a t e r n a l o s u -
p e r a . 
U n a l i m e n t o q u e n u « 
ti*e. U n a l i m e n t o q u e 
d a c o m p l e t a s a t i s f a c -
c i ó n . U n a l i m e n t o q u e 
h a s i d o u s a d o d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s , c o n l o s 
m e j o r e s r e s u l t a d o s . 
U n a l i m e n t o q u e h a c e 
c r e c e r l o s n i ñ o s f u e r -
t e s y s a n o s . 
P í d a s e u n a m u e s t r a , 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
é a s t o s . 
MelHn's Food Co. Boston. Mass. 
Después del Dengue... 
E l Perendengue 
Curante el verano que toca á su fin, á 
''ios gracias, pues este año se ha sudado 
Coino nnnea, m á s del ochenta por t iento 
e ia población ha sufrido el dengue, que 
es una cosa t o d a v í a peor que el trancazo 
y 0tras afecciones catarrales m á s ó menos 
testas y peligrosas. Muchas personas 
an «alido en bien del dengue; pero les 
H quedado el perendengue de las fiebre-
Jt«s, l a t o s con t inúa , la debilidad, el 
^mien to y la p ropens ión á contraer (lt'(; 
nuevas enfermedades. 
impone la necesidad de un trata-
lento reconstituyente para fortalecer el 
^Panisinoy no hay remedio que llegue 
^ r (jUe egtas ¡ncjicaciones como B ¿ L i -
^ de Brea Vegetal del D r . González, 
j|Ue fortalece los pulmones, despierta el 
M t o y restablece las ene rg í a s perdidas, 
y • eniP0 es dinero, dicen loa ingleses 
flén 'ltst'n3a (lue ranchos salen del 
tí *Ue liechos una miseria y pierden el 
cua"1]0 t01naudo diferentes medicinas, 
y jtDao TOU «olo dos ó tres botellas de E l 
IfenT ^ R r C a d € l D r ' C J o ) m U e z Podrán 
J^ae hechos unos trinquetes. 
Vf i d U r 0 r <Ie Rrea dei D r ' Gontólez 86 
H{i,r'e * n |y Botica San José, calle de la 
y l.n''n:,,m'l,n- es(luina - l l ^ p a r i l l a 
la \'n ° . !as; filrinacia8 acreditadas de 
C 0l2i 
A c o m p a ñ a d o s del Vicepresidente d é l a 
A l t a C á m a r a y de los senadores catalanes, 
han recorrido el salón de conferencias, la 
biblioteca, el salón de la Presidencia y el 
despacho de los Ministros. 
K n esta ú l t i m a dependencia hay un ex-
celente retrato del general P r i m , que los 
veteranos de Afr ica han contemplado 
emocionados. 
E n el buj/ef fueron obsequiados los vo-
luntarios por los señores M a r q u é s deGua-
dalerza y Maluquer. 
Después pasaron á una t r ibuna , desde 
la cual presenciaron la ses ión. 
Los voluntarios se muestran m u y sa-
tisfechos por el acto realizado anoche en 
ej Círculo Conservador. 
U n a e v o c a c i ó n . - P r e p a r a t i v o s de b a n -
que te . 
Madrid 6 
E l Iniparcial reproduce hov la p á g i n a 
de la obra de Pedro A . A l a r c ó n , en la 
que relata el desembarco de los volunta-
rios catalanes de Afr ica y el pr imer he-
cho de armas en que aqué l los tomaron 
parte. 
Publica a d e m á s un a r t í cu lo de Mar ia -
no de Cavia en el que dice que el ban-
quete que se d a r á esta noche á los vo-
luntarios catalanes es fe de v ida del al-
ma española . 
Y a ñ a d e de spués que con aquel acto se 
d a r á n dos importantes lecciones: pr ime-
ra, ver c ó m o ocho honrados "uets deis 
a l r a o g á v e r s " llegan á M a d r i d atestiguan-
do su españo l i smo delante de aquellos que 
confunden el m i l l ó n de catalanes sensa-
tos con el centenar de exaltados; y se-
gunda, el hecho de que por pr imera vez, 
después del desastre, se ha visto alardear 
de cordialidad entre el pueblo y el ejér-
cito. 
Desde ayer comenzaron los trabajos 
de decorado en el F r o n t ó n Central; d i r í -
genlos el arquitecto munic ipa l señor Be-
l l ido y el secretario del "Centro del Ejér-
cito y de la A r m a d a " , á cuyas ó r d e n e s 
es tá numerosa legión de armeros, tapi-
ceros y carpinteros, que han trabajado 
toda la noche colocando tapices de la 
Real F á b r i c a entre los retratos de P r i m 
y O'Donnell y el cuadro de la batalla de 
T e t u á n , p e r t e n e c i e n t e s t a l Minis ter io de la 
Guerra, 
P r e s i d i r á el banquete el general Pola-
vieja, por ser uno de los supervivientes 
de las memorables jornadas, teniendo á 
su derecha al Alcalde de M a d r i d y á su 
izquierda al Gobernador m i l i t a r . 
E l general López D o m í n g u e z no asis-
t i rá á causa de la enfermedad que le 
aqueja, r e p r e s e n t á n d o l e en aquel acto el 
presidente del Centro, general Tovar, 
As i s t i r án a d e m á s los generales B a z á n , 
Rios Parrado, B e r t r á n de Lis , Azuar y 
R u b í n . 
E l Centro Ins t ruc t ivo de Obreros re-
publicanoíi del dis t r i to de la La t ina ee ha 
adherido á la fiesta en una expresiva 
carta. 
L a p r ensa n i a d r i l c í l a 
Madrid 6 
Toda la prensa de M a d r i d "dedica sus 
a r t ícu los á elogiar ios actos que se e s t á n 
realizando para conmemorar la gloriosa 
guerra du Afr ica . 
L a Epoca t i t u l a su a r t í cu lo "Los V o -
luntarios Catalanes", y dice: 
" H e a q u í que, al ^abo de 4ó a ñ o s , los 
voluntarios catalanes se han reunido y 
han acordado l levar una corona á la t u m -
ba de su valeroso general y otra corona á 
la sepultura de la Reina á quien vitorea-
ron en las jornadas inolvidables de Africa. 
"Pero al llegar á M a d r i d so encuentran 
con que el homenaje humi lde que pensa-
U N H O M B R E HONRADO 
Señor E d i t o r . — S í r v a s e i n í o r m a r á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les m a n d a r é por correo en carta 
sellada el plan que seguí y por el cual 
obtuve el restablecimiento permanente y 
compacto de m i salud y vigor va ron i l 
después de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, p é r d i d a s nocturnas y par-
tes débi les y atrofiadas. 
X o es m i idea conseguir dinero de na-
die; fu i robado y estafado por charlatanes, 
hasta perd'-r la fé del g é n e r o humano, 
pero, gracias á Dios, estoy ahora bien 
vigoroso y fuerte, y con deseo de hacer 
conecer á todos este remedio cierto de cu-
rarse. 
l í o í en iendo nada que vender n i que 
en vi ra ü . A . L>., no deseo dinero. 
Dirección: E . Btan t , B o x Delray. M i c h 
E E . U U . 
MUEBLES 
d e l u j o e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 
s e l e c t o , h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 
v i s i t a y s e c o n v e n c e r á d e q u e 
n o s e e x a f e r a . 
J . B O R B O L L A ( M P O S T E L A 5 6 . 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DE8E 
FALTAR EN CASA 
ANTIBILIOSA 
REFRESCANTE 
El todas I» Fama fias 
Mareos, Jaqnecas, \ DROGUERÍ* 
InconvenlenclaB del \ S A R R Á 
calor. - - - - - - \ Tt*. lUr y 
Trastornos digestivos. \ Cnniio»t«u 
30 años de éxito cada Vll'l'ina 
vez más creciente. - -
T O N I C O U N I V E R S A L 
R e m e d i o i n f a l i b l e 
y exc lus ivo pava ia \ m p o t e u c i a y e n -
l e r n i e í U i d e s de l e s t ó m a g o . 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-fspinal: Con su uso se curan radicalmente 
la- dispepsias, debilidades en las funciones del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscriar y d^l s^tema circulatorio y to-
dos loi cases de debilidad general. 
DI: VENTA 
fQ tedas las D r o p e r á y Farmacias. 
KOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra ó por fscrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez 6 á Feliciano barrero 
1 1 7 , M L R A L L A 1 1 7 , 
A D a M o 4D]! Teléfono 296; H A B U M . 
c 1789 alt 26-14 St 
JS-Í mejor deourativo de la Sangro 
' R O B D E P U R A T I V O c u G a u d m 
Mi.- L»K 4: AñO DE CüRACIONBí SORPRBii-
DEXT2S, EHFLEe.SE El» LA 
Iffls, ü m i Heim fei etc. 
y en todaa las enfermedades p-ovenientes 
de MALOS HUMnKH3 ^ DQIJIRÍD03 O 
HEREDADOS. 
ventle enlodas laabotimn. 
C.2Ü17 aU 2fl- In 
a l 
ban consagrar íl aquellas dos figuras his-
tór icas les envuelve íl ellos, les recuerda 
su leyenda de héroes y les d á otra vez la 
v is ión del momento épico de su vida . 
"Volun ta r los catalanes: los laureles 
que ganasteis en las jornadas de Febrero 
de 18G0 han venido, al cabo de 45 años , 
á coronar en la vejez "vuestras sienes con 
las palmas tejidas en honor vuestro" . 
— E l Heraldo t i t u l a su a r t í cu lo de fon-
do "Hace 45 afios", y se ocupa de la fies-
ta de esta noche. 
Empieza recordando lo que fué y lo 
que representaba la guerra de Afr ica y 
dice: 
" N o echemos íl nadie la culpa de nues-
tros reveses, de la d i s m i n u c i ó n de nues-
tra fuerza. 
"S i hoy estamos á la zaga de Europa 
en la cues t ión de Marruecos es porque 
siempre nos ha faltado aquel e su í r i tu 
prüctico que alienta en otras naciones, 
pues nuestras E s p a ñ a se contentaba en-
tonces con recoger un p u ñ a d o de gloria , 
Francia p rosegu ía su conquista de Arge-
lia , en la que ha empleado cerca de me-
dio siglo. 
A l l á , por el año 60, cuando pe leába -
mos brava y gloriosamente en Afr ica , no 
ex is t í a siquiera Alemania como pa ís uni -
do bajo la mano de un emperador, sino 
que estaba constituida por un conjunto 
de Estados dispersos entre los que co-
menzaba íi descollar Prusia. 
" ¿Quién hubiera dicho á O'Donnel l , á 
P r i m , á todos los ilustres caudillos de la 
guerra de Afr ica , á los capitanes de aque-
l la epopeya, que andando les años , al ca-
bo ele medio siglo, Alemania h a b í a de 
ser la potencia í lrbitra y d u e ñ a de los 
destinos de Marruecos? 
Y a ñ a d e luego el propio per iódico, que 
t o d a v í a podemos recuperar el t iempo 
perdido en este medio de punible inac-
ción si se saben encauzar y aprovechar 
los anhelos de una raza capaz de reprodu-
cir la epopeya de Africa. 
Termina diciendo que la fiesta de esta 
noche tendr í i inmensa resonancia y d a r á 
alientos £i los negociadores que represen-
ten á E s p a ñ a en la conferencia de Alge-
ciras. 
— E l Diario Universal se ocupa asimis-
mo de la fiesta de hoy, y dice que el pa-
tr iot ismo, las ene rg ía s y el afán de glor ia 
subsisten hoy en nuestra raza, cojpo exis-
t ieron en otros siglos. 
Los catalanes de 1860 aparecieron ser 
los mismos que los de 1808, y los arago-
neses de 1808 fueron los mismos que los 
de 1700. 
E l transcurso de los siglos deja, pues, 
intactas las condiciones de ia raza. 
¿A q u é se debe, pues, el abatimiento 
que en parte se nota hoy? 
Se debe á ese pesimismo, 6, ese despre-
cio de nuestras fuerzas, que escritores y 
pol í t icos andan á una en pregonar. 
H a y que tener confianza en nuestras 
fuerzas, porque hemos demostrado tener 
gran v i r tua l idad . 
E s p a ñ a aventaja á muchos pueblos á 
los que, con error, se cree superiores. 
Las circunstancias que nos han rodea-
do, lejos de ser favorables á nuestra na-
ción las han perjudicado y á pesar de to-
do ha sabido sortear la tempestad. 
Si otras naciones hubiesen sufrido las 
tremendas adversidades que ha experi-
mentado la nuestra, h a b r í a n desapareci-
do: E s p a ñ a subsiste a ú n . 
Concluye diciendo que con tales pen-
samientos se debe acudir al banqueteque 
esta noche se da en honor de los v o l u n -
tarios catalanes. 
E l banque t e .—La Pres idenc ia .—Los 
c o u c u r r e n t e s . — B r i n d i s . — U n a ca r t a 
de G a l d ó s . — L o s v o l u n t a r i o s ca t a l a -
ues.—Sus b r i n d i s . 
I fadr id 6. 
Se está efectuando en el F r o n t ó n Cen-
t ra l el banquete en obsequio de los vo lun-
tarios catalanes. 
L a cancha se halla a r t í s t i c a m e n t e de-
corada con escudos y trofeos de armas, so_ 
b re losque destacan en sit io preferent(i 
los retratos de O'Donnell y P r i m , cua-' 
dros de la batalla de T e t u á n , y en las pa-
redes diez hermosos tapices, propiedad de 
la Real Fáb r i ca , reproduciendo la con-
quista de T ú n e z por el ejército de Carlos I . 
L o restante de la cancha es t á decorada 
con buen gusto, dominando entre los tro-
feos dos cañones del 10'.' montado. 
H a n d i r ig ido el decorado el Secretario 
del Centro del Ejérc i to y de la Armada , 
un arquitecto municipal y el cap i t án de 
cabal le r ía Sr. Amado. 
E l n ú m e r o de cubiertos fué de cuatro-
cientos. 
L a presidencia la ocupaba el general 
Polavieja, s en t ándose á su derecha el A l -
calde de M a d r i d y á su izquierda el Go-
bernador m i l i t a r , Conde del Serrallo. 
T a m b i é n estaban en la presidencia los 
señores Moret , Canalejas, Gasset, Comen-
ge y otras personalidades. 
Casi todos los generales residentes en 
M a d r i d han asistido al banquete, no ha-
biendo podido concurrir el general L ó p e z 
D o m í n g u e z por estar enfermo, pero ha 
dado su represen tac ión al general Tovar. 
Las adhesiones han sido i n u c h í s i m a s . 
E l acto supera á todo cuanto se creía . 
E l F r o n t ó n ofrece un aspecto m a g n í -
fico. 
La comida ha dado pr incipio cerca de 
las uueve de la noche, y á esta hora ya 
estaban llenas todas las localidades del 
F r o n t ó n , á pesar de su grande capacidad. 
H a b í a muchas señoras . 
Cuando se presentaron los voluntarios 
catalanes, la mús ica , que era la del regi-
miento del Rey, e n t o n ó un h imno de la 
guerra de Africa, estaliando grandes acla-
maciones y v í t o r e s en medio de indescrip-
t ible entusiasmo. 
Los voluntarios d i r ig i é ronse á la presi-
dencia, saludandool general Polavieja, al 
"Oobernador mi l i t a r y á los d e m á s perso-
najes que all í h a b í a / 
En t re los generales estaban Aznar , 
E c h a g ü e , Parrado, Orozca, R u b í y J áco -
m*1. 
T a m b i é n estaba el coronel Elias con to-
da la oficialidad del cuerpo que dir ige. 
De los generales que tomaron parte en 
la guerra de Africa que es tán en activo 
han concurrido Polavieja y Orozco. 
Los d e m á s e s t án en la reserva. 
D . Tiburcio Cas tañeda ha obsequiado 
á cada voluntar io con una caja de taba-
cos, con dedicatoria, y a d e m á s con dos-
cientos tabacos. T a m b i é n ha obsequiado 
á los voluntarios con tabacos, la Tabaca-
lera. 
L a comida ha dejado m u y satisfechos á 
los comensales. 
Después del champagne y del café ha 
comenzado el acto. 
E n pr imer t é r m i n o se ha levantado el 
Sr. Agui lera , quien p r o n u n c i ó un breve 
discurso elogiando á Ca ta luña , que ha si-
do coronado con grandes aplausos. A l 
mismo tiempo se ha expresado en tonos 
pa t r ió t icos respecto del sentimiento espa-
ñol, é hizo las consiguientes alusiones á 
la guerra de Afr ica . Obtuvo muchos 
aplausos al final de cada pár rafo , así co-
mo al te rminar , que b r i n d ó por C a t a l u ñ a 
y por E s p a ñ a . 
Después se l e v a n t ó á hablar el general 
Polavieja, que t a m b i é n lo hizo con b r i -
llantez y brevedad. R e c o r d ó las campa-
ñas gloriosas de la guerra y b r i n d ó por el 
ejército, por C a t a l u ñ a y por los volunta-
rios, obteniendo muchos aplausos. 
A con t inuac ión hab ló el general Tovar, 
que fué muy breve, dando vivas á Espa-
ña, ai Rey y á la Patria. 
Luego el general Orozco, hijo del jefe 
de Estado Mayor del mismo apellido, que 
a c o m p a ñ a b a á P r i m e ld ia de la|batalla de 
Tetu í in , p r o n u n c i ó un discurso breve co-
mo los anteriores, manifestando la idea 
de que es necesario que un monumento 
p e r p e t u é aquellas glorias nacionales. F u é 
el Sr. Orozco muy aplaudido, y se eyeroa 
vivas á Ca ta luña , al trabajo, á los v o l u n -
tarios, etc. 
A con t inuac ión el general Rios, que es-
taba t a m b i é n en la presidencia, hijo del 
general del mismo apellido que fué Go» 
l ernador M i l i t a r de T e t u á n , cuando se 
t mió esta plaza, hab ló brevemente y ter-
C u a n d o u s t e d E n v e j e z c a 
su cutis parecerá joven,—si 
lo ha conservado así con 
el uso del Jabón de Reuter. 
El contacto diario con el 
Jabón medicado de Reuter, 
conserva los poros saluda-
bles y puros; refresca 
y enrojece la sangre, 
—dando color á las 
mejillas; y evita las 
arrugas impidiendo 
, la sequedad del cutis. 
E l J a b ó n d e R e u t e r e s u n t r a í a n r ü e n t o 
c o m p l e t o d e l c u t i s e n f o r m a d e j a b ó n 
SIN OPERACION 
LUPUS, H E R P E S . ECZEMAS Y TODA C L A S E DE 
U L C E R A S Y TUMORES. 
O o n - s u t l t a - s o L o I X á . 1 y c i ó 3 á 3 
c 2022 a. t l n 
E N F E R M E D A D E S DE L A S 7 I A S U E I N A R I A S 
X j i o o i L " c í o ^ L r o x x a , i » ± a - D R - x i l o i c a 
d e E D I A l m o F A L V , F A R M A C E U T I C O d e P A R I S 
Numerosos y dist inguidos m é d i t o s de esta capital emplean esta prepa-
rac ión con é x i t o en el i ran imien to de ( ' A T A RRVÍS D E L A V E J I G A , los 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrama- de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la expu l s ión v el pasaje á los r i ñones de las arenillas 
ó de los dálcaloa. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, ein ser una Panacea, deue probarse en la 
generalidad de los casos eu que haya que combatir un estado p a t o l ó ^ i c o d e 
ó rganos genito-urinarios. 
Bósis : cuatro cueharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en 
media copifa de agua. 
V e n t a : B o t i c a Francesa , San ttat'ael e s i i u ina á C a m p a n a r i o y e n 
I C - - 0 3 1 todas las d e m á s l a ra iae ias y d r o g u e r í a s . 1 -n 
EMULSION W CASTELLS 
Preirijaüa con meaa.Ua ce oro en la úlUma Exposición de París. 
C u r a i a ü e b i i i ü i u i eu y e i u l , e&crut'uia y r a ^ a i c i s u i u de los a i i tas» 
m i n ó con un v i v a á los voluntarios cata-
lanes. 
Se leyó una hermosa carta de Pórez 
Galdós , la cual, es tá llena de primores 
de estilo, representamlo magistralmente 
los principales sucesos de la guerra. 
A l final, la carta, que es e locuen t í s ima , 
fué aplaudida. 
Después de esto se oyeron muchos v i -
vas á E s p a ñ a . 
Los voluntarios catalanes presenciaban 
el hermoso espectáculo , en dos grupos de 
cuatro individuos cada uno á cada lado 
de la presidencia, verdaderamente con-
movidos. 
Uno de ellos, el señor Be l t r i , hizo uso 
de la palabra, m o s t r á n d o s e m u y modesto 
y hac iéndo lo en tonos m u y sentidos. 
Dijo que los volunsarios catalanes no 
saben cómo han de ser mensajeros con 
sus hermanos, de tantas s i m p a t í a s , de 
tantos agasajos con que se les honra á 
ellos, honrando á Ca ta luña . 
" E n los cuatro á n g u l o s de nuestra tie-
rra—dijo —llevaremos el eco fiel de todo 
lo que hemos presenciado a q u í , y no me 
he de ausentar sin afirmar antes, que 
a q u í , como al l í , todos debemos sentir 
amor á la patria Jcomún y que en Catalu-
ña se siente este amor igualmente que 
a q u í . " 
Grandes aplausos coronaron este breve 
discurso. 
PARÍS I ; 
pan los Anu.ioics Franceses son los ' 
i S m L . M A Y E N C E i C 
18, rué de ¡a Grange-Bateliére 
Asiraismo usó de la palabra un i n d i v i -
duo cuyo nombre no se pudo averiguar. 
Dir ig ió un saludo muy afectuoso á Ca-
t a l u ñ a , y se ocupó en su discurso de lo 
que r e p r e s é n t a l a visi ta de los volunta-
rios catalanes, siendo m u y aplaudido. 
A con t inuac ión hab ló el señor Ojeda, 
en represen tac ión de la C á m a r a de Co-
mercio de M a d r i d . Dijo que es tá m u y e 
su lugar esta conmemorac ión de hech 
gloriosos de ia patria, lo propio que cua 
tos se lleven á cabo en honor de los vo-
luntarios catalanes,pero que hay que tener 
en cuenta que la m a y o r í a de estos volun-
tarios son pobres, que apenas tienen de 
q u é v i v i r , precisando hacer algo en favor 
de sus familias, á fin deque resulten fruc-
tíferos los espectáculos que eu M a d r i d se 
es tán realizando. Manifes tó luego que 
la C á m a r a de Comercio, de conformidad 
con lo que acaba de expresar, se propo-
nía ahrir una suscripción que encabezaba 
con cincuonta pesos. "Esta es, t e r m i n ó 
diciendo, la mejor corona con que los vo-
luntarios catalanes pueden volver á su 
tierra y al seno de sus famil ias" . 
E l Presidente del Centro del Ejérc i to 
y de la Armada se l e v a n t ó luego y en su 
discurso se a d h i r i ó en un todo á la idea 
manifestada por su predecesor, a ñ a d i e n -
que dicho Centro se suscr ib ía con la can-
t idad dt seiscientos pesos. 
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Por mayor ; SO.rt'.a Saint-tazare,Parts. vN l̂! £xbtir F'rrpii tobm --JÍM Qlitrrillo. 
¿Suf r eus t ed del 
¿ Padece usted de agruras,de dispepsia? 
¿ S u f r e u s t e d del 
¿Tiene Vd.cólicos hepát icos ó Diabetes? 
¿ S u B S l I E O I i r a U se halla e n - ^ 
fermo y le ocasiona p e s a d e z de k 
cabeza , d i v i e s o s , r u b i c u n d e z de a 
la c a r a , e c z e m a , etc. ? 
iVo dude usted un instante para 9 
curarse en tomar el q 
FEÜüEilll í 
POMMCSj 
único remedio inofensivo y eficaz contra » 
las afecciones He las 
V I A S © S G E S T I V A S 
A. F0URI8, Farmacéutico, Miembro de /a Sociedad 
Francesa de W;g;8ne,9,í'aubt Poissonnlbre,-" 
/ EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACI 
tlmltó fe» 
PARIS 1 
Capsulinas con envoltorio da gluten, se 
disuelren en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
délas 
c i s T m s , 
U R E T R I T Í S C R Ó N I C A S , 
F O S F A T U R I A , ele. 
¡Penetra por osmosis en las oapas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS, 12, Rué Vavln, y todai /ai Famtelts. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N . C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
Daschiens 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro v i t a l de la 
Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda , á ios 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H i F N s . PARÍS ( F r a n c e ) , 
Contra NEURASTENIA, ABATÍ MIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONÍA GENERAL. FIEBHE DE LOS PAISES CALIDOS. 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
KfLA^MONflVON 
•»¿í -Premios Mayores 
kS\s Diplomas de Honor 
T O N I C O S 
lO Medmllaa de Oro 
2 Meda-llas ds -Piafa" ' 
RECONSTITUYENTES 
PODEROSOS BEOENCRADORES. QUINTUPLICANDO LAS FUERZAS, DIGESTION 











TODOS 0BJECT0S son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
Nombre C H R I S T O F L E sus letras Envió franco dtl CAT.U.O(iO 
Agentes para CUBA : DUss ts -AQ 4 GOH1 E l t Suc 
EDTÍO franco del CATALOGO 
114. San Ignacio, la Habana. 
S i j a S m i ^ i H i M ^ H i i i l 
E l m e j o r y ei mas agradab le de ios t ó m e o s , r ece tado p o r las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en !a A N E M I A , l a G L O R Ó S I S B 
las f Z E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Kal ia en iae Principales FarmaclaBr 
POUDRE, SftVOK Productos, maravillosos para suavizar, blanquear y aterciopelar el cutis. 
TExigaseelvepáaiierflnonilipe 
y Retasase los pro-Sccins singares 
J . SI2VX03V 
SQ, Fáu¡¡. St-Martia, París 
Í 
11 
D I A R I O D E L A . M A E I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - NpvJembte 23 de 1005. 
I r i d hah ló otro general, diciendo que es-
•a sociedad se suscr ib ía por m i l pesos. 
Se leyeron lufigo unas hermosas q u i o t i -
llas de Leopoldo Cano, escritug en tonos 
bél icos, que entusiasniarou al auditorio. 
E l Sr. Moya , Presidente de la Asocia-
ción de ía Prensa, dijo que esta entidad 
aceptaba la idea de la C á m a r a de Comer-
^ ¿ d e Madr id y se suscr ib ía con m i l pe-
cap i t án de Estado Mayor que h\r.o 
luofo uso de la palabra, dijo, que el Cen-
tro del E jé rc i to y de la Arruada, rectifl-
cando la pr imera oferta se c o m p r o m e t í a 
á d a r para los voluntar ios catalanes, no 
la cantidad de seiscientos pesos, siuo una 
cantidad igual á la que diera el Centro, 
Bociedad ó par t icular que se suscribiera 
por cantidad m á s alzada. 
E l Hr. Roig y R e r g a d á , p r o a u n c i ó un 
slocuente discurso aludiendo á la obra de 
don Pedro An ton io de A l a r c ó n , sobre la 
guerra de Afr ica , las hazaflas de los vo-
luntarios catalanes y la necesidad de que 
las grandezas pasadas se conmemoren 
oara ver de perpetuarlas y l levar á cabo 
otras semejantes que t iendan al engran-
lecimieato de E s p a ñ a . E l orador tiene 
párrafos sumamente bri l lantes, y su dis-
surso es una serie continuada de aplausos 
gue le t r i b u t a el audi tor io . 
E n este momento (once y media de la 
loche) c o n t i n ú a hablando R u í z y Ber-
Fa l ta que usen de la palabra varios 
madores, entre ellos M o r e t y Canalejas. 
C u a n t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
j r a t a r e s u l t a l a c e r v e z a L A 
m O P I C A L . 
Consejo Provincial 
A y e r no se c e l e b r ó s e s i ó n por no ha-
ber asistido el mtmero suficiente de 
Consejeros, pues á la hora de pasar 
l is ta solo estaban ocho en e l s a l ó n de 
lesiones. 
— 111̂  ngw 
GAFADO 
E l vapor noruego A é a traje de Ta Hí-
pico para M a r t í n e z y Posada, 280 to-
ros y novi l los , 82 vaeas y c r í a s , 166 
ifiojos, 69 terneros, 200 caballos, 33 
m u í a s y mulos y 149 yeguas. 
Sotre l a ocupac ión de a r m a s 
y municiones 
A n t e el Juzgado Especial comparecie-
ron ayer, prestando declarac ión , los con-
iuctore* de los carros de agencias que lle-
garon los baú les á la calle de San Cris-
tóbal. 
Dichos individuos que asistidos del juz-
gado se trasladaron m á s tarde á la oficina 
í e la Pol ic ía Secreta, reconocieron a l l í los 
maules ocupados, como los mismes que 
llevaron al Cerro. 
A y e r tarde p res tó declaración la señora 
Seña Dolores Agreda, dueña de la casa 
calle del Prado n ú ra. 93, por tener no t i -
cias el Juzgado de que en dicha casa estu-
vo parando un ind iv iduo , en cuyo poder 
parece que estuvieron los paquetes de 
municiones ocupados. 
Se ha dispuesto que las armas y m u n i -
ciones ocupadas sean depositadas en la 
fortaleza de la C a b a ñ a . 
FRONTON J A I - A L A I 
Par t idos y quinie las que se j u g a r á n 
h o y jueves, 23 de Kov iembre , á las 
Ocho de la noche, eu el F r o n t ó n 
J a i - A l a i : 
Primer parí ido á 25 iantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n del 
p r i m e r par t ido . 
Segundo partido á 30 tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda Quiniela á 6 tantos. 
Que se j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n del 
segundo par t ido . 
E l e s p e c t á c u l o s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
EELOJES GEOIIETEOS 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o 
d c r n i s t í t s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . BORBOLLA, COMPOSTELA 56 
C-2063 1 n 
O F I C I A L 
SUBASTA DE MADJ3RA.—Jefatura de la 
Ciudad de la Habana.—Secretarla de Obra1» 
Públicas. - Habana, 16 de Novieaibre de 1905. 
—Hasta la una de la tarde del día 27 de No-
•ienabre de 1905, se recibirán en esta Oficina, 
Tacón núm. 3, proposiciones en pliegos ce-
rrados para el suministro de 12,500 piés B. M. 
pino tea on bruto. En esta Oficina se facili-
tarán á los que lo soliciten, los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos i n -
formes sean necesarios.—D. Lombillo Clai-k 
—Ingeniero Jefe de la Ciudad. 
C2127 atl 6-16 
VENTA DE ABONO.-Secretaria de Obras 
Públicas.—Dirección General Habana. 22 de 
Noviembre de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 21 de Diciembre de 1905, se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie-
gos cerrados para la compra, al Estado de abo-
no, papel, cartón y trapos procedentes de la 
limpieza de la Ciudad de la .Habana y Maria-
nao durante el semestre qae terminará el SO 
de Junio de 1£06.—Las proposiciones serán 
abiertas y leidas públicamente á la hora y fe-
cha mencionada, ante la Juuta de la Subasta 
que estar»'.-compuesta por el Director Gene-
ai, como Presidente, y* como Vocales, El In-
geniero Jefe de ia Oñcina fin que ee haya re-
dar'.a do el püego de condicione», el Letrado 
Conaultordel Deiiartamento de Obras Pública» 
y de un empleado designado por la Dirección 
General, que fungirá como Secretario.—Con-
currirá también al acto ua notario que dará fé 
de todo lo ocurrido.—El Director General 
podrA adjudicar provisionalmente la subasta, 
siendo aprobada en definitiva por el Secreta-
rio de Obras Públicas.—En la Oficina de la 
Jefatura de la Ciudad se facilitarán á los que 
goliciten los pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Juan M. l'ortiiondo.—Director General, 
e ••162 ait 6-22 
SUMINISTRO DE 2.700 TONELADAS DE 
CARBON DE PIEDRA.—Secretaría de Obras 
Públicas.—Dirección General.—Habana 18 de 
Noviembre de 1905.- Hasta las dos de la tarde 
del dia 19 de Diciembre de 1905, se recibirán 
en la Direcciéa General de Obras Públicas, 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie-
gos cerrados para el suministro de 2.700 tone-
ladas de carbón de piedra.—lias proposiciones 
serán abiertas y leidas públicamente á la hora 
y fecha mencionada, ante la Junta de la Su-
basta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales, el 
Ingeniero Jefe de la Oficina en que se haya 
redactado el pliego de condiciones, el Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Públi-
cas y de un empicado designado por la Direc-
ción General, que fungirá como Secretario.— 
Concurrirá también al acto un notario que da-
rá fé de todo lo ocurrido.—El Director Gene-
ral podrá adjudicar provisionalmente la subas-
ta, siendo aprobada en definitiva por el Secre-
tario de Obras Públicas.—En !a Oficina de la 
Jefatura de la Ciudad se facilitarán á les que 
lo soliciten los Pliegos de Condiciones, mode-
los en blanco y cuantos informes sean necesa-
rios.—Juan M. Portuondo.—Director General. 
_ C 2143. alt 6-18 
CONSTRUCCIÓN de EDIFICIO P A.RA MU-
SEO.—SECRETARIA DE OBRAS PUBLI-
CAS.—DIRECCION GEN tíRAL —Habana 21 
de Noviembre de 1905.—Hasta las dos de la 
tarde del dia 20 de Diciembre de 1905, se reci-
birán en la Dirección General de Obras Públi-
cas, Arsenal, proposiciones en pliegos cerrados 
para la ejecución de obras de construcción del 
laboratorio y Museos en la Universidad Na-
cional. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y fecha mencionadas 
ante la Junta de la Subasta que estará forma-
da por el Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el proyecto, el Le-
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas, y un empleado designado por la D i -
rección General, que fungirá como Secretario. 
Concurrirá también al laceo un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido. 
El Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta siendo aprobada en de-
finitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta Oficina se facilitará á les que lo so-
liciten los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
.'Fd°). Juan M. Portuondo. —Director General. 
C 2149 alt 6-21 
SUMINISTRO DE ESCOBAS.—Secretará 
de Obras Públicas.—Dirección General,—Ha-
bana 21 de Noviembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del día 20 de Diciembre de 1805, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de es-
cobas de varias clases á la Jefatura de la Ciu-
dad.—Las proposiciones'serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y fgeha mencionada, 
ante la Junta de la Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que se haya redactado el pliego de 
Condiciones, el Letrado Consultor del Depar-
tamento de Obras Públicas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fungi-
rá como Secretario. Concurrirá también al acto 
un Notario que dará fé de todo lo ocurride.— 
)-1 Director General podrá adjudicar provi-
sionaljaente la Subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En la Oficina de la Jefatura de la Ciudad, se 
facilitarán á los que lo soliciten los Pliegos de 
Condiciones, modelos en blanco y cuantos in 
formes sean necesarios.—Juan M. Portuondo. 
Director General. 
C 2150 j i l t &-21 
Proposioión para suministrar artículos de 
ferretería.—Habana 11 de Noviembre de 1905. 
- JEFATURA BEL SERVICIO DE FAROS.— 
Calzada del Cerro núm. 440, B.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 24 de Noviembre de 1905, se 
recibirán en esta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para suministrar artículos de 
ferretería al vapor Rafael Morales.—Se facili-
tarán impresos en blanco y se darán informes 
á quien lo solicite.—E. J. Balbin—Ingeniero 
Jefe del Servicio de Faros. 
0-2111 alt 6-12 
Secretaría de Obras Públicas.—Dirección Ge-
neral.—Habana 14 de Noviembre de 1905.— 
Hasta las dos de la tarde del dia 23 de No-
viembre de 1905, se recibirán en la Dirección 
General de Obras Públicas, Arsenal, proposi-
ciones en pliegos cerrados para el suministro 
de piedra picada, para la reparación de la ca-
rretera de la Habana á San Cristobal.-Las pro-
posiciones serán abiertas y leidas por la junr 
ta de Subasta que se compondrá del Directoe 
General, como Presidente, el Ingeniero Jef-
del Distrito de la Habana y del Letrado Cono 
sultor de la Secretariado Obras Públicas como 
vocales y de un Secretario aue designará la 
Dirección General. Concurrirá también al ac-
to un Notario que dará fé de todo lo que ocu-
rra.—El Director General, podrá adjudicar 
provisionalmente la subasta á reserva de la 
adjudicación definitiva que hará el Secretario 
de Obras Públicas.—En la Oficina de la referi-
da Jefatura, Calzada del Cerré 440 B. se faci-
litarán al que lo solicite los pliegos de condi-
ciones, modelos de propesiones y cuantos i n -
formes fneren necesario».—JuanM. Portnon-
do, Director General. 
c 2119 alt 6t-14 
SUBASTA DE DOS MULOS.—Jefatura de 
la Ciudad de la Habana.—Secretaria de Obras 
Públicas.—Habana, 21 de Noviembre de 1905. 
—Hasta la una de la tarde del dia 30 de No-
viembre de 1905, se recibirán en esta Oñcina, 
Tacón N. 3 proposiciones en pliegos cerrados 
para la adquisición de dos mulos para tiro pe-
sado.—En esta oficina ae facilitarán á los que 
lo soliciten, los pliegos de condiciones, mode-
los en blanco y cuantos informes sean necesa-
D. Lombillo Clark, Ingeniero Jefe de la 
Ciudad. c 2166 alt 6-22 
ALQUILER DE CARRETONES.-Secretaría 
de Obras Públicas.—Dirección General.—Ha-
bana 18 de Noviembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 18 de Diciembre de 1905, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en pliegos cerrados para el alquiler de carre-
tones á la Jefatura de la Ciudad durante el se-
mestre que terminará el 30 de Junio de 1906.— 
Las proposiciones serán abiertas y leidas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionada, an 
te la Junta de la Subasta que estará compues-
ta por el Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el pliego de condi 
ciones, el Letrado Consultor del Departamen-
to de Obras Públicas y de un empleado desig-
nado por la Dirección General, que fungirá 
como Secretario.—Concurrirá también al acto 
un notario que dará fé de todo lo ocurrido.— 
El Director General podrá adjudicar provisio 
nalmente la subasta, siendo aprobada en de-
finitiva por el Secretario de Obras Públicas.— 
En la Oficina de la Jefatura de la Ciudad, se 
facilitarán á los que lo soliciten los Pliegos de 
Condiciones, modelos «n blanco y cuantos in -
formes sean necesarios.—Juan M Portuondo. 
Director Ceneral. 
C2142 alt 6-18 
COMPRA DE PIEDRA . PARA MARIA-
NAO.—Secretaria de Obras Públicas, Direc-
cción General.—Habana, 23 de Noviembre de 
1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 22 d» 
Diciembre de 1905. se recibirán en la Dirección 
General de Obras Públicas-, Arsenal de la Ha-
bana, proposiciones en pliegos cerrados para el 
suministro de piedra picada para las calles de 
Mariauao.—Las proposiciones serán abiertasy 
leídas públicamente á la hora y fecha men-
cionada, ante la Junta de la Subasta que es-
tará compuesta por el Director General, como 
Presidente y como Vocales, el Ingeniero Jefe 
de la Oficina en que se haya redactado el plie-
go de condiciones, el Letrado Consultor del 
Departamento de Obras Públicas, y de un em-
pleado designado por la Dirección General, 
que fungirá como Secretario.-Concurrirá tam-
bién al acto, un Notario que dará fé de todo 
lo ocurrido.—El Director General podrá adja-
dioar provisionalmente la subasta, siendo 
aprobada en definitiva por el Secretario de 
Obras Pública».—En la Oficina de la Jefatura 
de la Ciudad se facilitarán á los que lo solici-
ten los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesario».— 
Juan M. Portuondo, Director General. 
C 2153 alt 6-23 
CONSTRUCCION DE UN PABELLON EN 
EL HOSPITAL LAS ANIMAS.-SECRETARIA 
DE OBRAS PUBLICAS.—DIRECCION GE-
NERAL.—Habana 30 de Noviembre de 1905.— 
Hasta las dos de la tarde del dia 2 de Diciem 
bre de 1905, se recibirán en la Dirección Gene-
ral de Obras Públicas, edificio del Arsenal, 
proposiciones en pliegos cerrados para la Cons-
trucción de un paSellón destinado á enfermos 
sospechosos de fiebre amarilla en el Hospital 
"Las Animas". 
Las proposioiones serán abiertas y leidas 
públicamente á la hora y fecha mencionadas, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi-
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la 
Oficina en que se haya redactado el proyecto, 
el Letrado Consultor del Departaznanto de 
Obras Públicas y de un empleado designado 
por la. Dirección General, que fungirá como 
Secretario. Concurrirá, también al acto un 
Notario que dará fé de todo lo ocurrido. 
El Director General podrá adjudicar pro-
visionalmente ia subasta, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta Oficina se facilitará á los que lo so-
liciten los pliearos de Condiciones, modelos en 
blanco ycuanto» informes sean necesarios. 
Juan M. Portuondo.—Director General. 
c2151 alt 6-21 
EXTRACCION Y ENTBKGA DE 2,000 ME-
TROS CUBICOS DE PIEDRA PICADA.-Se-
cretarla de Obras Públicas.—dirección Gene-
ral.—Habana 17 de Noviembre de 1905.—Hasta 
las dos de la tarde del dia 25 de Noviembre de 
1905, se recibirán en la Dirección General de 
Obras Públicas, Arsenal de la Habt.ua, propo -
siciones en pliego cerrado para la extracción 
y entrega de 2,000 metros cúbicos de piedra 
picada, procedentes de las calles del Vedado, 
á la Jefatura de la Ciudad de U Habana.—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas pública-
mente á la hora y fech i mencionadas ante la 
Junta de la Subasta, que se compondrá del 
Director General, como Presidente, del Inge-
niero Jefe de la Ciudad y del Letrado Consul-
tor del departamento de Obras Públicas, como 
Vocales. Fungir?-como Secretario un empleado 
que designe la Dirección General. Concurrirá 
también al acto un notario que dará fé de to-
do lo que ocurra.—El Director General podrá 
adjudicar provisionalmente la subasta, á re-
serva de la adjudicación definitiva que corres-
ponde al 3r. Secretario de Obras Públicas.— 
En la Jefatura de la Ciudad do la Habana se 
facilitarán, á los que lo soliciten, los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco de proposi-
ción y cuantos informes fueren necesarios.— 
rúan M. Portuoado.-DirectorGeneral. 
C 2133 alt §-17 
Dr. Abraham Pérez 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158. altos, 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1SG9. 
e 2106 9nv 
I D i r , Z ^ T t x i ñ L O ' S S 
CIRUJANO - DENTISTA 
JE3:&.JO£M3i&L M . - X I O 
[SMUi [ 
Polvos dentrífico, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. It635 26-22n 
R. C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
r a c i ó n ^ C 2030 alt 18-n 
S i l o fie T e r a p t o Fís ica 
del Dr . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayos X. Ra-
yos Finsen, etc—Parálisis Deriférica s, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS DE 12'í A 4. 
O ' B e i l l v 4 3 . T e l é f o n o 3154:. 
16600 78-21 N 
Dr. Juan Pabio Garda 
E s p e c i a l i s t a eu las e n f e r m e d a d e s de 
- las v í a s u r i n a r i a s . 
De regreso de su viaje á Europa se ofrece á 
sus clientes en su nnevo domicilio en la calle 
de Luz n. 19, bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 2130 39-16 n 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboiatario BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C 2019 1 nb 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 7S. 
c 1966 26-26 oc 
DR. ADOLFO 6. DE BÜSTAMANTE 
l'x-Intémo det Hópital Interaalíenal de París 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGRE. 
Consultas de 1114 á 1 ^ RAYO 17. 
15650 26-1 N 
DR JOSE A MAL6ERTI 
Encargado de la observación de presuntos 
enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi-
ca especialmente á las enfermedades menta-
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi-
cilio Escobar 78. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábado.?, de 1 á 3. 
16604 72-1'; Nbre. 
Dr. J a c i i G . áe B i a i i 
ABOGADO 
Teléfono 839. Santa Clara 25, de 3 á 5. 
15649 26-1 N 
DR, GUSTAVO G, DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENEKAI. 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 2013 1 n 
" D O C T O R E N R I Q U E NUÑEZ. 
De 12 a 2. 
Neptnno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 2014 2S-1 n 
Laboratorio Urológico del Dr. VildoaoLa 
(FUNDADO EN 1S3J) 
Un análisis completo, microscópico y químU 
oo* DOS pesos. 
Com pos tola 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2091 26-7 nv 
D R . O B T I Z C A N O 
Clrnjano M Hospital '"Niíinero Uno" 
E a f e r m e d a d e s de S e ñ o r a » y Cirug-ia 
g e n e r a l . 
Consultas de l á3—Prado 79.—Teléfono 411 
15923 2G-7 n 
D r . J o s é R . V i ü a v e r d e 
D r . L u í s d e S o l o 
A H O O A i > O S 
OBRAPIA 38J|; ESQUINA á AGUIAR 
Consul tas : de 9 á 11 y de l á - l 
11W1 26-6 A 
J E S U S 
A B ü í i A D O . 
Galiano 
C2113 26-15nv 
DR. JUAN JESUS VALDES 
ClKUJANO-DtíNTlSTA-
Garantiza BUS oneraciones. Galiano 105 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 n v 
R A M I R O C A i U t E l l A 
ABOGADO 
Galiano 79 .—baña .—Da 11 á t 
c 1970 36-26 oc 
D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecóloeo ael tíospitai n ; l . 
Pa r tos y eut 'erm edades de Se fio ras. 
Da 12 a 2. SALUD 34. 
123S1 Teléfono 1727. 101-lSt 
DR- FRANCISCO F. 1ED0N 
C o n s u l t o r i o . "Médico-Qui r i í r j r i co . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 8 noche.—AMARGURA 72.—Teléfono: 3201 
C2901 26-2 n 
T 0 M A S S A L A V A 
( r A B P J E L P I C H A 1 D 0 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 50SS. 
C—2029 7nv 
• Dr. Justo Verdugo 
ESPECIALISTA ae PARIS 
en las enfermedades del estómago é intesti-
nos, según el procedimiento de los profesores 
Dres. Hayem y Winter de Paris, por el análi-
sis del jugo gástrico. Consultas de 12 4 3. Pra-
do núm. 54. 16439 28-17 u 
• Doctor J u a n L u i s Pedro 
CIRUJANO-DENTISTA 
De regreso de su viaje á los Estados Unidos 
ha abierto nuevamente su gabinete de consul-
tas en Habana 68. 16333 26-15 n 
D r . * A n t o n i o R á v a 
Especialista en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
16025 26-12n 
a r ¿ ¡ 
A B O G A D O 
S A X I Q X A C I O 2 8 , " - D E 8 á 11 , 
16154 26-8 N 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 
NERVIOS.—Consultas en BeJascoain 105^, 
próximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 2105 9-no 
D r . M a n a e l D e l ü n . 
M E D I C O D E N I X O S 
Consultas de 12 á 3, —Industria 120 A. esqui-
na é San Mieuel.—Teléfono 1262. G 
D R . G O m L O A E O S T E S Ü I 
M E D I C O 
de la C.de B c n e í i c e a c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los ni-
ños, médicas y* quirórgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109K. Telé: ."eléfono 824. 
c 1993 26-31 oc 
S E . A D O L F O E S T E S 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el antlisis del contenido es-
tomacal, procedimiento qao emplea el profe-
sor Haycm del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 210j IQ^nv 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medíciv.a..—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á3 . Amistad 57. c 1387 26 oc 
OCULISTA-
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clísioa de Enfermedades de los ejos para 
pobres f l al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1331. 
O 2137 26-18 N 
J Í i h e r t o T f f a r i i t , 
A b o g a d o y N o t a r i o . 
Consultas delO ú l l y de 2 á 5. Habana DS 
16691 26-2 n 
DE 
Tratanjiento especial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono 851 Egido núm: ?, altos. 
C 2008 1 n 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
LBO. JUAN BAUTISTA ALFONSO 
ABOGADO 
San Ignacio 92.—Consultas de 10 á 2. 
_15976 26 8 N 
DR. FELIPE GARCIA GAÑIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
PIEL, SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 10Í-3 O 
S.Gando Bello y Ara^go 
A B O G A D O . H A B A X A 5 5 . 
c 2112 16 nv 
BR. FIBEL GUTIERREZ CRÜZ 
Partos, Piel y Enfermedades secretas. Inyec-
ciones Intramusculares, al Cínamato de sosa, 
Eara les tu berculosos. Cónsul tas de 12 á 2. ealtad 147. 15515 26-31 0 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. 
E a m ó n J , M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 23 
C 2000 l n 
P o l ¡ c a i r p o 
A B O G A D O 
a n 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono número 125. 13371 52-70 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirajía y Prótsaia da la oooa. 
Jttemazu i i i i - í e l é j o n o - n . 3 0 1 2 
C 2012 1 n 
DR. FRANCISCO J. 7EIASC0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y SiÜiles). 
Coasuhas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCALEKO 14. Teléfono 459. 
C 2005 1 n 
D r . C - E . F i n i a v 
Espec ia l i s t a en enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Oonsnltaide 12 á 3. Teié¿ 1787. Reina nhm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á ó. 
2010 1 n 
VIAS URINARIAS 
E S T K K C H K Z D E L A U K E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 2006 1 n 
Dr. Luís Montaaé 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3 
SAN IÜNACI014. C 2007 1 n 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domioi-
lio^Santa Clara 25, altos. 1996 26 oc 
A r m a n d o A l v a r e s E s c o b a r 
A B O G A D O 
Bufete: San Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
y de 1 á 4'^ p. m.—Domicilio Luvanó 06, Quin-
ta "Campo Alegre" Teléfono 6246. 
15595 26-1 N 
D r . M a n u s l B a n ^ o v L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ba abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Pludo 34>í de 1 á 4. 
c 1368 15(jJu-9 
ALBERTO i M B m i i N T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por aposición dMa Facultad de Medicina. 
Especialista en PATIOS y enfermedades de 
Sra. Consaltas de 1 a Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7M. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
• 7311 156m mylí 
DR. H. ÁlVAREZ ARTÍS 
ENPERMKDADi-S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a '¿,—Animas n. 7.—Domioi. 
lio: Consulado 114. c 2015 1 n 
D r . F é l i s P a g é s . 
Consultas y operaciones de 12 á 3.—Galiano 
101 (altos) entrada por San José. 
1C811 26-4 n 
ICTRG-DENTAl 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 A 11 de la ma-
ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 2131 26-17 N 
G A R L O S B E A R M A S 
A BOGADO.-MONTE NUM. 5. 
C2018 ln 
DR, F. JÜSTIN1AN1 CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina A Lealtad. 
C 2138 26-15 N 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en g«aeral.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoría - -Consultas de 12 a 2. San 
Lázaro 246. Teléteno 1342. C 1968 26 oc 
Dr. E r a s t u s W i l s o n 
M E D I C O - C 1 R U J A N O - D E N T I S T A 
Monte 51, altos. Su especialidad, la expe-
riencia de veterano, la habilidad de maestro. 
154H1 26-29 O 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
CoEsaltas en Prado 106.—Costado da VlUa-
nu&va. O 1971 26-26 oc 
EOCÍGÍ F r a É M é * C p l s 
Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c2189 26-] 8 N 
del Dr. Patricio de la Torre, Cirujano dentis-
ta.—Cont-uitas de 9 á 4.—Teléfono 1720.—IJei-
na 52.—Habana. IbOSO 2ti-9u 
D O C T O R H E R X A X D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES DEL PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
C 2016 26-1 n 
F R A N C E S E I N G L E S 
Lecciones particulares. Monsieur y Made-
moiselie Dnval. Escribir Hotel Bohm, 62 Má-
ximo Gómez, Guanabacoa. 
16618 4-22 
Profesor de f r a n c é s . P o r u n s i s tema 
esencialmente práctico se enseña á hablar 
francés en 3 meses. Uirigirse por carta á J. So-
to. Apartado 26. Habana. 16000 4-21 
R í m m , M m í i r a i t i l , 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene-
duría de libros y ari tmética mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N l o s ^ Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima-
les, ni tomar partes al.cuotas, ahorrando tiem-
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio v en la Academia Consulado 84. 
165S6 26-21 Nb. 
TTNA profesora inglesa que tiene clases á do-
raicilio desea un cuarto en casa de una fa-
milia particular ó dará algu ñas lecciones en 
cammo de casa y comida; enseña con buen 
éxito instrnecióo, música, francés, alemán y á 
hablar el inglés en poco tiempo. Dejar las se-
ñas en Escobar 47. 16ol6 4-19 
MR. C. GRECO 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
Inglés, pronunciado y abreviado como se ha-
bla en los Estados Unidos en muy poco tiem-
po autor del "English Con versatión" y otras 
obras. Sistema práctico y fácil. Lecciones par-
ticulares á caballeros, niños y señoritas, en 
SiC y d domicilio. Honorarios 5, 10 y 15 pesos 
mensuales. SAN MIGUEL NUMERO 92. 
15474 26-29 O 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
oones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
Pa r a d a r clases de 1' y 3Í E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prtpara maestros para los próximos 
ex-menes. Dirigirse por correo á J. G. en 
0 sispo 80, tienda da ropas El Correo de Pa-
rís, g 20 Oc 
U n a s e ñ o r a i n g lesa que h a s ido d i r e c -
tora de un colegio y tiene dos diplomas, uno 
en inglés y otro en español y mucha experien-
cia en la enseñanza de idiomas, instrucción 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domicilio y en su morada Refugio 4. 
16220 26-12 N 
J o s é F u n t e r . - L e c c i ó n de l R a m o de 
Matemática, Repaso de Bachillerato y magis-
terio. Preparación á los examenes de Art i l le-
ría, Guardia Rural y Policía. Mecanografía. Se 
enseña á ieer y escribir y se escriben cartas. 
Aguacate 122. 16014 26-8 N 
' ENGLISH teníb CONYEESATION 
Con texto.—Ordenes en Obispo 56, sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
15956 15-7 N 
F. HERRERA. 
Profeso? Mercantil.—Instrucción elemental 
y superior. Especialided en inglés, contabili-
dad y cálculos mercantiles. A domicilio y en 
su Academia Consulado 84. 15126 260t2i 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Ingléá, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 
Academia de los idiomas inglés, español y 
^ f r a n c é s y también de piano. Se da instruc-
ción en español en los ramos siguientes: A r i t -
mética, geografía particular y universal y con 
especialidad gramática castellana, poniendo 
especial cuidado á la lectura y ortografía de 
dicho idioma. En la misma se hace toda cla-
se de traducciones y escritura en máquina. 
Refugio 4. 16218 26-12 n 
S L N I Ñ O B E B E L E N 
Colegio de niños. Aguila 385. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
154SS 26-29 O 
i 
LIBRERIA NUEVA 
D r a g o n e s f r e n t e a l T e a t r o M a r t í . 
Prosper Castainer "La Cortesana de Men 
fis" §0.70 moneda americana franco de porte, 
Pidftse catalogo. 16576 4-22 
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A 
una casa inmediata al Arsenal y frente al nue-
vo paradero de los tranvías eléctricos que se 
van á establecer, propia para un estableci-
miento con hermosa sala baja y otra alta y 8 
cuartos. Impondrán Cuba n. 145. 1(:713 4-23 
En Í42.40 oro español mensuales se alquila 
la casa calle 3?, esquina á D. letra B. compues-
ta de sala, comedor, 5 cuartos, portal, jardín, 
agua de Vento y gas.—Condiciones; fiador ó 
dos meses enfondo. Al lado ec el solar está 
la llave. Para más informes, en Riela 3. Ha-
bana, Teléfono 294. 1669S ,8-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Rafael n. 2, propios 
para escritorio ó muestrario de comisionista. 
Para informes Angeles n6mero 4. 
16678 lt-23 3m-23_ 
Se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o d e dos 
habitaciones muy ventilado en *13 y cuartos 
para hombres solos á |8 y $7. Todo en alto en 
Compostela 113 entre Sol y MurallaJ por la es-
quina pasan los tranvías^ 16720 4-23 
S e a l q u i l a 
el piso alto de Ncptuno 218^ fabricación mo-
derna, con varias posesiones, saleta al fondo, 
galería con todos los servicios á la moderna, 
pasa el tranvía. Informan Aguila 102. 
16561 8-22 
Casa d e f a m i l i a , H a b i t a c i a n e s con 
muebles y todo servicio, baños gratis, exigién-
dose referencias y se dan. La casa es higiénica 
una cuadra del Prado Empedrado 75. 
16637 8-22 
E l ú i i k -o c h a l e t de b l o c k de c e m e n t o 
que hay en !a Avenida Estrada Palma se al-
quila v se vende. Dirigirse á Brito, San Igna-
cio «2 *oe 12 á 2. 16416 alt 7-16 
Se a l q u i l a n hab i t ac iones en l a M 
más hermosa de la Habana, propias nam « * 
U familia, donde tienen toda ^ 0 ( 1 ^ T ' 
deseen, no hay niños que molesten ni se 
ten mfis de uno por matrimonio, hav uno r.?1' 
^ 1 8 6 p 0 n a y 0tra8 grandeS' en ^ o í W í 
Se cede e l a r r e n d a ^ i ^ t o ^ d ^ n ^ -
finca de dos caballerías de tierra muy p r & i i S 
á la Habana y en carretera. Tiene buena 
y agua corriente, buen establo v demás Tn^f* 
man Carpeta del Café de Tacón mas-
4-22 
Se a l q u i l a n los bajos de V i l l e i r a s T ^ r 
á familia corta, sin niños, con sala, saleta"V-' 
^e t«> :c i« l co «"«"-tos. La llave en Mumnl 
117. o) tería. 18644 4-22 
E n seis centenes ae a l q u i l a n 
unos espaciosos bajos en Falgueras n 25 P A 
hermosa sala y antesala y seis grandes ¿ua " 
toe. Para mas informes Calzada del C«rro 4™ 
l**^0 8-22 
SE A L Q U I L A 
para.hotel el Palacio de Carneado. Tiene cna-
tro pisos, en el mejor punto del Vedado 
16627 26-22 N 
S E A L Q U I L A "~ 
la casa calle 2 entre 7 y 9, Vedado. Tiene sala 
comedor, un cuarto, bafio, inodoro y cocina 
bajos y Hall y cuatro cdártoe altos: portal al' 
frente y jardín. La llave en la bodega esquina 
á la Línea, é impondrán Concordia 61 
16821 8-22 
Se a l q u i l a en Pef ia P o b r e 14 , en t re 
Habana y Aguiar, un hermoso piso alto con 
sala, saleta, salón de comer, 4 cuartos mur 
grandes, un cuarto para criados, cocina, baña 
y demás servicios. Informan en la mi^tna 
16645 4-23 
Se a l q u i l a en Puen t e s G r a n d e s ^ b a l 
rrlo de la Ceib^, j>egado al ferrocarril de Ma-
rianao, Icpreciosa casa n. 18 de la calla de S 
Tadeo con 4 cuartos,.¿¿la, comedor, agua, co-
cina y gran, patio con árboles frutales. Darán 
razón en el n.14 6 en la Habana, Campanaria 
215. 16606 15-22 n 
V E D A D O 
Se alquilan las casaa c^lle 11 sntre 10 y 12 nft-
meros 43 y 45 á usa cuadra del tranvía. La se-
gunda grande y la pfimeru pequeña. Informan 
en las misma*» y'en Aguiar 71, 'altos. 
16628 8-21 
Se desea t o m a r e n a l q u i l e r 
en la Habana 6 á proximidad una casita a-
mueblada con tres.ó cuatro nabitaciones, co-
ctea y jardín, ^ " f f h " informes apartado 9S7. 
16663 4-22 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosos departamentos para estableci-
mientos, frente al teatro Martí, en Zulueta 
363ií informan. 
16673 8-21 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con tudo el servicio ne-
cesario: precio 3 centenes. Informan en VÍÜB-
gas 64. 
1857S 4-21 
SE A L Q U I L A 
A caballeros solos una habitación pequeña 
muy barata, c o n ó s;;- asistencia, se cambian 
referencias. Reina 33, aitos. 
16637 4-21 
Se a l q u i l a cu c u a t r o centenes 
la casa Espada n. entre Valle y Zanja, 
compuesta ae salo, •. ornedor, dos cuartos y co-
cina. Es de oan^trucción moderna, tiene todos 
los servicios necesarios. La llave al lado. 
16552 8-21 
E n 8 centenes se a l q u i l a n los al tos 
de la calle de Lamparilla 37, con luz eléctrica, 
ducha, inodoro y coeina, son independientes, 
cómodos y frescos. Informan de 9 á 2 en la 
:QÍ»ma. 16536 4'21 
O J O . - E H $ 3 7 - 1 0 se a l q u i l a e l bon i to 
chalet Villa Inés con sala y 5 cuartos y servicio 
a la moderna, calle 33, entre F y Baños, la lia-
ve en la Botica de F y 23 y su dueño en Aguiar 
116. J. M . Bolaño. 16590 S-21 
S e a l q u i l a n 
los frescos altos de la calle Consulado 99 A, al-
tos. En los bajos informarán. 
16558 4-21 ¿i 
S E A L Q U I L A 
una habitación interior a señoras solas ó ma-
trimonio sin niños. Casa decente, no hay ni-
ños, en Neptuno27, altos. 
16599 5- 21 • 
SE A L Q U I L A 
la casa Reina n. 114, compuesta de sala, cinco 
cuartos y dos para criados, en 12 centenes y 
fiador. Ea llave en la bodega é informan Lí-
nea 70 A, Vedado. 165-¿0 4-19 
AfaiRon Dorée.—Gran casa de huéspedes, do 
i*J- Soledad Mérida de Duran. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiende comer en eus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 280. 
16531 4-19 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a casa n ú m . 13 
de la qalle de Tulipán, de altos, bajos, diez 
cuartos, tres inodoros, servicio sanitario com-
pleto, caballeriza y agua abundante. Precio 
módico, San Miguel 116, darán razón. 
16627 10-19 
CE alquila la casa calle Quinta núm. 34, en el 
k Vedado, compuesta de sala, saleta, 6 cuartos, 
dos inodoros, baño y magnífico jardín. Infor-
marán en el puesto del 36 de la misma calle, 6 
en Aguaéate 74, altos. 16624 4-19 
O B I S P O 7 6 , a l tos . 
En casa de familia se alquila una habitación 
interior á personas solas ó matrimonio sin ni-
ños. 16523 4-19 
OJO. -Se a l q u i l a la casa 
calle de Cuba 68, esquina a O'Reilly, fresca y 
ventilada, con bastante cabida para mucha fa-
milia. La llave en la bodega de la esquina. 
Informan Baratillo 9. 
16519 4-19 j 
Se a l q u i l a n los a l t o s de H a b a n a 37, 
construidos con todos los adelantos modernos. 
Informan de 2 a 4, Cuba 120. 
16514 4-19 
Se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n 
alta, muy espaciosa, clara y ventilada, seca 
y aislada, en 3 Inises. Chacón 31, sin nlno» ni 
animales, ni más de 3 personas. 
16494 4-19 
Se a l q u i l a n en l a Q u i n t a de Lourdes , 
Vedado, 2 casas cómodas y elegantes, con te-
léfono, baño, etc, una en 9 centenes y la otra 
en 8 con frente á la calle 15 y F. Pueden vers» 
á todas horas. 16501 6-19 , 
C a r m e n 3 6 , San J o s á 7 0 , 
I entre 7 y 9 en el Vedado y San Antonio 5 
en Marianao. El dueño en Merced 48. 
16322 8-18 
Un la casa cal le n u m e r o 3 2 , Veda-
do, se alquila una bonita casita propia par» 
corta familia. De su precio y condiciones in - , 
formarán en la tienda de la esquina. 
c 2146 6-18 J 
R e i n a 14 : se a l q u i l a n hermosas hab i -
taciones, con vista á la calle, con muebles T 
sin olios, con todo servicio doméstico; se de-
sean alquilar á personas de moralidad, entra-
da á todas horas. 16453 8-17 ^ 
Vedado . Se a l q u i l a l a e x p l e n d i d a c a s » 
6; 67, entre A. y B. con sala, gabinete, 7 cuar-
tos, patio, saleta, tras patio, cuarto baño, co-
cina., 2 inodoros, pisos de mármol y mosaico, 
La llave eu Quinta v A. bodega. Para infor-
mes Jesús Maiía 112- 16437 ISJ l J - f -
Casa p a r a e s t a b l e c i m i e n t o y tarniH* 
sealquila en el mejor punto de Santiaeo d« 
las Vegas, con cuatro puertas á la calle 1* 
núm. 10; en el 12 está la llave ó informan en 
el Vedado, calle 5; núm. 25 esquina á G. 
16401 S - l f i ^ 
E n G e r v a s i o S 3 
se alquila un magnífico salón entresuelo. Pj*0" 
pío para oficina u hombres solos. Tiene todot 
los servicios necesarios. 16114 -
Se a l q u i l a la espaciosa, c ó m o d a y ven-
tilada casa Neptuno 163' con seis cuartos co-
rridos, un entresuelo y uno cito y otro par» 
criados, dos inodoros, ducha y depensa. ^ ' v * 
inmediata. 165, informan. 16364 8 j ^ - . 
Se cede en p r o p o r c i ó n 
un magnífico ¡ocal propio para cualquier gil"0 
en una de las calles mas céntrica'» y comercia-
les de la Habana. Informan Muralla 84, frute-
ría. 16311 8-16^ 
A l t u r a s de l a H a b a n a , V í b o r a 
En la calle Príncipe de Asturias, entre Estr*' 
da Palma y Libertad, se alquila una buena 
casa, acabada de constauir. Ln la misma in-
formarán. 16226 „.l'2l— 
E n P r a d o 1 y 3 ><* aMi i i i l an 
habitaciones amuebladas cor. tódos lo-; -
lantos modernost en la misir; cay uu ^ I , ' 
tamento grande sin muebles. Teléfono « i . 
157̂ 1 26-25 U 
D I A R I O B E I-A. M A R I N A . - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2n de líK»,". 
¡ E n t r e m á s p r o n t o m e j o r ! 
Xo descuide usted esa tos! S i usted 
lo hace, sólo es cuest ión de tiempo 
aando se pone crónica ó incurable. 
¡Toine Emuls ión de Angier. Suaviza la 
areanía, sana las membranas inllama-
f.iS y desolladas, cura la tos, y previe-
pé que vuelva otra vez. Millares de mi-
liares atestiguan su poder para curar. 
HONOR DK LOUEET. —Recorda-
ráu nuestros lectores que d ías atrás e n -
galnnamos esta sección p u b l i c á n d o l o * -
versos con que el veterano poeta don 
Felipe Pérez saludaba la llegada á M a -
drid del Presidente de la R e p ú b l i c a 
francesa. 
Cúmplenos hoy reproducir el soneto 
c0ii que el mismo antor le da su adiós . 
Véase á cont inuac ión: 
Á M. L O U B E T 
Despedida 
Partid en paz; gozoso y satisfecho 
Madrid recordará vuestra visita, 
que su grata impres ión quedará escrita 
con memoria indeleble en nuestro pecho, 
prancia y España ya, con lazo estrecho, 
cou noble amor que el entusiasmo excita, 
han logrado afirmar unión bendita, 
que ven los reaccionarios con despecho. 
Partid en paz, entre el clamor ferviente 
de este pueblo, que al oir L a Marsellesa, 
ansias de libertad y vida siente. 
Y , al despediros, de gritar no cesa: 
¡Viva el anciano, ilustre presidente! 
y ¡Viva la R e p ú b l i c a francesa! 
Felipe ferez y Goníñlcz. 
E L CABALLERO D E P L A T A . — E l 
acontecimiento teatral de la noche es 
el estreno de la opereta en tres actos 
de autores cubanos. E l Caballero de 
plata, música de Eduardo Sánchez 
Fuentes y libro de Gustavo Robrefio y 
Eugenio Sánchez Puentes, hermano 
del auror de la partitura. 
En la interpretación de E l Caballero 
de Plata figuran las señoras Carolina 
Fernández y Cecil ia Delgado, el tenor 
José del Campo, el barítono J o a q u í n 
García y otras partes de la C o m p a ñ í a . 
L a acción de la obra se desarrolla en 
el país de Transilvania, hoy provincia 
de Austria, durante el siglo X V . 
Para su mejor presentac ión no ha 
omitido la empresa de Martí esfuerzos 
ni sacrificios. 
Las decoraciones, todas nuevas. 
Una de ellas, en cuyo fondo se divi-
ga un castillo, l lamará la atención por 
su belleza. 
Luis Crespo, el notable escenógrafo 
cubano, ha hecho, en realidad, derrO' 
che de arte y buen gusto con sus p i n -
celes. 
En la orquesta tomará parte, en se-
fial de cariñosa deferencia á los autores 
de E l Caballero de Flata, la eminente 
arpista Esmeralda Cervantes. 
UD lleno completo habrá esta noche 
eu Martí. 
Todo está vendido. 
CLJÍUSÜS.— 
E n el Museo del Louvre 
hay pinturas prodigiosas, 
y en el Museo del Prado 
la mirada se alboroza 
con los portentosos cuadros 
de Vclazquez y de Goya. . . 
Y quien desee en la Habana 
ver la m i s m í s i m a gloria, 
en pintura, á Compostela 
vaya á casa de Borbolla. 
OPERA. —Llena hoy el cartel de Pay-
ret la bella ópera de Rossini, en tres 
actos, E l barbero de Sevilla. 
He aquí el reparto de papeles: 
Kosina . . . .Jul ia Alien. 
Almaviva Narciso Delry. 
Fígaro R . Ansel ini Fornari. 
Don Basilio A . Pere l lóde Seguróla. 
Don Bañólo F . Carbonetti. 
Berta Olga de Leva . 
Fiorello V . Navarrini . 
L a orquesta será conducida bajo la 
expecta batuta del maestro Puccetti . 
E l sábado, Carmen. 
L a c o m p a ñ í a permanecerá en la H a -
bana hasta la semana p r ó x i m a , empren-
diendo d e s p u é s viaje, por una corta 
temporada, hacia la capital de. Oriente. 
L a clausura de Payret dorará hasta 
la segunda quincena de Diciembre. 
Para esa fecha estará entre nosotros 
la gran Compañía de Opera Ital iana de 
P- Francisco Castellano y de la que for-
ma parte la eminente diva María Giu-
dice. 
Del elenco y repertorio, así como de 
otros particulares relacionados con la 
futura temporada, daremos cuenta en 
las U f a n e r a s de esta tarde. 
Solo diremos por anticipado que se 
abrirá un abono de palcos para dieci-
6eis funciones. 
LA FILOSOFÍA.— 
Kant, Aristóteles. Hegel, 
Platón, Spinoza, Orfila, 
Béneca, y otros cien sabios 
son de la filosofía 
las columnas portentosas -
que al mundo del saber guían. 
Y en la calle de ZSeptuno, 
casa de Lizarna y Diaz, 
aprenden también las damas 
de buen gusto y distinguidas, 
que para telas preciosas 
solo L a Filosofía. 
ALBiRr .—Sigue en los carteles E l 
dulció Oral. 
Y a esta noche en segunda tanda acom-
pañado de L a torre del Oro y L a Perla 
y*9rai que llenan la primera y tercera 
tanda, respectivamente. 
^Jañana, Caramelo. 
Habrá para Concha Martínez, inimi-
lable en esa obra, una grau cosecha de 
aPlausos. 
Y en puerta la reprise de Abanicos y 
Panderetas y el estreno de E l E ú s a r de 
la Guardia. 
Es ta ú l t ima zarzuela con decoracio-
nes de Amallo Fernández . 
L A NOTA F I N A L . — 
E l hijo de Gedeón discurre algo me-
jor que su padre. 
— P a p á , — l e diio ayer. — ¡ U n orde-
nanza debe ser m á s que un general! ¡No 
es cierto? 
— ¡No, hijo m í o ! E s rancho menos. 
— Entonces ¿por qué dice este perió-
dico que al llegar el general X se le hi-
cieron "lo* honores de ordenwizaV* 
1 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 28 D E N O V I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado á las Ani -
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en la Merced. 
Santos Clemente I , papay Sisinio, már-
tires; Antifiloquio, confesor y Santa L u -
crecia, virgen y míirtir. 
Santa Lucrecia, virgen y mártir. Santa 
Lucrecia, ilustre por su nacimiento, pero 
mucho más por la fuerza de su fe y por el 
glorioso triunfo que consiguió de uno de 
los más fieros perseguidores de la Iglesia, 
nació en Mérida, ciudad esclarecida en la 
gloria de algunos santos con que se ensal-
zó su nombre no solamente en la tierra, 
sino en el cielo. 
Dejóse ver en el mundo dotada de to-
das aquellas nobles disposiciones de na-
turaleza y de gracia, que no solo allanan 
sino que facilitan el camino de la virtud, 
y aplicftndose sus padres á darla una edu-
cación taa propia de su piedad, como de 
su ilustre cuna, solo sirvieron sus instruc-
ciones para fomentur en ella aquellos senj 
timiontos tan nobles como cristianos que 
el Espíritu Santo inspiraba de continuo 
en el tierno corazón de Lucrecia, que por 
la justificación de su conducta era el ejem-
plo y aun la confusión de muchos fieles, 
siendo esta la causa porque la miraban 
los idólatras como enemiga de sus falsos 
dioses. 
Hac ía cada día Lucrecia admirables 
progresos en la virtud, cuando los empe-
radores Diocleciano y Maximiniano de-
seando vengar las injurias hechas á sus 
dioses, mandaron martirizar á la inocen-
te Lucrecia, heroína de la religión del 
Crucificado. Consumaron el sacrificio de 
la santa víct ima en el día 23 de Noviem-
bre, á principios del siglo I V . 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 23 —Corresponde 
visitar á Nuestra Sefiora de la Soledad en 
el Espíritu Santo. 
n F l E S T A S E N S A N T á T E R E S A 
E l dia 24 del corriente. Misa solemde con or-
questa, en honor de N. P. S. Juan de la Cruz, 
a las ocho y media, quedando a cargo del ser-
món un Padre Carmelita. 
16691 3-21 
Ig les ia de CJuadalnpe. -A una y media 
cuadras en $6.600 vendo una casa moderna, 
muy bien fabricada, con sala, saleta, •% bajos, 
saleta al fondo, 2 cuartos altos j de azotea: ba-
rrio del Arsenal otra con sala, comedor, cua-
tro cuatos, pisos finos, agua y cloaca, $3.300. 
José Fiparole, San Ignacio 21, de 2 á, 5. 
03513 4-19 
^ - N O F A L T E - ~ 
A L A F I E S T A 
Nichai yrr̂ ona* *• prÍTas d« «iliUr á ngra-
4AMW. fintas r,iin])«>trrii fHcanionrs «I air« 
lito, por temor a tira fcertr Jifjl Efl. So 
nUmago cst» dĉ uilibrado por » rMa 
iaartiva j por ú (alar. Caide n «aUiiast y 
(Tftarl las Jaquecas. Hartos, etc. • • • • 
Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
M A G N E S I A S A F R A 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 
Es «1 más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARRfl CNTOC-«L.S 
Tlf. Rey y l'ompoíUla. IhtianB FARMACIAS 
~ G O M E Z 
P I A N O S E L E C T R I C O S 
CtoC M O D U L A N L A S V O C E S . 
L a i c o s en C u b a . í x m u n a m a -
f ^ v i l l a d e l ar te m o d e r n o . 
->o h a } ' n a d a q u e se le i g u a l e , 
I en voces n i e n p e r f e c c i ó n , p a r a 
4Ue f u n c i o n e n so lo se n e c e s i t a to-
u n ¿ i m p l e b o t o n c i t o . 
' « p u e d e n v e r a. t o d a s h o r a s 
II Jos a l m a c e n e s de 
l ' B O R B O U á C O M P O S T E L A 56. 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de cwas maravillosas 
en enfermos desahuciado» que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos loe caparros viejos y 
Tiuít'O», agudos y rró?iicos y afecciones del pe-
c/io por rebeldes que «ean; está siendo objeto 
de codicia é imíícciones poco escrupulosas 
con frascos y envolturas parecidos, etc.—El 
Ledo. F. Marrero como preparador de tan 
precioso remedio. 
A V I S A A L P U B L I C O 
que los únicos depositarlos y agentes genera 
les dR> afamado Renovador A. Qóinez son L a -
) razaba: linos. —Droguería y Farmacia 
" S A N J U L I A K " 
R 1 C L A N U M E R O 9Í ) , H A B A N A . 
Con depósito en las droguerías de Sarrd, 
Johnson y Taquechely venta en todas las Far-
macias. 
c. 2061 1-n 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
P e i n a d o r a G r a n a d i n a . 
Sabe todos todos los estilos y las últimas mo-
das y peina con macho arte á domicilio y en 
su casa Concordia 61. IBSÍJ i-Zl 
. Quí iníor , azucarero 
Ss ofrece á los señores Hacendados; tiene 
muchos años de práctica, y buenau referencias 
Industria 136, cuarto n. 11 15795 iG-í-N 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificio<, polvorines, torrea, panteones y bu-
ques, garantizando sa instalación y materia-
les. ^Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probado3 con el aparato para mayor 
garantía. Inhalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, line&s 
telefónicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparáis del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
16103 26-7 S 
'llll!lll!!!ll!ni!';((TilH!;IIHIHIiHlir!mi:| 
E L V E R A N O = 
trastorna la digestión 
t dá lugar á Jaquecas, 
Mareos, Blliosidad, 
Malestar general, etc. 
= Una cucharada todas las mañanas 
= evita todas esas Incoaveniencias 
I 30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE 
I M A G N E S I A , i 
- - - S A R R A i 
| REFRESCANTE EFERVESCENTE i 
| DROGUERÍA SARRÁ | 
| TtoifBlt R*}- y CoHipostíla, Habana FirauUi | 
aimuuiiiiiüüiuiiuimmiimmiiuiiiiiDnfmtmimuî  
S E C O M P R i N C A U S 
de 5, 6 y 8,000 pesos directamente en esta ciu-
dad, libres de gravamen. Reina 121, de 11 á 12. 
Alderete. 16640 8-22 
S E C O M P R A 
una casita con sala, tres cuartos, maraposte-
ría. servicio sanitario. Cerca de los carros. 
Habana ó Jesús del Mente, CLARK, de 3 á 4 
p. m. Capitanía del Puerto. 16561 4-21 
So compran solares situados en la 
Calzada del Cerro, Tulipán, Paseo de Tacón, 
Reina, Neptuno, y Escobar entre Neptuno y 
San Lázaro. Para informes dirigirse por co-
rreo J. M. Cerro 480, indicando precio, tama-
ñoy situación. 16546 4-21 
P A R A I M P O N E R 
una cantidad. Se desea comprar casas bien si-
tuadas y prefiriendo las de un valor aproxima-
do de 6 a 8.000 pesos, sin intervención ae co-
rredor. 
Pueden dejar los señores vendedores la nota 
en el establo, Morro número 6, donde diaria-
mente irá el interesado, comprador. 
16548 4-21 
B O T I C A . 
Se desea comprar un armatoste con pomería 
ó sin esta, Cuba 85, esquina a Santa Clara. 
16507 4-10 
En la zona que comprenden las calles de 
Prodo, Reina, Belascoain y San Lázaro, se de-
seo adquirir (sin intervención de corredo), un 
terreno yermo de 9 á 10 metros de frente por 
por 38 ó 40 metros de fondo próximamente 6 
una casa en mal estado, propia para demoler 
de iguales dimensiones. Dirigirse á Cuba 78 y 
78, Colegio de Corredores. 
16535 4-19 
de las fábricas de cigarros, Campanario 193. 
15601 26-1 n 
P E R D I D A S 
E l domingo se ha extraviado de la casa nú-
mero 21 del Paseo de Martí, (antes Prado) un 
perro de la raza Setz, color carmelita, que en-
tiende por PIPO. Se eratificaré generosamen-
te al que lo entregue en dicha easa. 
tl-20 m3-21 
s 
Criados y porteros buenos 
y sin cobrar comisión solo los sirve la Central 
Modelo, teléf. 3128, Sol n. 7, pidan y f,e con-
vencerán. Tramito salidas de Triscoruia y fa-
cilito trabajadores para el campo. 
16294 4 23 
M A P R E N D I Z D U L C E R O 
se solicita en 0'Reilly48, Dulcería La Cata-
lana. 16690 4-23 
C n a c r i a n d e r a peninsular 
de tres meses de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Suspiro 16, cuar-
to o. 22. 16721 4-23 
U n a buena coc inera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó esblecimien-
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informes Reina 34, en-
tresuelos. 16695 4-23 
M a r t i n B a r / era y Aure l io B a r r e r a , 
naturales de Villafaflla de Campos, provincia 
de Zamora, desean saber el paradero de su tio 
Valeriano Barrera, Diríjanse Reina 87 depósi-
to de tabacos. G 
U n a s e ñ o r i t a peninsular desea colo-
carse bien de criada de manos ó para acom-
pañar a una señora, sabe coser a mano y a 
máquina, tiene buenas referencias. San Pedro 
n. 20 informarán. 16899 8-23 
Pe inadora r e c i é n lleg-arta 
de España con todos los adelantos del arte, se 
ofrece á domicilio y en su casa á las familias 
asi como para novias y bailes, precios mó-
dicos, recibe aviso en la calle de Mercaderes 
39. altos. 10623 4 22 
¡OJO! iOJO! P R O P I E T A R I O S 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
avisos Neptuno 2fc y por correo finca E l Tama-
rindo, Arroyo Apolo.—Ramón Pinol. 
16336 13-16 N 
¡¡PIRA IA OPERA! 
M á s de cien modelos distintos 
D E S D E $ 3 A $ 5 0 . 
L a Casa de los Espejuelos , 
O B I S P O 5 4 . T E L E F . 1 1 , 0 3 
c 2065 2- N. 
Correspondencia comercia l 
y traducciones en Inglés, Castellano, Alemán, 
Francés. Sirvo correspondencias de un dia ¿ 
otro, confidencia abloluta. Traduzco cartas, 
documentos, anuncios, libros, etc., á la mayor 
brevedad.—Precio: De 2 á 5 cts. oro español 
la línea escrita en máquina segün clase.—Diri-
jirse por escrito á E. M. Holst, Diario de la 
Marina. 16063 26-9 n 
Ce desean colocar 2 crianderas peninsulares 
^con buena y abundante leche á leche entera 
con 3 meses de paridas y no tienen inconve-
niente en ir al campo ú otro punto siendo con 
familia decente y en la misma una cocinera 
a la criolla y a la española. Informan en Sol 
8, fonda los 3 hermanos. 1P70» 4-23 
P a r a escritorio 
Se desea un joven de 17 é 20 años, que sepa 
el inglés. Teniente Rey 41. 
16691 15-23 nbre. 
Un peninsular de 3 8 aflos de edad , 
inte*.'gente y activo, desea colocarte de criado 
ó jardinero. Lleva'20 uño; en Cuba, dedicado 
á estos oficios sabiéndolos con perfección. Sa-
be leer y escribir y és uti) para todo, prefirien-
do jardín y no acepta portería, Referencias 
cuantas se quieran v de las mejores. Monte 
164, mueblería. 16713 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cumplir coa su obligación 
Habana 186. 16094 4-23 
Se solicita para un inatr imouio 
una cocinera que duerma en la casa. Sueldo: 
dos centenes, lialiano 1, letra B. 
1669S 4-23 
C n a cr iada de mano p e n i n s u l a r 
en casa de familia, sueldo diez pesos plata y 
ropa limpia. San Lázaro 220. 
16679 4-23 
Q E solicita una señora ó señorita que pueda 
cocinar aun matrimonio solo y atonde r la 
casa. No va a la plaza y ha de conformarse con 
$12 y vivir en familia. Puede presentarse eu 
Carlos III 255, Campa, tranvía del Príncipe, da 
5 á 9 de la noche. 16677 4-23 
U N A C O C I N E R A 
Se desea colocar, sabe cocinar a Ja criolla y a 
la española, tiene quien la recomiende. Infor-
man Carmen 46. 16692 4-23 
Una joven pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano 6 mane adora, sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la garantice. 
Informes Carmen 6. 16719 4-23 
URCEWTE 
S e d e s e a a l q u i l a r u n a c a s a 
a m p l i a , b i e n a m u e b l a d a , p o l -
l o s a l r e d e d o r e s d e l a c a l l e d e l 
F r a d l o , 3 I a l e c ó i i , S a n L á z a r o ó 
V e d a d o . L a s p r o p o s i c i o n e s c o n 
p r e c i o y c o n d i c i o n e s s e r e c i b e n 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e 
p e r i ó d i c o . 
Cr ianderas , con la leche reconocida, 
BU persona examinada por médico y bien preü 
cisado el tiempo de paridas; se facilitan a to-
das horas en Consulado 128 
1̂ 607 jrm-21_ 8t-21 
!>. Miguel F e r r á desea saber ul p a -
radero da su hermano Salvador Perrá y To-
más que en el año de 1900 se encontraba'colo-
cado en Camajuaní con el Sr. D. Juan Solís en 
su tabacalera. De su paradero darán aviso en 
la casa callé de Paula n. 2, por Oficios al señor 
Francisco Serón en representación del Sr. Mi-
guel Ferrá.—Se suplica la inserción en los de-
mas periódicos de la Isla. 16458 8-22 
10 PHOTEJEN A 70. 
L A L E Y 
PÍLOORAS C H a C B E S 
La Ley protej» la Marca *> IM 
¡agítimjs PÍWorai Chagres por 
SARSA y catliga i ios filíiflcado-
res. La» PILDORAS CHA-
GRES protejen i Vrf. y le ccrs/i 
* paludismo y toda date de 
cálenturai. 
OROGüERIfl SIRRfi'. KíSiNA 
ITNjo^en canario de 24 años de edad, con 
conocimientos en el comercio de tejidoi? 
habla inglés, sabe leer y escribir bien v cuen-
tas, desea colocarse en el comercio ó en un 
buen Hotel como camarero, no le importa sa-
lir al campo, tiene quien lo garantice, Indio 
25, C. P. 16715 4-23 
S e s o l í c i t a 
una buena lavandera con referencias, en el 
Vedado calle 11, n. 21, esq. 2. 
16707 f 4-23 
D e s e a colocarse 
una peninsular recién llegada, de criada de 
mano. Tiene quien.responda por ella Infor-
man Vapor 34. 16b80 4-23 
Se desea saber el paradero de A n d r é s 
Trigo Linares, que se hayaba trabajando en 
San Andrés de Caiguanabo. Su sobriuo Andrés 
Triso agradecerá infinito al que sepa de el, 
que selo comunique á la Calzada de Jesús del 
Monte 282. 16685 4-23 
A g e n c i a de T r i s c o r n i a 
41 E l Cont inenta l E x p r é s . " 
de L u i s S a lera , 
O F I C I O S N U M E R O U l , H A B A N A . 
La casa más seria y más formal, se facilitan 
en el acto criadas con buenas recomendacio-
nes. Se tramitan con rapidez salidas de Tris-
cornia. 
Se facilitan cuadrillas de trabajadores para 
el Campo. 16539 alt 15-21 Kb. 
U n a sefiora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano 6 ma-
neladora, ó para acompañar una señora 6 se-
ñoritas, sábe cumplir con su obligación y es 
muy cariñosa con los niños, la recomiendan 
donde estuvo 10 años, en la misma una joven 
para e! mismo trabajo, tiene quien responda 
por su buena conducta. Vedado calle 18 nú-
mero 19, una cuadra del paradero. 
16651 4-22 
U n a buena c r i a n d e r a peninsular d e -
sea colocarse á leche entera. Tiene buenas re-
ferencias y se puede ver el niño. También se 
ofrece para criar otro niño en su casa ú media 




Desea colocarse de c r i a n d e r a á leche 
entera una joven peninsular de tres meses do 
parida, saludable y con abundante leche. No 
tiene inconveniente en ir al campo; tiene un 
niño que puede verse lo saludable que está: 
Informan en Obrapía 87, establo i£l Pásiego. 
16650 4-22 
S e s o l i c i t a 
un cocinero de color para una corta familia, 
que traiga referencias. Acosta 32, altos. 
16656 • 4 22 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños v tiene quien responda por ella. 
Sombrerería §ol 82. 16665 4-22 
U n a buena c r i a d a de manos 
desea colocarse para la limpieza de dos cuar-
tos. Sueldo dos centenes y roca limpia. Dan 
razón Estrella 48. 16619 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y repostero asiático que ten-
ga referencias. En el Vedado, Línea 62 infor-
maná todas horas. 16619 4-22 
E n M a n r i q u e 2 1 
Se solicita ua cocinera que duerma en la co-
locaciCn. 16647 422 
U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Villegas 61. 
16685 4-22 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de un mes de parida, con su niña que se 
puede ver, de criandera a lecbe entera que la 
tiene buena y abundante, y no tiene inconve-
niente en ir al campo, y la otra de criada ó ma-
nejadora, tienen qnien las garantice. Informan 
Ssn Isicolás 4 y Suspiro 14. 
16ÓS3 4-21 
U n a buena cocinera 
se desea colocar en establecimiento ó casa 
particular. En la misma una criada de mano, 
las dos saben cumplir bien. Informes Aguila 
116, cuarto g?. 166G4 4-21 
U n j e v e n pen insu lar «lesea encontrar 
colocación para ayudante de carpeta, cobra-
dor ó agente. También entiende de mecánica, 
carpintero, Chaffeur y el giro de ferreterío. 
Tiene quien responda por su conducta y hon-
radez. Dirigirse por escrito a L S. R. á este 
16547 Diario. 4-21 
U n a c r i a n d e r a peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan San 
Lázaro 117. 
16580 4-22 
una cocinera que sepa su obligación y quien 
informe de ella y si no que no se presente. 
Sueldo dos centenes. Soledad núm. 12. 
16643 4-22 
U n a c r iandera peniusular , a c l i m a t a -
da en el país, con ouena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Informan Jesús 
del Monte, Delicias 9, entre Princesa y Man-
gos. En la misma casa donde está colocada 
dan informes. 16617 4-22 
D e s e a colocarse un a m a de c r í a pe-
ninsular, parida de dos meses; tiene abundan-
te leche y hay quien la garantice. En el mismo 
domicilio hay una buena cocinera qne desea 
colocarse. Sabe bien su obligación y hay quien 
1?. garantice. Egido 9. 16613 4-22 
S E S O L Í C I T A 
una criada de manos que sepa coser y teñera 
recomendaciones de las casas donde haya ser-
vido. Sueldo 2 centenes. Consulado 68. 
16629 4-22 
E n P r a d o l O l . entresuelo, 
se solicita una manejadora de 14 á 16 años, pa-
ra manejar un niño de 3 meses, blanca ó de 
color. 16541 4-21 
A B O G A D O Y P R O C U R A D R 
Se hace cargo de toda clase de cobro y de 
intestados testamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hi DO teca. San José número 30. 
16556 4-21 
Cr iadas y criados de mano 
con sólidas garantías, y con sueldo de 2 á 4 
centenes se solicitan en la Central Modelo, 
Soi n. 7, teléf. 31 28. 16294 4-21 
Se sol icita u n a cocinera b lanca ó de 
color, de mediana edad y sin pretensiones, 
prefiriéndose duerma en el acomodo. Informan 
Estevez 24, B. 16662 8-21 
U n buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento* 
Cocina á la americana, española y criolla y es 
cumplidor con su deber. Tiene quien lo garan-
tice. Informan O'Reilly 82, bodega. 
16558 4-21 
Desea colocarss u n a s e ñ o r a peninsu-
lar de mediana edad, con bastante tiempo en 
el país, de criada de mano ó manejadora, y una 
cocinara, tienen qnien responda por su con-
ducta. Darán razón Aguacate 49. 
16559 4-21 
AL2VIA E N S E G U I D A 
AHOGO 
L - v s 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - -
PULMONAR • • 
winnrinmiii 
CURA íf SE TiEKE CONSTANCIA 
BROGUERfa SABRA' Devcntaenlas 
DnATlSS *'* âade ip» sale toAi DMainjo 
en IDO d« los diaria i* «ta CapiUI 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co- | 
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadoras, saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. laformes 
Corrales 200. 16609 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una corta fami-
lia que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias. Sueldo 2 centenes y dormir en su 
casa. Compostela 32. 16633 4-22 
U n a j j v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Es cumpli-
dora de su deber y tiene quien la garantice. 
Informan Compostela número 66. 
16831 4-22 
U n a cocinera de rearular edad, penin-
sular, desea colocarse. Tiene informes en Ger-
vasio número 127. En is misma hay una cama-
rera para hotel. 16557 4-22 
C K í A N D E R A S 
de varias edades y tiempos de paridas, sin co-
brar comisión y con garantía las sirve la Cen-
tral Modelo. Sol n. 7, Teléfono 3128. 
1024:1 4-22 
MMi ei Cresi 25 
Se solicitan buenas operarías. 
1C624 4-22 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada eu casa de morali-
dad, tiene quien responda oor ella. Amareu-
ra 94 informan. 16652 8 22 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano para coser 
ii máquina y limpieza de la misma, presenta 






S E N E C E S I T A N C A R P I N T E R O S 
en F. T. Has ten Contracting & Co., O'Reilly 
110, Habana. 16636 8-22 
Se desea saber el paradero 
del Dr. Miguel Rodríguez, se suplica al que 
sepa so paradero lo comunique a su ahijado 
Angel Miguel Laca. Ave. 13 n. 1619, Ibor City 
Tampa Fia. 16653 4-22 
Desea colocarse 
una señora isleña ó para limpieza de habita-
ciones y sabe coser a mano y á máquina, Ber-
naza 59, alto«. 165o4 4-22 
S e d e s e a c o l o c a r 
una buena criandera recien llegada, á leche 
entera. Informarán á todas horas en la car-
peta del Hotel iNuevitas, Dragones 7. 
16510 8-22 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de costurera, sabe coser á ma-
no y á máquina, habiendo trabajado en varias 
casias en esta capital, tiene quien responda 
por ella. Oflcioá 76 altos, informan, 
16681 4-22 
Se sol icita u n a cr iada de mano pe-
ninsnlar de 30 á 40 años, que no sea recienlle-
gada y friegue suelos. Si no reúne dichos re-
quisitos es inútil que se presente. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Manrique 73, bajos. 
ÍG64S 4-22 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular que cocina á la francesa, 
española y criolla, en casas particulares ó to-
da*clase de establecimientos. Informan vidrie-
ra de tubacos del café Centro Alemán. 
16570_ , 4_21_ 
S E S O L I C I T A X 
dos muchachas con buenas referencias y prác-
ticas, una para criada de manos y la otra para 
manejadora y ayudar en los quehaceres. Com-
postela 3, 16533 4-31 
S I E S { S O X J X O X T E ? - ^ . 
un joven que /enga tod^s las noches A hablar 
espariol con un extranjero que desea practi-
carlo. Dirigirse por escrito a M. P. al aoarta-
do 129. 16510 tl-20 ml-H 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, se preñare 
que duerma en la easa. Sueldo 2 centone?. Mu-
ralla 119 A segando oiso entre Barnaza y Cris-
to. 16421' 4-21 
S é desea tomar alquilado ó a r r e n d a -
do de Belascoain á la Habana Usina y ¡san Lá-
zaro, un terreno aunque tenga algo odiñeado, 
para destinarlo a depósito de materiales de 
construcción. Informes Lealtad 12, bajos, de 11 
a 1 y de 6 a 8, M. L. G. 16445 15-17 
U n a s e ñ o r a peninsu lar a c l i m a t a d a 
en el país desea encontrar una colocación de 
cocina, siendo casa de poca familia, tiene las 
mejores recomendaciones. En la misma una 
criada de manos, entiende de cocina. Infor-
man Prado 117. 16834 4-22 
Se solicita un buen cocinero ó coc ine-
ra y una criada de mano, ambos que sean for-
males y traigan recomendación, Bernaza 18, 
altos. 16670 4-22 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mana, lis cariñosa 
con los niñas y sabe cumplir con su deber.— 
Informan Genios 4, por Morro la lí accesoria. 
16717 4-23 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de manos 6 manejadora. Sabe coser 
á mano y máquina y cocinar. Tiene quien res-
pondí-. Informan Virtudes 173. 
16682 4-23 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora Saben cumplir con su obligación 
y tiene" quien responda por ellas. Informan 
fe ernaza Wl]4 16718 4-2* 
S e s o l i c i t a 
una criada quejsepa cumplir con su obligación 
y que tenga quien la recomiende. Jesús María 
8S, altos. 16706 4-23 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
recien llegada, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera; tiene quien la 
garantice. Informan Suspiro n. 14 y San Mi-
guel "¿8, altos, á todas horas. 16714 4-23 
Se desea colocar u n a c r i a n d e r a pe-
ninsular, de un mes d3 parida, á leche entera, 
pudiendo enseñar el niño, además tiene bue-
nas recomendaciones y esj de buena familia. 
Informan Diaria n. 8. 16711 4-23 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, es práctica eu el oficio 
y tiene quien la recomiende. No duerme en la 
colocación. Informes Carmen 6. 
16616 4-22 
U n joven peninsular desea colocarse 
para criado de manos ó portero, también se 
hace cargo de cobrar cuentas ó casas; tiene 
buena conducta y sabe las 4 reglas de cuentas. 
Pidan referencias á todas horas, también se 
coloca otro para criado de manos. Tejadillo 
47, bodega. 16626 4-22 
Coc inera y c r i a d a de mano 
solicitan colocación en casa particular, de po-
ca familia Informan Aguacate 138. 
16549 4-21 
U n buen cocinero peninsu lar desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Infanta 112, cuarto n. 3. 
16550 4-21 
Se solicita u n a manejadora b lanca d 
de color, que tenga referencias y pase de 20 
años de edad. Linea 99. Vedado. 
_ 16563 4-21 
U n a joven píMiinsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
á mano y máquina. En la misma una criandera. 
Ambas tienen quien las recomienden. Infor-
mes Corrales 73. 16564 ' 4-21 
Se solicitan oficialas de sombreros , 
chaquetas y sayas, si no saben muy bien su 
obligación, que no se presenten. Au Petit Pa-
ría. Obispo nnm. 88. 16567 4-21 
Se desea colocar u n a c r i a n d e r a pen in-
sular de 2 mesas de parida. Tiene buena y abun-
dante leche y quien la recomiende, y al mismo 
tiempo una criada de mano ó manejadora, no 
tiene inconveniente en salir al campo. Infor-
man Morro 22, bodega. 165SS 4-21 
Desea colocarse u n a buena coc inera 
peninsular con buenas referencias en estable-
cimiento ó enea particular sin plaza ó que en-
tienda lo qne se gaste. Reina 16. 
16592 4-21 
Comisionistas, bien retr ibuidos so ne -
cesitan en todos lo«i pueblos de la Isla. Diri-
girse con sello para la contestación á C. Vicent. 
Apartado número 646. Habana. 
16587 8-21 
se solicita una criada para ayudar á ios queha-
ceres de la casa. 16593 4-21 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de manejadoras 6 criadas de mano. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su obligación. No tienen inconveniente en ir 
ai campo. Informan Gloria S4. 
' 16586 4-21 
E n H n ü m . H l A altos. Vedado 
se solicita una manejadora de mediana edad, 
ha de ser cariñosa y traer recomendación, 
sueldo 10 pesos y ropa limpia y una cocinera 
sueldo 8 pesos plata. 
16574 4-21 
Moderado empleo ó c o l o c a c i ó n sol ic i -
ta un joven de experiencia en el comercio con 
rocioaes do contabilidad, inglés y mecano-
grafía, apto para encargado, cobro de alquile-
res ó persona de confianza. No tiene preten-
siones y tiene buenas referencias. Dirigirse 
por informes áJ. A. V. O'Reilly 116. 
16571 4-21 
Una joven r e c i é n l legada sol ic ita u n a 
casa de familia decente para servir de criada. 
Sabe coser y cortar. Angeles 70. 
13545 4-21 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse una de criandera con buena y abun-
dante leche, á media 6 á leche entera y la otra 
de criada de mano. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Monte'373. 
lfl5Sl 4-21 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita de reconocida moralidad 
para el cargo de Directora de un buen colegio 
en Valladolíd (Yucatán). Se le da un buen 
sueldo y casa. Dirigirse á ú¡ stévez 58 de 8 a 11 
a, m. v de 2 a 5 p. m. 
16576 4-21 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ea cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Suspiro 
número 16. 16603 4-21 
Se desea un criado do mano 
peninsular, que sepa su obligación, ten^a bue-
nas referencias. Sueldo tres centenes al mes y 
ropa limpia. Prado 47 altos informará. 
16605 4-21 
U n a j o v e n peninsular, que l leva a l -
gún tiempo en el país, desea colocarse de cria-
da de mano ó manejadora. Tiene quien la re-
comiende. Informes O-Reilly 42. 
16512 4-21 
E n 11 esquina -X G , Vedado, frente a l 
paradero de Lourdes se solicitan una buena 
lavandera de ropa fina y un buen cocinero; 
han de ser de color y traer referencias de las 
casas donde haya servido. 16622 4-22 
Se sol ic ita u n a c r i a d a que d u e r m a e n 
la casa. Se prefiere que sepa cocinar, para dos 
persona*!. Se piden recomendaciones. Campa-
nario núm. 64, de sieta de la mañana á una de 
la tarde. 166S1 4-22 
Dos iovenes peninsulares desean co-
locarse de manejadoras ó criadas de mano. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Monte 405. 18671 4-22 
Se sol ic ita uu cocinero repostero de 
color, para el campo. Sin las mejores reco-
mendaciones es inútil presentarse. Sueldo cin-
co centenes y ropa limpia. Informan en San 
Lázaro 3f, altos. 1637.1 4 2r 
Se neces i ta en el Vedado L i n e a 
mero 103, una buena cocinera y repostera que 
sepa cocinar á la francesa, española y criolla 
y sea muy limpia además de traer buenas re-
comendaciones. 16658 4-22 
S e s o i i c i i a 
un dependiente do botica. Obispo número 53 
169ti3 4-22 
S e s o l i c i t a 
en la Calzada del Cerro 853 una manejadora de 
color de mediana edad para manejar un niño 
de 1 año y otro de6, que traiga muy buenas re-
ferencias de* las casas donde ha servido; sin es-
te requisito que no se presente. Sueldo tres 
centenes y ropa limnia, de 8 á 10 a. m. y de 1 
A 8 p. m. 16538 8-21 _ 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particular, 
cocina á la española y criolla. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Iuforman Habana 53. 165S2 4-2Í 
A los d u e ñ o s de cates y h o t e i e s . - U ñ 
joven peninsular con amplios conocimientos 
en café, cantina, restaurant y hotel solicita 
colocación dentro ó fuera de la capital. Direc-
ción J. G. R. Lealtad n. 42, 16469 4-21 
B a r n i z a d o r 
Se necesita uno que sepa barnizar de brocha 
y muñeca, Galiauo US, mueblería. Se piden 
referencias. 16598 4-21 
U n a buena coc inera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tiü-
ne quien la garantice. Informan Sol 40. 
16597 a.21 
S E S O L I C I T A 
una costurera que eití práctic* eu hacer ca-
misas en la máquina, para trabajar en el ta-
ller de 7 a 5, O'Reilly 54, camisería. 
16579 4-21 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Saben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Vives 157. 
16072 4-21 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es muy cariñosa con IOK niños 
y tiene quien responda por ella Informan 
Gervasio 83, entresuelos. 
16577 4=21_ 
S e s o l i c i t a 
una criada de 30 á 40 años, inteligente. Sueldo 
2 centenes y ropa limpia, poco trabajo. Nep-
tnno 106. 16512 4-19 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 12 á 13 años. 7.' n. 83, Vedado. 
16518 6-19 
S E S O L I C I T A 
! una americana que sepa algo de español y 
j francés: es pura cuidar un niño de 7 años: se 
i prefiere que sepa hacerle la ropa. Cuba 115 al-
i tos. 16521 4-19 
| — — 
U n a c r i a d a se sol ic i ta 
ha de ser entendida y no joven, y que esté 
dispuesta á ir al campo por dos meses. Se exi-
gen buenas referencias y se da buen sueldo. 
Suarez 31. altos. 16517 4-19 
Se sol ic i ta u n a lavandera 
para poca familia, con buen sueldo y esmera-
rado trato, calle F núm. 20, Vedado. 
16526 4-19 
U n a buena c r i a n d e r a peninsular , de 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocare á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Sol 8, fonda Los 
Tres Hermanos. 1649S 4-19 
U n joven pen insu lar 
con práctica en contabilidad, desea encontrar 
un destino de escribiente ó cosa análoga. Tie-
buenasrecomendaciones. Informa Ricardo Ló-
pez, Sol 3. fonda Loa Tres Hermanos. 
18500 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora una señora de mediana edad. 
Tiene quien responda por ella. Informaran 
Rayo 26. 1659 4-21 
S E N E C E S I T A 
una criada de buenos modales, pjira el asao de 
casa: son dos de familia. San Rafael 141. 
6504 4-14 
D I A R I O D E L A MAEINA.—Edición de la mafí ier^bre 23 de lf)fí3. 
N O V E L A S C O R T A S . 
L O S S 
—•¡Crees en los silfos? 
—No. He oído baladas extrañas ea 
qne tratan de ellos. En Escocia me ha-
blaron varios campesinos do la existen-
cia misteriosa de esos genios sutiles 
E n Suiza, durante las largas voladas 
de invierno, cuentan las crónicas en 
cantos ingénuos, los bailes nocturnos 
de silfos y de hadas á la luz argentada 
de la luna sobre lagunas diáfanas y 
frías. 
í ío sé. Desgraciadamente nunca los 
silfos se me haa aparecido; pero ahora, 
como estoy contigo, alma mía, es muy 
posible que ellos aparezcan. 
—Espera...Hay allí un rosal y entre 
las rosas veo pasar de vez en cuando 
un cuerpo pequeñito,—blanco como las 
estrellas, vivo como las libélulas.— 
¿Oyes? 
— E s un gorjeo...algún pájaro que 
pía. . . 
—Xo, cantan...Oye, presta atención. 
—Oigo una canción de amor. Son 
enamorados que pasan. ¡Hay tantos 
amores ahora! 
—¡La primavera es comunicativa! 
—¿Y el silfo? 
—¡Allí! ¿Ves! Son dos ahora. Mi-
ra. . . se besan, ¿no ves?... 
I L F O S . 
L a novia, rolrieido el rostro, miró 
con amor á su apasionado amante. 
—¡Ahora! ¡Ahora! ¡Ves!—balbuceó 
el feliz mozo.—¿Loe ves? 
—Admirablemente, ion dos: lumino-
sos, claros como dos estrellas. Tienen 
razón los campesinos de Escocia; ha-
blan con acierto los soñadores suizos; 
los silfos existen, son los geaios de las 
pupilas, son espíritus de mirar apasio-
nado, luceros de ojos femeninos. Loa 
silfos existen...existen...los veo ahora... 
puedo besarles. Deja que yo los posea, 
amor. . 
—Sí, mnrmnró la novia languide-
ciendo; y el enamorado feliz, tomando 
entre las manos su encantadora cabeza, 
cubrió sus ojos de besos, como silfos 
fugitivamente, saltando de un punto á 
otro. 
Los besos se perseguían por las meji-
llas, por los cabellos, por la nuca, por 
la garganta; prendiendo los genios del 
amor una corona en la boca, cuyos la-
bios, cerrados y estrechamente unidos, 
sólo dejaban escapar suspiros fugiti-
vos. 
CARLOTA W E R T H B E . 
S i d e s e a V . t e n e r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o v a c i l e e n t o r n a r l o d e 
. C o r s & K a l l m a r m 
9 5 
S n so lo n o m b r e es u n a g a r a n t í a , l o s r e c o m i e n d a n e l profe -
s o r a d o y m á s de oOO f a m i l i a s que los poseen á s a t i s f a c c i ó n . 
E s t o s p i a n o s se v e n d e n á p a g a r p o r m e n s u a l i d a d e s d e s d e 
2 c entenes e n e l a l m a c é n de m ú s i c a de 
J O S E G I R A I T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A - A P A R T A D O 791. 
c 2025 26-1 n 
S E S O L I C I T A 
una buena eriada de mano de color que tenga 
buenas reconaendaciones de las casas donde 
haya servido. Prado uúm. 20, altos. 
16506 *-19 
Cr iadas y manejadoras 
al estilo de París y sin cobrar comisión solo las 
sirve la Central liodelo, Sol n. 7, teléf. 3128. 
Facilito trabajadores para el campo y tramito 
salidas de Triscornia. 16294 4-19 
PORTERO 
desea colocarse en casa particular ó de comer-
cio ó criado de escritorio, ó sereno. Tiene quien 
lo recomiende por ser de confianza. Informan 
Prado US. 16509 4-19 
P a r a una j o v e n que sepa leer se le 
presenta upa colocación de 3 centenes para 
Pinar del Rio, por cocinar para una persona 
y ayudar U los quehaceres ue la casa á otra 
criada. Informan Monte y Aguila, sastrerí E l 
Progreso. 16511 4-19 
UN AFBEMZ 
se solicita en Prado 113, librería. 
1G499 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que 
entienda algo de costura y que traiga referen-
cias. Vedado calle U n . 33, entre 6 y 8. 
16493 4-19 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos. Sabe cumplir con su obligación y es cari-
nasa con ios niños. Tiene quien la recomien-
dé. Informan Muralla 9, altos de La Andaluza 
164t'5 4-19 
S E S O L I C I T A 
en Nentuno 101, bajos, una criada de mano, 
qi:c ssa morena, para la limpieza de las habi-
taciones. Sueldo-centenes y ropa limpia. 
16192 8-19 
I>esea colonarse un excelente cocine-
ro y repostero asiático, qne sabe cumplir cen 
su obligación y de buena conducta, en esta-
blecimiento ó oasa particular. Empedrado 38, 
informarán. lGj9I 4-19 
Pract i cante de F a r m a c i a . 
Un joven peninsular con cinco años de prác-
tica en la. Península dasea colocarse en cual-
quier punto de la Isla. Dan razón Lamparilla 
uüm. 63. 16435 8-18 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinera, en casa particu-
lar ó estabiecimiento. Cerro 795. 
16457 8-17 
E n M a r i a n a o 
General Lee 25, se solicita, un criado y una 
criada de mano, una manejadora y una cos-
turera. 16323 8-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, que sepa su obliga-
ción y traiga referencias, en Malecón casi es-
quina á Aguila, altos. 16327 8-15 
eaber el paradero de Manuel Fernández Mi-
randa, natural de Asturias y que se supone 
reside en la Habana, pues su familia se halla 
inquieta por él; pudieodo dirigirse las señas 
á la Habana Reina 80 á José Pérez Reguera ó 
A Pinar dol Rio en el Barrio de Taironas á 
VICENTE FERNANDEZ Y MIRANDA. 
16346 8-15 
M é d i c o solo sol ic i ta casa nueva 
ocho ó áic-¿ centenes entre Sol, Cuba punta 
Monsenaie. Ofertas A. C, apartado 192. Telé-
fono 9S9. 16320 8-15 
E n 15 minutos faci l i to c r i a n d e r a s , 
criadas, manejadoras, cocineras, trabajadores 
y toda clase criados y obreros. Aguiar 84, te-
léfono 86, apartado 966. R. Gallego. 
1621G 26-12 N 
l>r. Beni to V í e t a y M o r é 
Cirujano Dentista.—Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso H. 394. entre San Joaquín ó Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
15417 52-28 O 
T^NICÁ AGENCIA.—La lí de Aguiar, O'Rei-
u ily n. 13, teléfono 450, de J . Alonso y Villa-
verde. En esta casa encontrará el público todo 
cuanto servicio doméstico necesite de ambas 
clases, toda clase de dependientes de comer-
cio y cuadrillas de trabajadores para el campo 
18163 13-11 
U n tenedor de l ibros que tiene var ias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paria, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Sin I n t e r v e n c i ó n de corredor 
sa desea tomar de veinte á treinta mil pesos, 
sobre fincas urbanas en esta ciudad, siempre 
que no pase el tipo de 6 pg anual. Dirigirse 
por correo á M. Pita, Merced 85, Habana. 
16614 8-22 
D I N E R O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan-
tías que presten seguridad, de 8 • 10 a. m. Pro-
greso núm. 20, Teléfono 3065 
16675 26-22 Nb 
Desde 5 0 O pesos has ta 2 0 0 . 0 0 0 pe-
sos al 7 por loo, se dan con hipoteca de casas 
y censos y de fincas de campo, pagarés y al-
quileres, me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo les gastos: 
San José 30. 16554 4-21 
r ) E S D E |500 hasta $500,000 81 6y 7 per ciento 
^ Se dan con hipotecas de casas en primera 
y segunda hipoteca en la Habana, Vedado, 
Marianao, Quemados y Puentes Grandes y fin-
cas de campo, pagarés y alquileres. San José 
número 10. Habaua 66, Salud 4, platería y .Dra-
gones 15, relojería. 16555 4-21 
0 8 É $ 1 5 1 0 W a 1 0 0 . 0 0 0 . 
S e d a n e n h i p o t e c a s o b r e 
c a s a s d e m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
e n l a H a b a n a , m ó d i c o i n t e r é s 
y p l a z o s n o m e n o s d e 3 á o 
a ñ o s . — I N F O R M A N O B I S P O 
N U M E R O 9 o . 
16511 fi-19 
D i n e r o barato en hipoteca 
AI 7 y al Spg desde $b00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
Sesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra . relojería, de 2 á 4. 15474 8-18 
100.000 uesos se desean tomar en hipotecas. 
En Prado 126 A, altos del café de Tacón se 
desean tomar f100.000 en hipotecas sobre pro-
piedades que están completamente libres de 
gravámenes, y se paga un interés de un 8p.g 
anual; pero esto ha de ser sin 'intervención 
ninguna do corredores. J . E . Barlow y Of 
Prado 126 A. c 2008 26-1 N 
M a i s i c a m s B c i i s f l t a s 
S E V E N D E 
en 16.060 peses oro espaCol libres para el ven-
dedor la casa San Ui/are 84, entre lndustria y 
Crespo, mide 9.40 metros de frente, 47.40 de 
fondo, 8.20 de frente per el Malecón. Trato di-
recto con el comprador, y para verla interior-
mente es preciso orden del apoderado P. Ruiz, 
Obispo 95. c 2154 4-23 
B a r - i o del P i l a r , cerca de Monte. 
Vendo un a casa moderna, sala y saleta, 2 cuar-
tos bajos y nno alto, pisos de mosaico, mam-
para en la Sala. Precio Í2.7Ü0. Otra de esquina 
en Jesó s del Monte, con 7 ventanas, sala, sale-
taySc uartes. Px-ecio$2.400. J . Vilela, Drago-
ne40. Teléfono 1049. 16t;93 4-23 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. También 
se puede dedicar á otros giros. Informarán 
Egido y Arsenal, kiosco. 16697 4-23 
Se rende una gran casa C a l z a d a del 
Cerro, de esquina, en $8.590, otras dos barrio 
San Lázaro, «ala, saleta, 3 ciiartos, id. de baño 
nuevas, en f9,300, juntas ó separadas, otra Vi-
ves, sala, comedor, 4 cuartos en $2,500. R azón 
Monte 64, Menéndez. 16722 4-23 
Se vende una casa en la calle 15 en lo mejor 
de la loma, con sala, comedor, tres cuartos co-
rridos, cocina, cuarto de criado, baño y dos 
inodoros. Precio $6.500 oro español; es ganga 
Informará M. Fontanills, Mercaderes 22, al-
tos. 16639 4-23 
C a s a en el P r a d o 
al lado de esquina vieja, con metros de 
frente por 40 de fondo, se vende' en $25.000. 
Precio último. Está limpia de gravámenes. 
Informan en Jesús ¿el Monte 597, de 1 á 3 p. 
m. 16615 S-22 
Se vende u n solar 
que produce el uno y medio por ciento en la 
calle Someruelos, Progreso nóm. 20, dan razón 
de 8 a 10 a. m. 16674 5-22 
S O L A R . Se vende uno con dos a cce -
sorias y siete cuartos de mampostería. con to-
do el servicio sanitario ála moderna. Tratarán 
Hornos y Príncipe de 8 á 9, mañana, café. 
16662 4-22r 
Se venden en 6.OOO pesos 2 0 c a b a -
lleríae de tierra en Sagua la Grande, Ceja de 
Pablo, de inmejorable terreno á 4 leguas de la 
Macagua y tres del paradero de Han José ¿e 
los Ramos. En £10.000 32 caballerías de tierra 
en Cárdenas de buenos terrenos ó se hipoteca 
San José 30. 16625 4-22 
V E ! 2 3 - A . 3 3 O 
Se venden solares de esquina, y céntrico en 
las tres Lineas del eléctrico y calles transver-
sales. Informan Cuba 37, bajos, de 1 á 3. 
16666 4.0,2 
S o l a r e s e n l a V í b o r a 
Se venden á plazos y al contado, v en venta-
josas condiciones para el comprador. Emoe-
drado 20, Notaría. 16534 15-21 n 
* L E C H E R I A 
Por haberse marchado al campo un socio y 
no poderla atender solo, admito uno con po-
co capital. Paga poca renta. Informan Puer-
ta Cerrada n. 10, lechería. 16595 4-21 
S A S T R E R I A . - 8 e vende u n a m u y ba 
rata en un buen sitio de esta capital, propia 
para un principiante, por tener que embar-, 
carse su dueño. Informarán Calzada de Luya-
nó 88, de 8 á 12 por mañana. 16584 8-21 
J e s ú s del Monte 
Se vende una casa moderna de mamposte-
ría, cerca de loa carros CLARK, de 3 á 4 p. m. 
Capitanía del Puerto. 16560 4-21 
G A N G A 
Se venden dos armatostes, dos mostradores 
y una vidriera, todo en buen estado. Puede 
verse en Belascoain nóm. 1. La llave en la ho-
jalatería de al lado. Informan O'Reilly 1 y 3, 
camisería. 
16575 8-21 
S K V E N D E N 
varios magníficos solares en el reparto de San 
Francisco. F. A. D. Habaca 85, aUos. 
, 16522 , 4-19 
Se vende un solar de ; í 4 0 metros 
cuadrados, situado en una calle céntrica y co-
mercial, propio para fabricar una gran casa. 
Informan Aguiar 73. 
Nota: sin intervención de corredor. 
ie536 S-19 
Se venden dos lotes de terreno, 
uno de 2.500 metros cuadrados y otro de 2.700, 
en una de las mejores calles de esta ciudad, á 
seis y i siete ppsos metro. Dirigirse: Concor-
di» 41. 16532 4-21 
B a r r i o de Monserrate .—Vendo u n a 
magnífica casa con zaguán, dos ventanas, cin-
co cuartos bajos, un alto, pisos finos, agua, 
cloaca y toda de azotea: en el barrio de Gua-
dalupe otra igual con cinco cuartos bajos y dos 
altos, sanidad y toda de azotea. José Pigarola, 
San Ignacio 24, de 2 á 5. 16502 4-19 
B a r r i o de C o n c h a . - S e venden m a n z a -
nas y solares á 4 cuadras de la, Calzada de Je-
•ús dsl Monte y á 2 de los expiendidos edificios 
del Centro Gallego y lindando con la Calzada 
del Luyano, Informes Amargura 48, sin corre-
taje. 16513 4-10 
E n 1 .500 pesos oro e s p a ñ o l 
se vende una casa en la calle de Alambique á 
media cuadra de la Calzada de Vives, sin gra-
vamen y con servicio sanitario comoleto. Te-
jadil lo^. 16488 8-18 
U n a b u e n a finca en c a r r e t e r a áTdos 
y media legua de esta cindad, de 3 caballerías 
y cordeles, buen terreno excelente situación, 
se vende en 6.600 pesos, libre de.gravámen. 
Jesús del Monte 665. Teléfono 6183. 
16348 8-15 
E s q u i n a . Se vende 
tiene 198 metros planos. Informa su dueño Sol 
8, de 10 á 12 y de 6 en adelante. Julián Estevez, 
Sin intervención de corredores. 
16380 S-16 
S E V E N D E N 
dos magníficas casas en el punto m¿Ss alto de 
la Víbora. Informan en Habana n. 51, Notaría 
del señor Muñoz, de 12 á 4. 
16309 8-15 
O J O a l a n u n c i o 
En mucha proporción se vende la acredi-
tada sedería Los Infantes, situada en la ca-
lle Real de la Salud u6m. 71, pues es un buen 
negocio par* el_que la compre, pues se vende 
por ser bu dueño de avanzada edad y no po-
der seguir en el comercio. Informan en la 
misma. 16304 8-15 
L o t o d o s Y está naiversalmente reeonocide qn* par» mm niños débiles y; raquíticos,. madras nerrioíias.y *x-
haustas, y hombres delgados y pálidos no bay medi-
earaTOto ó alimento que nntr*. rtsUure, íertataxe» 
y áé Vror ni ñsteia» eezao lo la 
£ AeeTt* 3» K£ea4o floiBacaléo por excoTcocta. Es él qrse ««eetan ! M BsíSeos ea snn famniíi v- «n « t 
Íráctica par» la ANEMfA j - to íw 1M enfermedades Es-isnnaatei, para los Resfriados, Toses, Tisis, Pnliaonía, iroEquitis, Asma.,Esoxóíola y eafiodos los ¿MÓrdeaes deúa Sangra. Para probar sos grandes méritos y le qne hari 
por Vd. cono lo hahecio con los demá», puede conseguir • 
^M^NMI onviando ra nambre y direceióm al 
•r>r.,kjid. J O H í S S O í « í . Ofc>i«»r>o S 3 . H a b a n a , 
ea Vod&i lia íarmtíü yrseio 49 70 c-sas.-ta-vo» ,y- 9x.»& e l /XB.»O®, %>1B.XA e s p a ñ o l a , K. 
IJJEJ"J-'' 
K» bar» 4* 
B U E N ^ E C O C B O 
Para dos que quieran establecarse en ropas, 
sastrería y camisería, sedería y quincalla, se 
vende esta hermosa crsa situada en buen pun-
to por tener su dneño que retirr.rse á la Pe-
nínsula. Hace una venta de f 1.503 ai mes. su 
dueño garantiza el negocio y áemás pormano-
res se dan en la casa de los Sobrinos de García 
Corus-edo. Muralla nüms. 2S y 30. 
1G317 26-1.5n 
C U A N A B A C O A 
Se vende un solar que tiene de frente trece 
metros por 45 de fondo, situado en la calle de 
Corralfalso n. 49, al fondo de los Reverendos 
Padres Escolapios. Otro situado en la Manza-
na limitada por ias calles Maceo, Santa María, 
Concha y Apodaca con el mim. 81. Tiene de 
frente 25 metros por 31 de fondo. Informan en 
Real 104, Guanabacoa. 16125 15-10 
be mm 
C a m e r a s . 
Se venden cuatro hembras preñadas y uno 
bueno para padre, todos de pelo de toro. I n -
forman San Miguel 98. 16611 4-22 
C a z a d o r e s 
Se venden cachorros perdigueros legítimos, 
de dos meses. Informan en la bodega de Reina 
esquina á Lealtad n. 80. 16£lo 4-22 
SE VENDE 
un loro hablador y un caidenal, canarios y 
mixtos cantadores, y varios pájaros finos, Má-
ximo Gómez 53, Guanabacoa, a todas horas, 
16551 4-21 
Se vende u n a buena pare ja de c a b a -
llos americanos, dorados, jóvenes, BánOfc, man-
sos y mucha acción, también un caballo solo, 
de las mismas condiciones Morro número 10, 
a todas horas. 16563 4-21 
Se vende u n hermoso coballo ret into , 
muy elegante y trotador, de gran alzada, por 
no necesitarse y un carro chico de dos ruedas, 
con su marca, muy fuerte, todo muy barato, á 
todas horas en Zanja 6S. 16565 8-21 
Se venden veinte parejas de perros de caza, 
de dos años de edad, y excelentes rastreado-
res. Espléndidos para cazar venados, á S40 oro 
americano por pareja, pagando el Exprés 
hasta la Habana. Parecidos á los que so han 
embarcado para D. Fernando Armcndi, Cru-
ces; D. Antonio V. Zistay, Habana y otra por-
ción de personas, Cuba, é iguales á miles ven-
didos en los Estados Unidos. 
Escribamos en ingles y haga el pedido in-
mediatamente. 
Jno. B. Donaldson. 
Eooneville, Mias. 
N. S. A. 
6-19 
E L L U N E S 2 0 
recibo magníficos caballos de todas alzadas, 
ñnos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros v muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy barates. No compre nadie sin 
ver antes á E. Casaus. Concha, y Cristina, fren-
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 
c 2147 Ido. 
S E V E N D E 
para persona de gusto un bonito caballo ala-
zán tostado, lucero colin, raza inglesa, de t i ro 
y monta. Puede verse en casa de Etchegoyen, 
Amistad y Earcalona. 1C530 4-19 
oe mmm 
en 
A u t o m ó v i l 
:e cambia por caballos ó coches ó se vende 
ganga. Infanta y Estévez, bodega. 
l(if<S8 8-23 
Se vende u n a duquesa 
con su limonera y un piano de Chassaigue. 
Preres todo en buen estado y barato. Empe-
drado 17 16659 4-22 
T r e n completo.-Sc vende u n a e legan-
te duquesa coutiller y un hermoso caballo 
moro concha colín, de 5 años y su limonera 
dorada al fuego; es propio^ para fa,milia par-
ticular ó para establo de lujo. Consulado 121, 
esquina á Anin:as. 166G0 4-22 
Se vende u n a duquesa , u n Mi lord , 
un familiar, un tilbury, un break, un traps, uu 
oabriolet, un carro grande zorra, y uno chico, 
una guagua y un carro para pom pas ffinebres 
y un molino de café grande. Monte 268, esq. á 
Matadero, taller de carruajes frente Estani-
IhK 16423 8-17 
Se vende u n a duquesa a c a b a d a de 
construir, de ultima moda, en blanco, un xa-
rre de 2 ruedas y un faetón familiar, de 4 y 3 
carros para charros ó para otra cualquier i n -
dnstria. Se pueden ver á todas horas en Be -
lascoain 46 y 48. 1GÜ03 26-12 8 
Se vende un cochecito 
sistema Vicicleta, se da barato, se puede ver 
en San Miguel 222U á todas horas. 
1(¡6SS 8-23 
una nevera de regulares dimensiones en el 
Vedado, calle 11 n, Si esq. 2. 
16703 4-23 
pájaros, cuchillos, alas, y fantasías para som-
breros de todos colores v precios, el CENTRO 
D E L A MODA, San Rafael 34. 16700 8-23 
o h t e - C a r l o ^ 
capas y visitas de seda y tul, en el CENTRO 
DE LA MODA, San Rafael 34. 
. 16703 8-23 
de paño seda, lana y tafetán, el surtido es ex-
p léndidoene l CENTRO DE LA MODA, San 
Ra.fael34. 16702 8 23 
S O M B R E R O S M C A S T O R 
en todos colores á un peso, en el CENTRO 
DE LA MODA, San Rafael el. 
16704 8-23 
R e f a j o s A m e r i c a n o s 
de Tul y Tafetán plisse, ftltima moda, solo los 
tiene el CENTRO DE LA MODA, San Rafael 
n. 24. 16705 S 23 
S O M B R E R O S 
Por lo elegantes, lo económicos y variado 
surtido, ninguna casa puede competir con EL 
CENTRO DE LA MODA, San Raíael 34. 
16701 8-23 
Se vende una preciosa cama de bronce, un 
espejo grande y consola, tiene de luna 90 x £0, 
viselada, dos escaparates de una luna, finos y 
otros muebles. Animas S4. 16684 8-23 
S E C i M B Í A N P I A N O S V I E J O S 
P O R N Ü E V O S 
Unica casa que lo hace en la Habana, San 
Rafael 14. 16689 8-22 
E n T r e c a d e r o 77, altos, 
se vende un lavabo de nogal, de marca mayor, 
nuevo de 2 meses de uso. Se puede ver á todas 
horas. 16508 4-19 
P I A N O R I C H A R D S 
el mejor del mundo. Se vende en S. Bafael 14 
su único Agente SALAS. 16483 8-18 
A L M A C E N D S P I A N O S . 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, RODRIGO T E N y Oí—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserrivt.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431. 
Se eraratizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta dea-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia te 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Motu-propio del Papa Pió X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 O 
P i a n o s A l e m a n e s 
y franceses á 40 centenes los vende SALAS, 
modelos reformados, cuerdas cruzadas, can-
deleros dobles. 
S A N R A F A E L 1 4 . 
16480 8-18 
de muebles finos y corrientes, mimbre, bam-
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos de fantasía. 
Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyería garantizada 
de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 
BUEN TRATO.—PRECIOS MODICOS. 
U n a v is i ta á l a casa de K Ü I S A N C H E Z 
y se c o n v e n c e r á . 
Anples 13 y Estrella 2e. Teléfono 1058 
16479 26-18 N 
pianos ha vendido SALAS este año, del fabri-
cante RICHARDS lo prueba la Aduana, y los 
libros de la casa están á la disposición de todo 
el mundo. 
SA N B A F J E L y U M E R O 14 
164S1 808 
T o d o e l m u n d o 
que ha comprado un piano Richards ha reco-
mendado á aus amigos, esa es la mejor garan-
tía.—San Rafael 14. 16182 8-18 
M á q u i n a s d e e s c r i b i r 
O l i v e r , U n d e r w o o d 
y E e m i n g t o n 
las vende muy baratas Salas, San Raíael 14. 
16422 8-17 
C A M A K A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o de f á b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
d o r e s de efectos f o t o g r á f i c o s . 
S a n I l a f a e l 3íá. 
C-1648 1 St 
M U E B L E S 
Se compran juegos de cuartos completos ó 
piezas sueltas, como son escaparates, camas, 
•tocadores, lavabos, mesas d; centro y de no-
che y sillaí" en buen estado todo, pagándose 
buenos precios, en San Nicolás n. 44 esquina á 
Virtudes. 16434 10-17 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n m í o de los m o -
d e r n o s a p a r a t o s que v e n d e m o s 
á p r e c i o s n u n c a v is tos . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
C-164S 1 St 
F A B R I C A B E M U E B L E S . 
S e c t a 70. tete á La F l t e f i a , Tlf. 1225 
Nadie rotnpre muebles s in antes visi-
t a r esta casa . N O V I O S . A CA S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. a)t 16427 13 15N 
L A R E P U B L I C A 
S S o l 33. . 3 3 
M U E B L E S B A R A T O S , 
escaparates, aparadores, vestidores. lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, 
mesas correderas, relojes de pared, lámparas, 
espejos, juegos de sala y gran surtido de mue-
bles de todas clases, nuevo;: y usados. 
16365 13-16n 
A 
una magnífica nevera por no necesitarla su 
dueño, líernaza 71. 1S710 4-23 
Se a lqui lan muebles con g-arantia y 
se campran usados pagando buen precio. Esta 
casa se cargo de composiciones, barniz y regi-
11a. Monte núm. 2, G. La Paz oe España. 
18630 4-22 
S i n f i a d o r : 
si señor SALAS no exije fiador para vender 
pianos nuevos, no tiene Vd. que pagar mis 
que una mensualidad. 
S A N R A F A E L 14 
MUSICA ÜN GENERAL. 
16667 S-22 
de G a s p a r V i ñ a r i n o y C a . 
S u á r e z num. 4 5 , p r ó x i m o a l campo 
de Marte . 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati 
no, olata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encales, Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda clase do ob-
jetos. 
5 0 0 R E L O J E S d e E O L S I L L O 
á u n p e s o p l a t a . 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
j'S&~ En ropa de mujer y hombre, mueblss, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia.—Teléfono 1945. 
14792 13-14 nv 
M U E B I . E S E X C r A N G r A 
L A M I S C E L A N E A , 
San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates áiilOy de lu-
nas á S30, vestidores á $20, poinadares á $13, 
lavabos á }8, aparadores á|S.50, ju^goe de sala 
á 22. máquinas de coser á $6. lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de E. A. Á í2.cu y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n" 115, casi esq-á Gervasio. 
14464 » 26-11 N 
Juec'o Sala L u i s X I V en E>.uen esta-
do, completo con gran espejo viciado, se ven-
de baratísimo, ud'jmás algún otro mueblo y 
colección de cuadros al oleo dfc> bní.'9,«3 firmas. 
En la misma SÍC-. compran grandes mueblajes. 
San Nicolás 44 esq. á Virtudes. 
16672 4-22 
I I 1 B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 
NEPTUNO 24—TELEFONOpS* 
18142 26-11 N 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio; 
diríjanse á Villecas 51 entre Obispo y O'Keilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 2027 26-1 n 
6 0 
a"1 „ . 
O R O A L M E S 
j SALAS le vende un piano ni"2vo con solo pa 
{ ga: ua mes adelantado. Ultimo modelo. 
IfcOoS 
^ a . . . % a . . . . fía... 
0 . • 
0 - ^ o . . . 
p í a . . . ^ 7 a . . . © 7 a . . 
Pero, hombre! ¿Qué cosas dá? 
¡ Ah! ¿Qué cosas dá? ¡Oiga! 
Vaya Vd. á NEPTUNO 62 y aüf enc^nf 
de todos los muebles que Vd deseS v a , í 
precios? Los precios nunca los encontrad „ ? 
baratos. «^ra mj,, 
Si quiere Vd. mandar á hacer aleün u-cv, 
DE ^ V - f CUARTO y COMEDOR, y 
mo PIEZAS SUELTAS, todo se lo h a r l ^ 
gusto. Mire, en >i a i l iRES el surtido M *»'1 
pleto, Así es que. s- ; riere Vd. ver si «, 
dad, va va á. 03 ver. 
" K E P W 6 2 , 
e n t ^ d i a j M y S a n H i q o j j s 
P I A N O S C A B L E M O D E L O c i j i T " 
á 4 0 centenes a l contado 
4 8 á 2 centenes a l nip« 
Se garantizan per 10 años.—Anselmo Lóner 
OBRAPIA NUM. 23. 
Almacén de música é instrumentos -ce ca 
bian comoqnen y » l | p i n ^ a i « s y Armímiu^' 
C ^ü6o - ' alt IS-In 
R A M O N H E R M I D A Y L O m 
Se hace cargo da reparaciones v construí 
cienes en general. Ordenes, Lealtad núm 
de 6 á 6. 12702 78-35 
P i a r i o s " E s p a d e r o " * 
Construidos expresamente para el clima 
Cuba, con elegante mueble de caoba 1y ¿¿. 
tavas de ostensión, expléndido sonido y suavd 
pulsación, $320 Cy. al contado y con aumente 
á plazos cómodos. 
A n s e l m o L ó p e z , O b r a p í a 23.-
• Comercio en general de mttsica, pianos y 
más instrumentos, c 0̂80 I in" 
A L M A C E N D E P Í A l T 
Si desea V. tener un excelente piano, no vi« 
cile en comprarlo del fabricante Boiselot FiH 
de Marsella, Su solo nombre es una garaníít 
reformados, de caoba maciza, tres oetíalVs* 
lira de hierro, los venden al contado y á plj¿ 
zos sus únicos iraoortadores Vda. é hüos de 
Carreras, Aguacate 53, Telol'oao 691. 
18019 28-8 n 
M U E B L K S 
Kealizamos un gran surtido de escaparate!, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientS 
mesas, camas de hierro y madera, juegos de 
sala, espejos, neveras, mesas de corredera* 
aparadores, jarreros, relojes, canastilleros,^ 
lias y sillones de todas olasr<<. sofaes, ha* 
un espejo srrande de. OOxcO de luna con su OOM 
sola, prendas y ropas. Visiten -"LM Perla". 
Animas 84. 15670 26-Nv3 
del afamado fabricante J . Menzel de Eeriía, 
espléndido sonido, mueble elegante, con dobla 
tapa harmónica y de varios fabricantes qrie 
vendemos al contado y á plazos, surtido com-
pleto de materiales para compositores, guita-
rras. bandurrias y mandolinas, pianos oe al* 
quiler. Vda. é hijos de Carreras. Aguacate 53, 
Teléfono, 691. 16018 26-8 1*. 
S E V E N D E N 
u n a a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n l o c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a l a m p a r e r í a 
R a m í r e z , A n i i s t a d n ú m . 7.1 
M i s i e m t i " G i l " 
E l mejor aparato conocido, sostenes de •• • 
fito. No necesitan engrasarle. 
Pídase catálogos y precios á Martin DOÍ 
guez y Ca.—MercacL-res 40, Habana. 
alt 15-23 Nb _ 
Se vende barato un©, movido por eas, da 
tres caballos de fuerza, sistema americano. Ss-
cretaría de la Lonja de Víveres, Lamparilla 1. 
c 2157 10-23 n 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O 
BOMBAS Dúplex Worthingtoa de 20 x Wy 
12 x 10, propias para elevar agua á 100 piés 
UNA MÁOÜiNAiiílorizoníal de50 caballos. 
UN VENTILADOíí pstra horno de quemar bw 
erazo, ambos de medio uso. 
Una CALDERA BABCGCK & WILCOX de 
35 caballos con su chimenea y ladrillos, ooai» 
pleta. 
BOMBAS Dúplex Worthington especiales pan 
ra meladura, guarapo, filtros prensa, ali-
mentación para pozo, etc. etc. 
D i r í j a n s e á H a b a n a esq. á Amarjru?* 
!«»« HABANA 52-lfi5 ' 
I N T E R E S A R 
P o r no ser precisa , se d a por la nii*A 
tad de s u costo, u n a Coc ina Kconó< 
mica S is tema « V i l l a n u e t a , de M u r a l » 
70, con dcpófHfy.» clevarto de ag^ua ca-
l iente pava s u r t i r el B a ñ o , en la mi9>* 
m a casa del Sr . V i l lanueva informa-
r á n y se hacen earjjo de colocarla don-
de ordene e l comprador , e s t á eu el 
Vedado, calle 2 n ú m e r o 12, Quinta/ 
V i l l a Cas i lda . j 
B O M B A S d e V A P O R 
M . T . D A V I D S O X 
Las más sencillas, las ra'ás eficaces y "Us xam 
económicas" para alimentar Calderas GeneX' 
doras de Vapor y para todos los usos loj111̂  
tríales y Agrícolas. En uso en la Isla de Cu-» 
hace más ae treinta años. En venta por F. r. 
Amat, Coba n. 60,"Habana. . „ 
__C-2048 alt ____J^-» 
Electricidad 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. M. 
PABLO D E L A P O R T E , Ingeniero HABA>A. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Tell. as* 
12133 S l ^ - g i A ^ ^ w 
M o l i n o d e v i e n t o 
E l motor mejor y mas barato para .eI^1'!'J. 
el agua de los pozos y f levarla 4 cuala-ulpf.ha"j> 
r». En venta por Francisco P. Amat. <-'utr 
Habana. C 2042 alt 
Unica casa que las recibe en C u b a 
Sin trabajo y sin ievaníar polvo quedan las 
alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 
inmejorables. 
Agentes: L a Villa y Eiio. Mercaderes 22 
1W30 -'Ó.17N 
S E V E N D E 
un tabique con puerta al centro y un apa 
dor y un canapé y pájtros, Bernaza j -
16424 
CÜJES P A R A C U R A R T A B A C O . 
Se venden en todas cantidades, de } ^ 9 
lados y no menor de cuatro y medias rarfj0.-
largo, procedentes de la Isla Tunguano. 
forma: 
R a f a e l B e n i t e z R o j a s . 
O í U i o s 4 0 , H A B A > ^ ' 
16541 
D e s b a r a t e s 
S e p i l c a n b i e n v a l contado . 
J e s ú s ^ d e l M o n t e 356. Teleto-
n o 6043 . 15590 j ^ y 1 n -
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